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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
, -

DIARIO DO CONGRESSO NAf:IOr~Al 
SEÇAO 11 

ANO XVI - N" 146 CAPITAL FEDERA{, bABADO, % DJE SETEMBRO DJl 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID~NCIA 

Sessões conjuntas convocadas para apreelaç3.o de vetos presidencí::~ls 

O Presidente eo Sn;ado Fedeu~.!, atendendo a solicitações for:nuJa.G&s 1 Comum do congresso Nacional. convvc!l S':'S.S~o conj:.mta do Senado e r11. 
ll& 'lll:'.<isâo ::'mj1mta de :.1.3 Jo e:or< ente, c001 aquiescência do P:cnario, rt- Câmara doJ Dz-putaàrs. a realizaN;e as 15 n1rz:s do dm 4 do mês em 
ao!ve alterar o protp·ama f"Stabe.lec.~do para a apreciação dos vecoo onsi- curso, no Plenàn'} da Câmara, a flm de que c EY.;:-elentissJmo senhor noutv 
denma1s Deu::l.entf.S de pHmunclamento do Congresso Na.elon\1.1, na b.rma João Belchior Marques Goulart possa prestar o c.:::mprom1so c.:-n.stltucional 
abaJxo: e ser empossado no eargo d.e Presidente da Repúbllc;:~,. 

•l) cancelar a convocação feita para 25 do mês em curso; Senado Federal. ern 1° de s.:>tembro de lGSl. 

Ol convocas sessão conjunta,a reallzar~se no dia 25 de s~t~mb-o or>)­
ximo, A8 21 horas e 30 wllmtos, no Plenário da Câ."Jl-ira dos Det,~ua 
ta.dOd. com a C tnerr1 do Di~ que fôra estabelecida para a de 3Q CC' 
corrente. a saber. 

;l - 'Veto ~ftc.ta1) ao Ptojet.n de Lei no 1-566, de 1960, na Câ.mara e 
n· 33 de 1960. uo Set!a-do, que equip::tra a ~xtrt .. 1ume. .. a!'iOS­
:rnensalistas da União servidorP.S das ferrovias .. ed~r.als wcct· 
:poradas à Rê<'le J:i'errc\-Ulria Federal S.A., a.dmitid<>s at.é 30 dE 
eetembr'J de 1957 e que contem ou venham a contar 5 anos de 
exercicio; 

1 - veto (total) ao ProJeto de Lei D0 2.073, de 1960, na. Câmara e 
n" 99. de .:.961. no Se.nado, que estende aos ser;rid ).·P.s do De .. 
partamento Nacional de Estradas de Rodagem e da Campanna 
Nacional de Tuberculose os beneficios dS. Lei '1Úill.~=o 3.4b3, àt 
8 de dezembro de 1958 e dâ outras providências; 

3 - veto <total) ao Projet(! de Lei n° '1.688, de 1960, na Câmara. e 
n9 95, de 1961, no SPnaco, que estende os beneficios da. le1 nú .. 
mero 3.483 de 8 de dezembro de 1958, ao pessoal t.:toelado do 
Departamen~o Nacional de Endemias Rurais. 

c) 1est1nnr e sff~âo de :30 do corrente ao prosseguiment.o do oct.udo ~e 
matéria designac:a pn;a as rte 23, 24, 28 e 29, a saber: 

. veto lparcla}) ao Profet,o de. Lei no 386, de 1959, na ~ãmara 6 ' 
n° flR C:.e 1961 no senado, que reorganiza o Mini.s':.ério àa~ Re- · 
leções Exter~ons. 

l:lcna<lo Federal. 24 de agOSto de 1961. 

AURO MOURA ANDRAD.. 

rr:~e Pre~tóente no exercicto da f?r~sirlê"lr:it -
O Pres1der..te do Senado Federal nos têrmos do art. 19 § 2°. do Regi­

mento Comum. convoca a.s duW; casu do Congresso Nacional para, em 
sessáo cm~junta a. realizar-se amanhã., 30 de agõst.o, às 9 horas. no Plenário 
da Câr.-tara dos Deputados, conhecf:em do Parecer proferido sõbre a Men· 
.sagen: nY 4'71, de 1961. do Excelentj&~imo Senhor Presidente da República 
ptJa Comlss.io Mista designada para estudar a matéria, 

Senado FederaL 29 de agôsto de 1961 

AURO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente no exerct:cio da Presidência. 

a Presidente 00 Senado· Federal, em decorrência dO art. 79 e para o 
cumprlmento do art. 83, parágrafo único, da ConstitUição dos Estados Uni­

dOIS do Brasil, nos têtmos e para- os fins do art, 13, § so, do Regimento 

IIURO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no €xercü~IO da Presidência 

·----
Faço saber que o Convresso Nac~únal aprovou, nos têrn10s do art. '17, 

~ lo, da Constituição Fed.::ral e eu, AUra MQura. Andrade, Vlce~Pre-s:r..:;n.,e 
do senãã.o Federal, no exlrcicio da Prc.-sidêncm, prJmulgo o .sevumte 

DSCRE'TO LEGISLATIVO N' 13, DE 1961 

Mantem o ato, de 30 de notembro. etC 19-67, do Tribunal tiA 
Contas da Uniao, de11egatórzo ae reg:.stro a cont1ato estaoetCCidO 
entre a Rede de Vzaçao Cearense e a l.H.M. wortct Traae Cor· 
porati0n

1 
para locaçao de servzços de máy_umas eletnca.s de cun~ 

tabmdaàe. 

Art. 1° - J:: mantido o ato, de 30 de novembro de :957, do Tríbuna.l da 
Contas da Uni2.o, denegatório de registto a contrato cte 25 de maio de 1956 
e ao têrmo aditivo de 31 de outu!Jro de U.56, celebra-do entre a Rêde de 
Viação Ceaxense e a I.B.M. World Tratle corporation, p:ua. locação ae 
.serviços de máquirtas elêtric;o~s de contabiliC.ade. 

Art. 2o. - Revogam~se as dispo.."'lçCes em contrário. 

Senado Federal, em 1" de setembro de 10.51. 

AtTRO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exerciCl<J da :Presidêr.cia 

}t,aço saber que o Congresso Nacwnal aprovou, nos têrmcs do art. 7'l, 
~ lo, da Constitui;-ão .Federal e eu, Auru. Moura Andrade, VJCe-PrE'.sideme 
ctQ SenaUo Federal, no exercício da Presidência, promulgo o segmnte 

DEORETO I~EGISLATIVO N' 14, DE 1961 

Mantém o ato ao Tribunal de contas da Umão der.egatório d·~ 
Registro a Contrato celebrado entre o Ministério d~ JUst!ça e Nr:· 
góctos Interiores e a firma "Emprêsa de Engenhana Cetp Ltda: , 
para construção de um telheiro desttnad_o à 1na~ança de pado na 
Escola Agrtcola. Arthur Bernardes, em Vwosn, Mmas Gerats. 

Art. lV _ tt mantidO o ato do Tribunal de Contas da Uniã-o que den~­
gou o rgistro a contrato celebrado, em a de d~zemb:~ de 1953, entre o Mi .. 
nistério da Justiça e Negócios Interiores e a fuma ~prêsa de Engenha ... 
ria CeiP Ltda", para oonstrução de um telheiro _destmad~ à matança de 
gado na Escola Agrícola Arthur Bernardes, em V1çosa., Mlllas Gerais. 

Art. 2" - Revogarn-se as disposições . em contrário. 

BenadO Federal, em 1~ de se-ten-bro de 1961. 
AURO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exerclclo da Presidência 
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' MESA 
.ftesldento: João oouJart !Vice-

Í'r•~JU. e;:.te d.a RepubilcaJ. 
1 v •· <>reo~aen~: !)enador Moura 
)\.n ' .tdll. 
I 1~ searetarto: Senador Cunlla 
·l'.lellc. 
1 av ::;e~etário. Senador Ollberto Ma­
l!.nl1t·. 

1 3~ :l·~rfttl\rlo: Se.nnt10l' Argemlro 
l'lgW.:I.f,~.QO, 

~i :3-ecretarto: Sena.dl'lt NGvaes Filho 
1; swente: be'n:.~dor Aiat.tua.:~ 

'tJlv}r 010. 
~ .:::.uptente: Sl:lna.d il.l: Olrldo Man· 

ll.~trri • 
I . 

-riO ERl:S E VIC!:·LIOl:RE-S, 
,, Da Matcrta 
z:1t té: FU~ntc M!lJlU. 
~.l e l.~tQPtf'f:: 1...1ma l.eixe1ra e No-­

~u~l. lt da- Gama .. 

• / Da M1nr,ría 
~.!der: ........ •· ·• ······e···· ···•••• 
1tG~·L1(teres~ ~-············:••, 
, Dos Partidos 

I 
. DO PARI'UJO SV<.;IAL 

úf>MUCRArlCO 

i h. ~r: ~ ... ,.. .... ~·t<" v~ 'l~flftre.~. . 
~ 'ce~Ór1Prp!~ Oa.s~ar Je.oao t. 

V1f"Ut!nc Fletra. 

1. DO PAR' I' I! >O TH < BALHIS'I 11 
f BRA81L E~RO 
1 td1!'!'' Ramv t1e ·~alho. 
~ r1• L!")t>t~· Nelsun Ma.Nllil.n '?, lS'·t _( fJOraJ C' !.ntrde ROOít-t~!lêS, 

1 Ll,:l UN,L'\()- ·l}fi'~:f")(JRA flCA 
1 , ~A Olor-. .'\k 

~
_.ff ~r: J)ào l.lllia.<>OI B.:!! I 
V'.C~·L1dPte-S: RUI l'alto1Plr'1 _- Da.-,. '
1

1 Kn.a~rr :- HerltttJdc V1eua. 

DO PAR I'Ir>O L!BI!:R I AIJOR 

1tJ''er: Mem ae sa.. 
~~V1ce~·L!der. Alolsta d-e ca· vaJh~. 
i DO PAR-rtUO R.f.PUBt.l'- Ai< O 

(!Jq~r: M<'!noonça Ctar!L 

j' DÕ P.\.R'J'llJC t!otlC-tAL 
( PR.UUH.t.S....;I.b-i á 

r I 'tler: Jorge Mnvn ~rQ.. 

f( l)mi~sões ~rmancntrs 

EXPE:D~ENTE 
fOEPARTAMEPHO DE IMPRENSA NACIONAl\.' 

Mem de Sá - PL 
1''8.ttstc Cabral - PTB. 
,.'f/lntc M•111et - PSU. 
sawc aam~ - Pl'B. 

BUPLENTll:S 

ALBERTC)'ÕE
0

B~7~õ PF.RI!:IRA . l l: 
l 

OMR.PIJ OA ooç:A.o Do ~.aç:.'l.e> I :: 
Milton CampOf - UU!"l. 
loaoutrn Parent-e - U' ,N. 
Ruv PatmeH·a, - ODN 
Cuimbt8 Bueno - UUN. 
,JQ!\c .1\rruda - UlJN. 
Dc-1 caro - rTDN 
l-ltivestrp Pér1cJes - PSD. 
Ruv Carnetrc - E'SU • 
Jr:.trbM Maranh.~n - PSD. 
MPnezes ?tm.en-:.e1 - PSD, 

I:;:HOPD 00 OQAVIÇO DO PU04.oC~ç6ao 

M\JRILO FERRiiJRA ALVES MAURO MONTeiRC a. 

\DIÁRIO DO CONGRat:!>SO NACtONAII. 
GO.ç:Ao ID 

Dnprezeo nau ollclnao do Ospartarr onto da lmnran&l' Noctono 
DU4SJLJ.A 

L 
a_ 
3. 

·-5. Pedro t...udovttc - PSD. 
S ...................... __ ,. •••• ._ ••• ~ 
I. VlvaJdc LJms - PTB: , 
a. Arlindo RodrU!ue.<> - EJTB. 
3. Pau.c Fenc1er - P'rB 
4. L1m1 feUtetra - PTB. 
1. Arotsfo de CRrvalhc - E'L. 

Secret:'tr1o: Re-nato de AJme!da 
Chermnnr - OttcJat Legisla"Jvo. 

' 
ltl:>PA!ITICOES o PAI\TiCULARES I I?Ul'IClOIURIO!Í 

Cl&pt-\al o Interior Cop!W o IJI'<ir!Gõ' 

bmest.;'O •••••••••••" ·Cr$ 5D.00' 18tU:I~Itro- u·••••o .. oou CJ'(l. 

_ ·t.oll« ··········~······· cr-s sa,oc Ao) ··-··"'·········'"' CrO 

Qulntas·lelras. i\s• ltr !11?-Reunlôes: 

89,1;( 1 '""· 
71Mlf o - ' . " .: 

Com1ssâo de Legts!aQao Soct~l 
TITULARES i 

RuY C!U'netro. Vlce--Pre&dento d 

r 
mo ...................... Cr8 136,00 }A.no •••••••••••"•••••" Cr$ iOt...al 

/SXterlo:? 

lPSO~. ; ! 
- Excetuadas aa para o enarfar. qno aarão oempro anuais, C.t Llmfl retxetra Presidente (l"T8l-: 

o.so:inatul as poder .. ae. .. llQ tc-uoU, om Q..talquaf ápOQL gor a ela lllfi:SB8 Llnc de Matoo tUU'NJ ' 
I>U u.m ano. 

- A fim de p.ossthi!itar o ramossn ful vnloraa acom.panhadon do 
en.clareclllJonto" qnanto à- l::i.UB a-pUcaçl !h s.oUcítomor d~e:a preferâno!a 
3 remesaa por- meto. de cheque ou vale- IJOBtaL emitldlll n fa.votr d.o 
!o~aureiro do Dopartam'3:.~to de lmp1 ensa Nnofonal. 

- Os •uçlemontoo àa edições dos 6-rgãon oficiais serilo forllecldoa 
.__ o.sstnantes sbmentã med.íanto solic ltação. 

- O custo do nt:mero atrasado rerá aorescldo do CrB '0.10 o, llllr 
oxerctoi-o ~rrido. cobrar-se .. §o meJo CrS 0-.50. 

SENADO 
3. Franctscc Ga1Jottl (PdlJ}. 
l. .._..llll<l lilV~lfP {p, "3). 

2~ VIV\i,Q ~1-r:'l~ tPT-.. 
1 Mlf!W!I Oou~"'o IP'.E.'W. 
J. Mem a-e 

Se'!I'e-ta.no: Jo'>t SJJm•-es cte OltVetra 
F~ttw. UÍlC:HlJ Legls.,atlVQ, 

FEDERA!ki 
Comissão de 1-ducação 

e Culttr. a 
_Trl'VLAlfl-;p 

~.M:ene1es P1mente.1. Plestdente fPSO> 
l-'a.are Ca1aza.ns. Vlce-f're.Uaente 

t. JN1. 

Ve-na.nctc lRTe_1~ 1\JuNJ ..-, 1 

MO\-lJ'lO Vtetra <UDN). 
l.V>eneze8 Plm~nt.E"t ft~) 
M 1u•1e' oourio tP'I71> • 
F>-anc1~ Gn.Uott1 rpsD~ ....,_ 
Palllo l'end.,. IP'l"B) • 

SUPT..ElOTES 
[_ Dlx-Hull Rosad<> <UD~l'o' · 
3. Padre Calazans (UDNl •.. 
S. BertbaJdo Vtetra (UDN")., 
l. t'UUlo Fernandes tPSD) 'j , 
2. LObAc ds S1J-veJra. fPSDl 4' 

S. ·sebtv:t1â-o M.rc.f'l.er tPSOl ca 
1. Bs.rrm: Carvalho fP'l'Bl "'/ · 
a. Lot.r1vaJ Fon~-P fP'.fBl t(' • 

S. Arlindo Rodrtguea ltrrBJ".-; 
1 

"<'eretãrto: Jas~ soares <1< Ollftlro 
FUT>o. O.ftcJal LE-!tls1Bt1vo. 

· Reuniões: Qulntas-!elraa,_ 1iiJ·j :J 
, boras. 

l Com1ssão D1retor~ 
~ I 1 '111'8 An1roae - P1 ~ .. c.t.n~. 

1 B-eum.v~~o. QUJ.I't&.,~telra.S as Ul cq 
-~·~- . 

Jarba$ MaranhA, t1?SD). 
BauJo Ramos 1P'1B1 
Arllndo H.t•lli'lgues tF'l."R),.. 
M.em d.e Sá (PLJ. 

Comissão de Reaaçao 

J I 'lC~tllJ. ~1E".J•0 
i c, •-te \1a.rtnho. 
I .''\ '<:r"'fi"Jr-( to'htue11 ec'a. 

jl· ;\- 'tf>' l''Uho. l 
.1-14rtt,a:o- OlVJJP1c.. • . 

'···1"' l\1otv"frr.'' 
J "!ll.:Unt, _I·f'rlt~nr;f>S fUU"'l), 

1 ~e'f'·,tlJ"'fo· f!tan<"irr ~H'nC:.:-,'5 Vtar& 
~- · ... o~rat l,,r. .. ~Ht;to. I 
:oPllfeâo de t;o~s tifufção 

e Jusllca 
T!"!:UI ~w-~ · 

J -~erson C1 A&Ul ... t, P:estdent 

lcP. -
L ~me-i R r te g e r. V;c~-:. :~1c.entt 

n. -~~ f \ t-'0.. Cl• Jg·Pi~ •Pn:-:f), 
l\liftr [1 o~r'l•'}UI>- .tUD\ll 

t iJ ·.Jt·,alrtt \letra tUilNJ, 
f ~.lt'"t",..ttP ,.,.,,;H'~ P":">Ui: 

th;. c.u o~lrf. r~u 

l,o•p·lta .. rrn-tP~ ·tfJIBl 
F )g:·p'lra as o"~ft r"i'B). 
Bl\1'•• .~R·•n·Jh-t P'Jk 
~-uo:,sio de Carvnll'lo 1PU 

i;iUPJ...e..t>J'l.t,;:, 

L RlJJ PaJmeua tUL n. 
J t'~ll'lHl~ (.!a V"fUcanu rt"TJXJ 

Comissão de Ect'nom1a 
1'1'1 'V LA Rll:S 

G~t..~r'\r '/e•' a. t-'re.<n<tente tPSD), 
fo'a•l.:iU.: (.:aoraJ Vtce- Pre~Hlente 

P'1'bJ. 

fl'€-!"tl2.ndP:s fá t-ora ror-:v. 
S(>r2"tc 1\!Jannho cuur-:, ._ 

Del Ca;o IIJUN 1 , 

"-oac Arrudn (t!UN'. 

rue GulmataN t?SOl. 

LOba(" do 5U-v,~tra t P"..;rl , 

Noguel:tt da Gama l l'f tt) • 

SUPL,Errl'l!:o 

t. MoUTil-0 Vtfí.lrtt ft.IUS"l 
il Joa-tt'-.~L'D t-~an.•nte IUUN) 
3. u·meu. BQrnnausen tUUNJ • 
!. ovtrtlc re.txeita tiJDNJ .. 
,L. Eu_qP.nl' BB..rro!': fl:•SPl. 
:.!. f<'T'l'!<'~C-lf<'" 3auottt IPSD~ 
1. (,lma· l'el'!teara 'P"f 8J. 
:& c;a'at q1\llll"'f 1P"l"B' 
~i SPoastià~- >\~her tP'SO>~ 
Aloystc a e carva1nc t.PW. 

SUP!.ENTES. 

1. Ca!mbra 'Pnl"'10 WONl'. · 
~- Llno de Ma-ttós (UlJN). 
1. Lot'lliio -da :suve1ra tPsD). 
a. PaUlo Fel'tlana~ tP:SU.),.. 
l. Paulo Fenctet lPTa'. 
:&. Llma Ten~e1ra •P'I 
.1.. AlOLSle C1e Qarvr.~o '}~L,. 

Pecretárta~ Mar1a ~~ LO.Jtde3 Oll· 
ve ~a ftodngues. 

i:1.euruoes; Quartas-!'<rr~ às 18 ho-­
ra~. 

Comissão de finanças 
'i!Trtn.ARFS 

J>reltaa ca)lllcantl - PreS!de:>t-o -
Ol•rv. 

AIV Vla.nna - Vice- Presldent.Q 
PSIJ, 

L:-tneu Bornh&.usen - UON. 
['anlel Kne!{er - UOt~~.· " 

l'rane!scc Gollottl, Prestdent:>, c.i 
!~[)). l \ 

Séntio Mário, Vlce·Presider>.tlf •"' 
nrum. . 

Vena.neto lgrets~ tUDN) # 

Ar'Y Vlanna (PSOl . 
LoQt V'l.! F·onte!l; <PrS) • 

8uPLEN'I'Ei3 

1. Padre Caluans tuDN)\ 
U. Da!llel Krteget CUDNl. 
1. Menezl'3' ?1rnenteJ •Psm:'~• 
!1-, RUY Qarnelro CPS:Ol • ' 
1 .. Paulo Fender tPT.B) <j ~ ., 

. S"7"'t!rja: V era de Alvarenga :!I!Ic:l 
rm - OfJclaJ Lemslatlvo. ; . 

. Reunlllas: Terços-!elroJ, ~ y:j b 
=· ' 

Comissão de RelaÇ<ieá' 
Exteriores · 

TITt7LAn.Es 
VIvaldo uma. l?res\àente cl'Tàl. 
Rw Paunwa; V!Oe-Preo~a~llll ,_. 

CU!)N). 

f 
í 

~ J"'-lr ~.rr'l~a •Ul).~{l 
6 Jul'H V\1Ja:<-bna.~ •UUN'). 

>li'\. V1llnl•tl rP:-5U• 
:1 B .. m..-.ur:... Val!dOaJ ~ 1PSU). 

Secretario: José soar-es de Oliveira 
!"!lho - Oficla.I Legis_lattvo. 

Reuntôes: 
'lO!"tt.n. 

Q'llt: ta~ r etru 

f '!mande,s_ .N.vora -. ao~ .. 
LI!X-BUlt Rosado - OOI'Io~ 
-~ as Costa - OO:.J. 
Oasl)al Vetosc - PSO. 
Nol!"llelta ds Gama - 1-l'l B. 
t,obA.c d.a Sfl'Petra - P:SD_,. 
Ha.n-Of: CarvaJho - P"rB. 
Vlctortnc P'tetre .:.. P-3:0. 
t."'tg~n!c: s.uro.s - Psu._ 

uaruet Krteger - CUDNl • 
Ber1baJdo Vleira - UJlJNJ .- · ' 
Benellleto vauaclares - 1P~..t 
PauJo Fernanaes - tPSD>CI ,' 
!.<>UriVOJ Fonte> - IPI'BI. _ (, 
AJoL"JlO de C&nalbC" - (PI.J'~' 
Gaspar venoso - IPSDI. -' 
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<lUPLEN'l"ES 

\ • .Urlton Campos - 4UIJN). 
~~~ tlenancro 1gre1a." - tUUNl. 

!. Frenas CavaJcantl - tUUNJ. 
• e,1enezes P1mente1 - tP~UI • 

, • l1etn ae sa - 1PU. 
;ti. Jerrerson ae ~-\bllUI.r - ,P.SD). 
i S. ,é.rv Vlanná - ü•::::l!J, . 
-~. F~sr.o t:aoraJ - ü•'\ 8). 
[S&· .$arros CanoaJhO - ,p 1 B>. 

I Setretà.rio- JOSé S·""J.fe~ de o!ivei· 1 
18 F:UlJO. O!!Clat Le;;, .Sla tJ VO. l 

/ DlhR:O DO CQ!\IGRESSO rJACiUNAL (beçao 11) Seter,,bro de 1 Sõ1 1893 
= 

PTB 

1 - 1\'elson Maculao 
Secretano: JUllet.a Rlbeirc do.s San 

::.os, uttclal LegLSJatJvo. 

Reumo~s: Quarta.:;-teiras, à.S 11:1 bO 
:as. 

Co:nissão de Segura;1ça 
·- l~acional 

Ata das Comissões gueira da Gama - Jlillon Campo$ 
- Moura Andrade - L 11to de Mat ... 
tos - Padre Calazans - Coimbra 
Bueno - Juscelino KubltRchek - Joao 
Villasboas - Lopes da Costa - A1Ó 
Guimarães - Gaspar Vellosu - Net .. 
son Maculart - Saulo Rmnos - Tri .. 
neu Bornhausen - Guido JIOI!!lt1:.. • 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer· sôbre o 
Substitutivo da Câmara dos 
Deputados ao Projeto de Lei 
do Ser.ado nY 36, de 1953, 
que institui o Cédigo Brasilei- (&Jl. 

0 SR. PRESID DI Til: ro de Te!ecomur.icacões 
.. A lista de presenç-a ac:1'iZI o con1 ... 

Zach'lt·i1s C!e As ;ump.çáo, Presfden- ALIZADA EM 3l-3-19õl Havendo n'Jlnero le~u.l, c::.! <~o .::.berta e, h ReW11oes: Terça.s~h.lras, ~ !6 bo , .. _ 

I:.EUNIAO (DE INSTALAÇAOJ. RE~ I pârecimento de 53 Srs. s~n tdirt'S. 

·te tUDN) · Aas trinta e um c!ias dJ mê3 de sessão. 
1 Jarbas ~1aranllâo Vice-f'rec:inr'l.te rgôsto de mil nov-ecentos e se,;senta vai ser lida a ata 

- {PSlJ,. ' 1
1
- e um, ãs dezesseis hJras e quarent.i.· Comissão de SHúde "úbtica 

flTULA::;{.Ef_: 

-'Rertnr..Jdc Fernandes. Pregldente 
~\.'L>l\1•' 
f A!d Gu!rn :trâes. V!ce~ ~.,:·"S:dente 
l!'SD>. 
l :Pe-rna ndes ré v ora tOUN) 

~ro Ludovlco rPSDJ .. 

liSa ulc R.am os ( PTl-H • 

SUPLENTES 
1. OlxHu!t RoSado <UDNI. 

~~ to-De! da Custa tUUNl .. 

11. Eugênlo Barr.., !PSDl • 

1. JarbaE Maranh:i.o fPSD: 

l. MUIUel Couto <PTB• • 
C ~re. tária: Juileta R1be1ro doe San· 
,.ua Rodrtgues Ofldal Legl!latlvo. 

,·' Reun!Oeo: Qu!Dta·!elra. ão 16 llo­.... 
Comissão de Serviço Público 

• Civil · 
'l'ITUI.l\~ES 

f JliWli'J Kneger - Pres1dente lUDNI 

• larbaa Ma.ranlll!.o - . Vtce-.Prw­
)eni.O - PtiD. 
\.iloeo~Wm PIU'ento <UDNl , ' 
I Sellastlão Arcbér" (PSill • 
, Paulo Fender (PTB) , 

1 Jlliuel Couto <PTBI • • 

~ AJoyslo de carvalho <PW ; 
SUPU:.'ITES / 

'I, Co!Jnbra Jlueno <UDNJ, 

'J. Padrã Calaza.os CUDN> tOj 

• :~ Ruy Carneiro !PSDJ • 
·J, Jleue<llto Valadares !PSDf, 

~. Nel$ou Ma<JUlan IP'l1!l • ' 
'1, l'atmto, Cabral - IPTBJ .' 

!I. 1\!:em de Sâ !PU • ,, 
:r Secretárla: llallna Cruz Alves, 011· 
il&l Leii:tslatiVO, ..... 
1 :Relmlõcs: Sextas·!e!ras, t.s 16 bo­..... 
' • &omrssao de Transportes 
Comunicações e Obras Públicas ' ' 'l'lttilares: 
~orge ~ayna.rd - Presidente fPSP) 

·.Uno do Matos ·- V1ce ·i"reslatnt.t 
rol)Nl 

OODnbra Bueno n]DN) 
;Vltori.no Frelre 1PSIJ) 

'•, IJ,I'austo. C~U.l tP-rBl. 
' Supiéntes: 

(ODN 
~- Sêrgto Marinho 
~ Jhâo Arrudll. 

r - Je!terson Aguiar , __ Jilu~~mo Banva 

Sér!lÍI.. Mar'·-ho <UDN;. 

Jefferson de Agu:ar (PBD) 

F'r.:nciSco Oallotti (P!:ID). 

MigUel COu ~ <PTB) • 

Ar:lndo Rodrigues {PTBJ .. 

SUPLENTES 
1. Fermmaes -ravora <UDN) 

2, P.xHult Rosado (UD~l. 

2. Jorg• Maynard <PSP). 

e cinco minutos, pres~ntes os senha- · o Sr. Segunda Secr:Jtarrn fl."0-

1 
res Senadores Cunha Mello, Me..lJez€:'5 cede à leitura da ata da ,«cssaa 
.t'imentel, Sergio Mnín.Qo e Jorge . anterior, que, posta cn~ dt..cu..-;sáo,. 

1 
J..:raynard, deixando de comParecer com/; é sem. debate aprovuda. 
<'au.sa justificada o S:·. Senado,· Jat~ 1· .0 Sr. Prime;ro. secr~tc:;:;o d:t 

I ':las Maranhão, teune~se, para insta- . da conta do se.1uznta 
~ação, a Câmara dos Deputados ao I 

! Pr{)jeto de Lei do Senado n9 36, de ~~EDrENTE 

I Hf53 (D9 3.549, de ~957. :-~ CâJ_U~ra 1) Apelos 110 sentido da rápida apro-
::ios ?eputados}, que msut.n_ o Cod1go 

1 

" ~ .. ~ se uintes proposte6cs· 
Brasileiro de Tetecor.mntcaçoes. vaçao u.o..r.i) g • • 

J Na forma d~ A R-~!imento Ir.terno, PL/3.003-57 - c~·ia u~a alf?lndega. 
'i assume a presidencJa. o s-r. Sena;dor em Belo Horizonte, capital do EsW:.t­
Cunha Melio. que, após declarar ms" do de Minas Gerais: 

2. Nflson Maculan <PTB). 1 tal~da. a Comiss~o. f~la sôbre a f~- _ do·Preside-nte da Assembléia le ... 
. '"- . d S ; nahdade da. reuniao, histór!a a tram1- t' d "" as G rais· 

~retana: Jul.1eta Rluell'o os an-
1 

tação que teve 0 p•·ojeto çuja reda- gtsla 1va e ~v.m e , . . ~ 
tos - • • • Projeto de Emenda Constit'Jrlonar 

• Cá!) aprovada no Senado, Camara. de n9 3, de l9Sl, que altera 0 § 19 do ar-
Reuniôe.'3: Quintas-feiras, à.s 15 bo- ori%em, é de sua autoria; t>, em se- tigo 191, d-a Const-;,tuição Feder-a._(. 

ras. I gulda, anun~ia a votaç.ão par~ esco- (Aposentadoria do funcionalisrtltl at\~ 
~ lha do preSldente e V1ce-Pres1.~ente. 30 anos de serviçQ). 

Coml·ssa"o de Agrr"cu'tura, Pe· Por ~roposta <lo Sr. Senado .. Me- Do Sr. João do r:·o::os Gu!m~áies 
1 nezes Pimentel é aclamado Pres1den- e outros; -de Belo Horizonte, MG; 

cuana, florestas, Caça f te o Sr. Senador cunha 'V!ello e. por Do Sr. Geraldo Teleste, de Bel<> 

P proposta dêste, é taml:lé;:n--aclarrado 1 H zonte MG· 
esc a o sr. Sen.ador Menezes Pimentel para ~ ~ Sr. 'C·laveffi Araújo e outros, de 

T1tu1ar-es: Vice-Preslden_te. , O' ,. :Belo Ho:izonte, MG; 4 
o Sr. Presidente, apos a::-radece. a I D S :\ntônio ca.rdoso Autvllm · 

NeLson Ma.culan • Presidente lP'I'B) 

Eugênio Barros - Vice~Pres1Q.~nte 
tPSD1 

Ovtd!o Telxelra (UDN); 

Mourllo Vle!ra IUDN>. , 
I 

AIO Oulmarlles IPSD)' 

Paulo Fernandes tPSD> 
Nogue!r11 da Gama (p'fB: 

Suplentes; 
UD.N 

I - Lopes da costa 
' - Joaquim earente 
fSD 

1 - Pedro Ludovlco , 
2 - Lubào da Silveira 

3 - Francl.Seo oauotti 

1 - SaUlo Ramos 
2 - Llma re1xe1ra 

escolha de seu nome, d~s1g11 \ Rela- 0 r· · . . ' 
tar o Sr. ~nado-r Sérgio Marinho e de :Selo .. Honzol?-ta• ~G. -1-,. 

esclarece que designarã, oportunamen-1 Da S.~,. Altair P~1va e ou-.~os, de 
·te, a data da próxima reunião, à Belo Ho.1zon~e. AIIG, _ 
-qual deverão comparecer especialistas Do ~r. Jose Le:te e outros, dt Be . 
do conselho Nacional de Radiodífu- lo Honzonte,. ~G. 
~ão Comissão Técnica de Rádio De- Do Sr. Ratmundo Ger~do Fernen­
Par'tamento dos correios e Telég:ro.fos des e outros .• de. Belo !Iol'lzonte, :IG~ 
e de outros órgãos. Do Sr .. Ftanc~ Paes e outro. C 

Belo Hor.tzonte, MG; •, 
Em seguida, o S:r, prê's!dente de- Do Sr. A1rton GonG!llves e out;l.'Os,· 

dgna o Sr. Luciano Mesnuita para de Belo Horizonte, MO; t 
Assessor LegislatlVo dês te órgão t.éc- Do Sr. Carlos .Ferrari e oukos, de 
nico e o Oficial Legislat.1vo João Pi- Belo Horizonte, MO; 1 

r~ de oliveira Filho para Secretá-~ Do. Sr .. Jose Raimundo e outros, d'e, 
no. Belo Honz.a-nte. MG; • 

Nada mais havendo qu~ tratar, o ,DoteSr\,;~~gust~ M~, de Belo Ro•. · 
Sr. presidente encen-a a reunião, da Izon • ·"'-G · . . ~ 
c.:ual, eu. João pires de Oliveira Fi- Do ~r .. José Per~Ira. da S1lv~ t ou• 
"ho Secret'rio lavro a presente nta tros~ e rle!o Honzonte, MG, . 

~ iju~ uma ~ez 'aprovada se"- assUl~ J;;>o Sr. :vtar oel Cardoso Antoll:n e 
'da p' lo Senhor Preside~te .• a outros. de Belo Ho~·izonte, MG; -' 

e Do Dep·1ta.d 'l Wilson Modesto Rl"' 
I beiro, de Belo Horizonte, MG; ~ 
' • N Do Sr. José Pinto e qutros. de Be .. 
ATA OA 14i>' SESSAO DA 3•110 Honzonre. WG; ,' 

SESSÃO LEGISLATJ\IA DA 4• Do Sr. Hen:ique Cândido e o<J:ro•.' 
I _, de Bela- Ho;~z.;mte, MG; 

I 
LEGISLATURA, EM 1 OE Do Sr, Bepedito Fortunato 1• Ma-

secre"rlB', M·~a de 'urdes ,Oll· SE1'EMBRO DE 1961 tos e outros, de Belo Horizon:< \4·3: 
-. a.~.~ J.J Do Sr. Altano Cardoso Ant"~m:: e 

U)S, OhCl&l LeglSlB.LlVO. PP..ESID1!:NCIA DOS s:rs. MOURA outros, de Bf•lo Horizonte, MG; 
A!--."DRADE E CUNHA MELLO Do Sr. Garigiarne e putro.s, d.e Be-

• h 0 · t h lo Horizonte. :MG; Comr"ssa"o Especr'allncumb!'da de .~s 14 oras e 3 nuna os ac am- ' Do s M el ~ se pre::.entes 0'5 srs. Senaóo1·es: r· .. IgU P~há. uc Pet!'ópol;~. 
Emitir Parecer Sôbre o Subs· . . . RJ: · 

t ·t t' d C • d n Mourao V.e~ra - Cunha Mello - Do Conselllo Administrativo rla 
I U IVO a af!lara OS u~pU.. Vivaldo Lima _ Paulo pendet - za- Confederação dos Servidores Públicl•s 

fadOS 30 PrOJeto de ter do c/Zarias àe Assumpção - Lobão da do Brasil. 

Senado ll!9 36 de 1953 que ,Silvei!a - VU:torino Freire - Se- PL/2.013-60, que estende a sen•l­
. . , • ' . ·' oast1ao Archer - LeOru.das Mello - dores do DNER e da Cia. Nacion!lJ da 

InstitUI ó Cod!go Br:tsilerro tle Mathtas Olympio - J~aauim Paren· Tuberculose os beneficios da Lei nú-
Telecomunicacões te - Fausto Cabral - Fcmenàes mero 3.483, de B-12-58, e dá outras 

~ Távora- Menezes Pimer>tel __ Sérgio proYldências. • 
Cunha .Mello- <PTB) -Presidente Marinho _ Regínaldo rernandes - Do Sr. Pâ.ulo Guerra, de Re-cife· 
Menezes Pimentel - (PSO) - Vice~ 

Presidente 
Sérgio Marinho - CüD~r) - Re!ato: 

Argemiro de Figueiredo - Jofio AT· PE; ' 
ruda - Salviano Lette - Ncn:aes Fi- PI>217-59 :.... P.Jtera. o ·sa!é.rlo-:nini.J. 
lho - Jarbas Maranhêo - Atranto mo dos médicos. · 
Lages - Silvestre Péricles -- Louri- Dos Srs. Ol'land'o Cirino, Ps.uio: 

Jarbas Maranhão val Fontes - Jorge Maynard - ne- Dias da Costa., Gerson Sellos RD"'....ll& 
rlbaldo Vieira - Ovídio Teixeira - .-\rantes, e Manoel CriStóvam F.ilh~ 

Jorge Maynard Lima Teixeira - Aloysio de carvalho do Rio de Janelr.o, GB; 
1 t . - Del Caro - Ary Vianna - Jet~ Emenda Constitucional n'~ 1-59, iJUe 

Asse.<::~r Legi.s a -ir9: Dr • L·.r::.:.:.43 terson de Aguiar - paul~ Fernandes estabelece nova. discrimlnaçio de 
Mesquita. - Arlindo RDdrtgues - Miguel Cou- rendas en1 :favor dos municípios: 

Secretár;o: João Pires de 01.!\-eira to - C-aiado de castro - Gilberto Da Prefeit:.<.r.a :.,.:<.l.n!cinal de r..:..l ~. 
Filho.. ~'"'ar"·· "fi -"' "r· w " .. 

., 



'1694 S:'tbado 2 Di.·\R:O DO CONGRESE:.O W.C:O:JAL (Seção 11) 
! ·~=;:..;,=.,:;.._;:_~~-=-~·~=;;,:.,__;:_:_.~ 

Setembro de 1961 

1)J !'reteito Munic.pal_ de ~~:Hana! ·; Do Prestdente do Cons~!ho das que a intempestiva ação d~ ministt·o.s: cc~1trar-se a senda. que leva a con­
,,. MG; C2-~xas Econômicas :eectera1s, •iu RlO, m;iitares criou. I cord1a, a paz, e a harmonia ao pov,J 
Jo ,?refeHo MuniL pa\ de Plntl;tr~ GB· Mas para tanto é pre:.:lso que o Con- brasileiro. 

i --~un, MA; o'o conselho da Ordem dos Advo~ g:·: sso se defina. E pwtela:ção não .el Essa parte parece que depende de 
Q!} Prefeit.o MUJ:Hc.pal de Mt.sut ~-,;acto:: do Bca:sil no Rio, GB: tiefmição. Adiamento n~o e denn:çâ') I no_, mesmos. sera - nao há como 

:. :J; Du Diretona de clube Atlético So~ V ba1lado de avanço e recuo, recuo e :1s;;ar _ utn3. expenênc.~a que vum-as 
ja Cã.ma:·a ;Hunici~úll de RJo Pa·

1
· :ocal)ana de It«pNinihg?, CP: a'.:Pnço não e defm~r:ã0. O Cong!e~sol t~zer com o parlamentan.smo; .será, 

r :w:lJa. \!1G; Da Du etona da Umâo dos &:tu- , nao pode. n~m de\'e a.:21tar c~1:.caes ~ambem, penso eu, uma esperança, 
jn, Câmara :vlun1Ci.f,'l1 de Bcl:J- H o· : i~nt.2s Catollco::: de ).1m as Gerais em 1 r.~em ad1mtlr tudo pa~ft ~ ev1.t.ar novos i para o pmo que, n2ste mstante, '.:'S~ 

l' QzHc, MG: ! Gua;mpé, MG· lgoJpes. A hora da omi~sa.o Ja pfl."'SOU. pctr. quero seus pwb:emas S.:>Ji!m ~1~ 
c,rcjeto de Lei do Senado n9 9-6!), ' Da Dr!·etou~ dn Umvrrs~dacte de, Agua, o Congre.s.::o cem a e ag.~· .uc.m>.:1dc,.,, ~em pe. -::.utl.Ja.çao a.1 0:·-

li> ;Senador Carim::_oa·Jów. qt~e P10'· I Jmz de FC"HL MG; ç,:ue o congte;:,;:.o se C;;c.da. !t"'m 
ru;.p a Lel do Inqullu:u.to _e da outr~ I Da Diretoria da s.ocieda.de M·.LSkat . f Acredl~o. sinceramente, digo-o Q~ 
pr1 aid(mcms:' LYuarani, dE' JraJal, se: A natureza da decise._o já l!?por~al ccraçâ.Q - que a divisão das respln-

I}a Câmara Municír,l.I de Rio ürait~ Da Diretoria da União curtt:ba:ta menos, conquanto seJ~ llVre. Nao er.1• s:tbilidadrn do Govê~no serã. talvez, 
.1e. · R.Z; , . . i :1os E.:;tudartes Secundários de Curi- trawos, ag{)J:a, no l!lerito da emeno:.tr.~. o canunho certo para amaina.; o cho-

lia união Brasileira de Est•1daute.~ I tiba, PR; p.artamen~ansta, ~UJO :ncesso prát1~o q.1e que estamo~; verificando, ori\ln-
do /Rio, GB; Da Meê-ll da Câmara Mun~chal de dep:mdera da senedade com que seJa da não sOmente das circunstâncias d(J 

l}') ~3r. Mário Rodrigues Carv-l!ho 1 !Jrubici,_ ~"C: aceita e J.pllc~da, Se. o Congres..~o; !:>.::os.so conheciment-o, de clareza m~>~ 
;iv jH.io, GB; . . · · Da 01ret.orü1 da Associação d.Js f'\'r- aprova~, os nunLStros nulitares teraoi ridicna, mas Je outrcs motivos mUl~D 

r:, Assembléia Leg:slaLva do Pa- ··oviários do Vale do trajai, B~ume~ d.e _aceltá-la, . ! mais fortes, que prec:sam ser afasta, ... 
ra1(:1; , mn1, se: kas se o _congresso ~refen: a pos~ 1 dcs_ ~1esta hora. A divisão ~e respon ... 

tiL/1.533·60 -~ qne autoriz3. n l?~~ Da Diretoria rla A&~ocia.ção dos f:E.T• se, pura e s1mp1es, cto >..)r. Joao ~uou-l sa!:nildade é necessáwt a frm de-qu, 
r3 ~ E:{ecutl\'o a pt·o:·:ogar por ma1s "'.!dores Cicis Federais e autárq-:.Ucos lart. sem emenda alg:u·rm, entao n~1 a Democracia saia vitoriosa 
· Janos o prazo a que se refere a. Le1 <.:c cachoeira da sul, RS: mimstros militares tamJem terão d<?.\ · · 

1 ;1.131, cie 13·6·50, t;ue dispó<:' sobre Da Mcsn da Câmara Munlc!pal e~ acatar a vontade da Nação soberu-1 O Sr. Heribalclo "t'ieira - Pem).~te 
.:. tcaLaçfto do p~an:; C.e sorteio d::~ ffto Bo:rja, RS; na. Pois sawam QUê o pais inteíro 1 V. Exa. um a~urte? 
ar ~üaudo "Swe~p.staJt, ,":. 1 Da Diretoria da Colênia de Pe-<>"r:t~ esta atrãs da s.ua repre,entação pa.1 ~! o SR. LIM:A TGIXEIRA _ Com. 
~o Fr. F·.·an.;iSC<? E,_!:ardo d~ rau .. (!oreB de S8o Jcs~ do Norte, RS: lam·ptar. apoiGado~fL .Ir.Le.stril.amenu:o;!o ,r.a;:)r prazer, I~Jbre senado: Heri-

i:l ~·Ma:::harlo, do RIO . ..iB: I Do Prefeito .Municipal de Taqca.rt, e s:-.1bam que o EXercito e a expre.3-l bil!do Vieira. 
J?f.../:~ 5CS eo - que as~~g~~a ~sta- 1 ns. ~ r são armada du Nação e não uma! . . . . 

b.Ur:ac,e no serviço auvo m1llt,ç do.-, ,,.,. , guardà de pretorianos ?Ue p:::·sshm! ~O Sr. ~enba~do .~ze~ra.- Nobre 
Eal···entos das Fôrça.." Annad.as. da·j O SR. PI...!.S~DENTE: imr:or condições aos ele~ tos do povo.! S~::nador ~.ma ~e1xe,1a, evidentemen-
PoL ü Mllit:t:~ c d~ C~r.po de E.m,- 1 EstP finda a leitura do expediente. o aparnte sucesso dt: golpe ctePv~.:> I ~e se. eqmvocam ,.05 que ~e~<>J.m que 
\J>~l ·s do anti~o, D~st::tv Fede;al ,e I Há oradores inscritos. da renúPcia de Pre~;idente Jftn.c·io ?o~p:.es.sz ~a~~onal, ref~tman,~ó ... 
<.-i"L1 'u:-1·as pro\'ld~ncm~: Qu.~dros !oiTo se transformou Pm Cm.sc .mça . pa..a. ~dotar ? r"':;,Un13 
· t ~" sargentos, Vel ·ll"!"a, Salva~cr, J ;rem a pa!DvT~'1 o nobr.! Sen.adQr João 'd, ' o • . . -~· parlamentansta, capltula drante c...e 

vai!.~ :lares, de s. Cris',wão, Riu, GH I V;:!Bsbn~.s .. (Pausa) I:!Vl, ~nte fracaS-5o. ~ congle.';.~~ e 110?! pre.ssão das Fôça.s Armadas. ·Não há. 
O v Clube dos Subt:·nentes e\ Sar- :\usen.e. a~ ur:.ca realidade Ie~_ai_ d-o pai;:;. A enl isto. o Congresso Nacional, nesta 

J . tem todos os ~raslle1rcs de ~ubme, I hora, medita .<;Obre 0 que acontec-.6 
~f !1'..0~ do E:.;..~rcíto do -Rio de a.nei~ \ 'I'etp. a pahvra o nobt'e SenadAt Jef- ter~.Ee, sem exceçao. Sem exceçao. em tôdas as su:essóes presidenciais, 
r" L GB; I fe-r-son de Aguiar. tPr.usa) !-JD Presider-le do c~êmio Sarger.t.o Au..<>ente. A nora é da <iefinição, Mas só adr- qua;n?o a im~uiet<.t.:cã.o se apoder:.~ dos 
J .Jtp :.:.ici.o.carlo Geralt'"'> Sant.an!t, rle anta o Congresso defint .. -Se com a , espmtos, mmtas ve?es ou quase. srm-
• Qrt"l Alegre, RS; . Tem a pal~na o nob..e s~na.dor maio:.- urgencia. I pr~ perturbl:l:_Udo ~- ordem pubnc--t. 

D; .sr. Ns.pc:do l\-~:Irinha ela Ro~ P:·ulo Fender. Qrem 0 pre.s' ~-ana • p3.ra tan~-:o, p V<.l.le·se, então, def>t.e momento, do 

~ · p· t · 'eg•·e· RS I um !·ato. ·1 e;,:emp!a <!esta hora, e procura urna. 
~.: -, 11e or ,o .fi, • ' - . O Sr. Paulo Fender - Sr. Presi- 1 t · ~ d• e · so uçao, nao para. es .a cnse. ma;; p.ara. 

. } ·~3~61 - c~1nc-:~~f -.ao:s ser.v1, ..... r ;"' ,. d! nt.e, cedo m1~ha im:criç."'IG ao nobre n· te-s d' ~ t ·d · d ta d · "t* : 1H'ltlad€" e mat.n•..; da s_c ... ruar.a. Srnador Lima Teixeira. lliCU e c..~ que co:1 lçoes J Sr.! ') as ·as cns.es, a. o n o um s:stLna. 
.qs Tribunais Regwn: jS Eleltor:aJ$ 0 João Goulart possa ou ueva ser em-/ cl.e govêrno diferente, Em que o pjder 
.:!1\J".'~.te de 44.% só!.Jre '}S venciLnPnto~. o sr.. PRE~1IDEN'J'E: passado, .~as es."'uece -:,e que e:-..~a EXecutivo repart,e st~as res]X.on..:;:lbiJJ ... 
~· 1 · f 1 d' u 1 discussão s(. e po~síve1 porque po1·1 cl~9e...:; cem o c.vnb.? .. h? d~ ~nn::t:t:->,. 

•;.~~:· 'l:Js e pro;;en. os ::. 'Ua s, e a 0 - Tem. a _Palavra o nobre Senador Li~ um acaso, 0 sr. Joaeo ooulan est.é\'f' de.~sa forma. na o seFa t~o. absoluto 
.. ::- 1lrovictencias. . mct Ten:e1ra., por ce::são do noPr~ se- no estrangeiro. se estivesse no Bre.- como no reg1me pres1dencmltsta, nem 
b' Sr. Manoel JUV(!ll? Arrndil, dt n tdor Paulo Fender. sil, na hora da re1:.1ncia do Sr. J·i~ sera ccnsr:-angid:J por~ fôrças out:'a.<~, 

~~v.~··ltà. ).1:'f; de !~11·tsw Hí!!rla, de "' . , . l p. ~o Alegre, RS. - o SR. Lli\IA TEIXEIRA~ nio Quactros. teria logo, automãt.wa~ po;s prescara contas àtretamen ... te. o 
~ d • · ~ mente e Jem discussões protelatórias, a "odo momento, ao Congresso NaClo ... 

~,' C'omunicpçau _e e~,··rqao e P0":n:~ (Não !Oi rel:isto pelo o1ador) -Sr. assumido a p.~jdência da .Repúb.~:~ nal. ... 
:oa M_esa d~ Camara MlllliCl•la.t dt Pi esidente, a hora. não há como negar, ca. E' possível que, dentro de pvu .. f o•t o-~. LIMA 'I.F.J:XEIRA - ·P~r-

A h::mga, PA ... . .i é r:l.f' ponderação. Há uma criie que se 1 e o 
_'.}a Mesa _da As.:;eml:-.em Leg; . .,Jatlva I a!~!·ava dia a dia, os aconteciméntos ~~r ~oras, 0 iSt, J&lo Gvulart des ... e:n- O ·a,, Heribaldo Vieira - Apenas 

:-r:_ Mar~nnac:~ ~ • . é:caminharam a solução para o Çon- q e 110 R 0 Grande do sul. Nest.el apro7eitamos os exemplos repetidos, 
. ~a. Dtretorm ao_ Gr~:>r~uo. Mor~ .. Jo~ g1 esso Nacional. _mon~ento, êle e~t~rá empossado, ..... 11-1 para traçar no'7()•.; rumos ao regima 

• jma::w Barreto, ae Jt;aZelrO do Nor- Indl.:;cutivelmente, tôda a Nação ho- qua to ~m Brasilla .s ch~cute o s_exo I democrático brasileiro, mas não nos 
t ... t. CE; _ _ ~ jt: de Norte a -Sul tem um só pensa- dos_. a~JOS 1 .parla?lenta~Is •. a.s. E este submetendo a nenhuma in~unção. 

IDà D1retona da A~ Jdaçao 1~s'"'•Ex· menta: manter a constituicão da He- Bra::oll mfe.I2. tena - wto nos !o..lta.! Haja vista -que enquanto elaborámos 
~j:nnhalentes do BrasL em Fo~·taleza pú-blica. sentimos qi!e se torna uma - dualidade de govêrno: um Gou- a reforma constitnc.ional, a.nu.pciam 
CIE; . . J!FCessidade a posse do Presidente João lart em ~õrto Alegre e um Mazzilli os JOtnais que as Fôrças Armadas 

! ~a. Loja Maçõmca do R1o Grand<" Goulnrt, Entretanto, se esta é uma em Brastlla. O que nos parecp p!or. não aceitam essa fórmula. Mas con-
J-1") t-.:orte, RN; Yerdade que percebemos e sentimos. m~ít-o .Pior do que Goulart em Bra· t.inuamos o nosso caminho, certos dO 

Da Mesa du Càma: a Municipal de tFtemcs, tmr outro lado de contribui':' silla. que. no final, tod)S os espíritos se F&• 
tl. ~bai, PB; pBra Q'le se evite. no Pais, uma guerra. .Por i.~o terá o Congresso à-e defi~ clarecerão e verão que esta é a sollt-

,' ... >a Mesa da A.ssem:lléia Legislatln. civil, C e conseqüências imprevisiveis. n1r-se, com a maior urgência. ção patriótica p:1ra o povO brasileiro. 
--~~ faraiba~ dando :\ Nação a so!uç?.o que venha a 0 cé d B 1 . d O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra ... 

1 D::. Dlretoria do C't>ntro Ari,ísUcc rtstaurr~r a tranqüilidade da famllia u e. r~1 
- am a e.;>tá. a verme~ deço, Sl'. Presidente, c oportuno apar-

.... ~pelário, d~ Elesbão Veloso, PI: hrasilei:a. E..;;ta solução, en.tendo, está lha do pel? mcendio o-da cnse. D_e~e~t- te do nobre Senador Her.i.baldo Vieira. 
D<~ Diretoria c!a União óos OpPrá .. fiM mãos do Congresso Nacional que de ~a ~~ao do conor:fso a defmlçac R . .H;Xa, acentuou muito bem, C:cmo 

-j!os Ferroviários de Aracajú. SE; deve possibilitá· la dando ensanchM a do SlgDlftcado dessa cor· Pode ser re~ já fizéramos dest.a tribuna oue não 
j· D~. Mesa da Câm.a· a Munic:pal de QUe a port~ se abra para que -possa- flexo das chamas da guetra civJ e 'estamos sob coação. As circUnSt.ância.s 
~bJcarai'>' BA; mo.s divisar a pa~. a harmonia, a con~ P.ode se: a aurora da paz. Esta úl- co:ocara.m o Con6T€sso Naeional na. 
: DE. Diretoria da -A :sociação .ProfJ.:lN córdia e a CJUe todos nós bral;ileiros. tima, nao a amamos ·ao ponto de po:-1ção de decidir, porque sentim<Ja 
~icr 11 dos Empre~ac >S em Es!.abe 1e. nGSta hora, almejamos. sub!flet~r-nos à fôrça, Exigimos uma. que é o .anseio gera,] do povo brasi-
4im · ntos Bancários de iVtóna da Já sentimos que fatôres aJheios à- defrniça?, 9-u: preser_ve, sem restriç5es, letr?~. nesta hora Nb forte emp-çáo, 
(Jcu 

1
uist.a, BA: nJSsa vontade~ a1guns claros e outro.~ a Constituiçao e a llberdade, dectdmdo, como o tem feito. pelas 

1 D.\ Mesa àà CâmHa MunlciÇ'ill de invjsJveis, mas existentes, pretendem Reconhecem os homens de- bom manifestações, através a imprensa., 
b!Ja.caba, BA: rc.nduzir esta. grande Naçfto a um con:.. senso, reconhecem os homens àe res~ arravés as orgsni.z.~ões, as associa.-

O;J., Mesa d~ Câmf:.ra Municipal de. f!.!«? que temos 9 dever de evitar. ponsabilidade, reconhecem os patrí-c-- cães. as sociedaà.es, e os próprios' Go-
(",uh Lopes da Lagura, MT; L1, num dos Jornais _de ma1or ex~ tr~s, reconhecem os que amam a .s•1a vêrnos estaduais, que se vêem d.ecla.. 
1 DJ Prefeito Municípal de Mil'i.'~e· pressão do PaJs um a.rtJgc que,repre~ Pátria, reconhecem os que desejam a 1~ndo pela. !llan•!tençã.o da Constit•.li-
h.a -do Norte. ao; <;i?'nta. .a médi~ ou o sentido mat..~ ele~ felicidade do Brasil, que é ct:egado•o çaiJ •. ou se]S., da legahda.d~. 
· D<t !>lesa da Câmnra Municipal de vado aa soluçao que noderfamos dar. momento- de uma di?'iiniçáo. . T1vemD? o ~nt!do perfeito do. Q':e 
:Lpo:·ã, GO; Tra~~~e do "Cf?rreio da ManlJ.ã", na · A cir(:unstância de que ·hoje a ca- e. o pres.dencmlismo com o Sr. Ja-

1 D,j Prefeito Munici Jal de cabo v(;r~ sua ed1ça.o àe hoJe, que nos deDra en· pital do Bras.: .. .seja Bra.silia talvez te~ mo~· Quadros. . . 
'de MG· - tre·ver. num rápido comentrl.rio sôbre nha desviado 0 curso dos aconteciroen~ . V1tr..os. d~ que e capaz o Pre.s1dente 
. ÍJ,, Diretoria dt) Clube Soroptimis~ a. ~v?luçã.o dos acontecim~ntos. a de- tos e pOssivelmente não estaríamos O.>i ~publica q~e~ pretenda. absorver 
ita "o. Rio de Janeirc GB· f,mçao do COlloOTesso Na.c1onal. agora em condições de deliberar sô~ td_da~ as atribu1çocs do Poder ,E.'te-
' r:·,\ Diretoria. da tfn:tão 'cta.s Co.:'!pe· O artigo é o seguint-e: bre a cris que pa· . no Ctttno. A certa altura, até, th~emos: 
lrat'tas do Estado da Guanabara, Rio, momento e 

0 
Ui a.,Tale.s.sa a impressão, no fnfc!o de sau govêrno, 

· GB: 1'RORA DA D"EFU\"'JÇAO N~ · d de que estávam0s r.li.ma ditadura·. tala 
1 

,. ao sou ~o, que pensa~ - porqac eeam os podêres rte que se revestia a 
, IM Diretoria da E>cola Naciomu de o Congresso representa a soberania as circun~tanci.as ncs de1xam ve!, .à p-~ssoa do Presidente da República., 
1 A.g;·onomia da Unin·rsidade R•.:ral - da Naçã-o Barsileira. Da definição do lu_z da ev1dência - ... que a Co~:lti~u:~ como Chefe Cio Ext>Cutivo. 
1 Roinvi.a Rio--São Pr.ülo, km H Congresso depende tudo. Só a. defini~ çao está permanentemente vrcor10sa Quem sabe se não foi êsse mesmo 

1)[1. Diretoria. da "Casa da Bahia." çã.o do Congresso pode e deve ser a e ~ue não devemos abrir a pos.·übili- f.l.to que determinou a crise que nO!J 
·no iRa de Janelro, GB: ii.ltima. palavJ:a. para encerrar e c.1·i.:ie ~. sem fezi ... la, da mu..i:~e, da en, fit..i.~;;.w;J .ij.âp W p;Jla parso1 ~ U.da.d.e 
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d9 Presi.dente re:wndante, co;uo. tam- · nhor Joã~ Goulart, nêste _;nstante 1
\ ra, está co~ suas ~istus voltadas para \ ra pre~ente, à p~esidêncla. cia :~ep;'1bli .. 

bem pe1~s cammhos .que segma.po.s, I coloca _acr:na de tudo o. ~ras1I, a sua uma soluçao pacihcél;. para uma so- ea sepa, neste tl}sta:r:te, o tztor_ pl'l~ 
em funçao da n~~soa do sr. Janio tranq:·411idade e a estabilidade do :-e- lução que venl1a umr os ~spírJtos a 1 mordta! da aglutmaçao, de Cl•esao f14.. 
Quadros. no ~molf.o da poliLica in- gim+:. comiderando que está em mão,; 

1 
fim de que o Brasil, Y"Jlte à sua I povo bra.snelro, porque estaria nos de"' 

temacional? do :ongresso a chave que abrirá a ;normalidade. fenden~o o único caminho Ql-1·: Ler.lJJd' 
Eis por. que, l!_let'os como s~~uç~o' P' .. Ca dft concórdia e da paz, J.spira- ! o sr. Vivaldo Llma - Permite a,. seguir, o do res;_)eito à C'·tJ&Utui-

para a cnse senao como ex!)e1·1enoa ,0 de todos os brasileiros. ; Vossa E~.::elência um aparte? ' ç. ... ·o,. . 
que devemos fal~t p&.ra corngir cer- . . . . I o SR. LIMA TEIXEIRA - C'J!l- 1 'Ierm111o, Sr. Pre.:üdente. i;· >"Ccfmdo 
tos males e jiscr.'!>Sóões, ~ejo com O ~r. Arg:nuro. d~ :,zgumrcdo .- cederei 0 aparte a Vossa EXceléncl!t P'alavra~ de Ruf Barbosa: "C?m _a Le;t 
agrado, confesso, :I.i').la. soluça~ dent~o Pe_;nnte Vos::;a ExceLn~m um apar-, tlpós ouvirmos 0 nobre_ cole•ra ~ena-J pela L:>e1;, porqu~ fora ~a -~~I. 11"10 ~a 
do pa~lament~rbmo, solu_çao qt.e te. ..., ·dor Nbvaes .Pilht.. ~ue J áo hl!·:;a so-, :salva~::_.o, <Mu•to hem. Ii~1J.fo bem.), 
constitui tambem .1m remecLo para q SR. LIMA T~IX~IRA - Com licitado. · o SR. PRESlDENTF.: j 
a hora grave 'lHe :::.travessamos. mmto prazer. I ' 

O Sr. A.lô G1.tinwrães - Permite O Sr. Argemiro de Figueiredo - O Sr. Novaes .. , }_:o - Faz muito ·Continua a hora do Expect:rmte. i 
v. Ex.a. um apa.rr;ô.? Em aditamento ao aparte do meu ·

1
bem Vossa Ezce1ênma em trazer ao Tem a palavra o nobre Ge'la:lor Gi:l•, 

O SR. LIMA Tl!.'IXElRA - Con1 em. inen te companheiro de Com!.s.s:la.

1 

C011heci..m.ent.o do S 1llado a upimão f berto Marinho, orador. inscrito. ; 
todo 0 praz~r~ . _ Senador .'\lã Guimar_ães, e ta:;tpém d~ês.se. grande ór_gi 1 da . Imprensa, 0 SENHOR SENADOR GU BERTo 

. o Sr: Alo Gunnaraes - V. ~~t. para ressalvar os brtos e a a ... tvez, Correto da Man!ta, insuspeito a todns · J.JARINHQ PRONUNCIA nrS.cuRSO 
dtz. mwto bem, n~mre Senador Luna com que se compurta o CongrP.sso Porque é 1.l:n Jornal Que nunca !:>C I QUE E~'TREGUE A R'PVIé:ÃQ DO 
Tetxeira. o Congrf'.:;so Naci.Jll:ll, re- Nacional. nesta hora dramatica, re~ curvou à opre&são nem à violêncHt. i ORA'nO.R SERA PUBLÍ'r. .uJ .... 1 POS 
solvex;do_ pela emenda parlaméntaris- gistrar rtnJ. episüdio para que .::onste Sit-Uou-se multo bem aquê1e ve3- \ ' TER!OR.~ENTÉ! .... ~ 
ta, nao só proct.t::-o•l contornar as di- da História que estamos escreve:1do. pertino no seu pronunciament-o .sôbre · 
ficuldades. criad!l~ ~-ar~. a Nação. em Quando se reuniu a Comissão encar- o papel do 0ongresso Nacional. Eu, O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do Expedien~e. face da _cnse POlÜCC!··mlhtar que atr~- regada de examinar a Mensagem em como seu membro e representante de 
ves~a~os, como :1mda deu soluçao que o Pr~sidente Ranieri Mazzilli âe- peqJ,teno oartldo na grande couüssão 
defmltiva para. os graves problemas clarava _que motivos de segurança Mista en=arregada de opinar .sôbre ~em a palavrn o nc·bre Sena:lor Vic•' 
Q~~ semp~e ag~taya.m o Pais no .re- nacional desaconselhav:a.m, em ahso- tão grave crise, sinto-tne orguHwso t~rmo Freire. pttra explica~ão uessoal. 
gm~e pre.st~encialista. V. Exa. disse luto, a vinda do Senhor João GOllliH'-t em proclamar que o Congresso tem O Sn. VJCTORINO FREIRE· ) 
mm~o ~em. quan~o o Pr~slde~te dtt. para assumir o alto pôsto de Presi- agido com independência.. . · " • , 
Repubhca, no rejlr;te presidenpialista, dente dfl. República, em certa fase, o sr. Ald Guimaraes - ifuito bem. . (Para exp2icação pessoal. Não toi re~ 
deve exerc~r. c~:U ~da a plen.tude. o ainda no inicio do nosso trabalho, o Sr. vovaes Filho _ • • . pro .. I Vtsto pelo ?radar). - Sr. Presidente, 
poder. presidenciJ.l, f1~ po~e ~~ tra;ns~ chegou-nos notícia seg·undo. a qual, curando uma fórmula que h:um::mise v~nho à tribuna para ch~;t~ar a aten~ 
fohm~k a~nfX ':rifi~A. ~,~~otes: em face ?as demarches que c;e e.sta~ a .. situ~ção, buscando. um meio con- ça~ da Oasa para o noticlé.rto o~bu .. 
dad · ver vam realizando fora do âmbito da Clhatól'IO que ja. estivesse na cons.. ca 0 no Correzo da M_onhã, de ho,1e, e 

o e 'sr. Alô Guimarães _ E foi aí Co~lss~o •. as Classes Armadas n~o ciência do povo brasile~ro, qual seja t que me cau:::ou a ma1or estranheza. ) 
que a própria. Com::::.são Mi::.ta, da aceitar;atnl outra qu.alq_uer rol~ç~o a . em;nda parlamentansta, em tra- "GO!ANIA. 31 - um.a comissãa 
qual tivemos a hon-a de pa. .. j;lci ar que na o · ôsse a renuncia do Pl ed- mitaçao :1a Càmara do.s Deputados, pessoal de deputados, liderada pe-
fazendo um históri.co das dive~sa~ dente João Goulart. Nem mes:no a e subscrita por quase dois terços d0s lo Sr. Neiva. Moreira, procedente 
crises que 0 Br.:tSll iá enfrentou, das mudança do stste~a presíde?dallsta membros da_que:l~ Ca~a; do Con.jresso. de Bras11ia, cl;legou a esta caPital 
inquietaç.ões po~ulares de t,õüas as. para o par1.amentansta. servlna como yossa. Ex·~elenCia venficará que, se a às 7 horas, aVIstando-se· com o go-
tremendas sacodidelas 'que 0 regime solução salvadora. A Comi.ssão, Do- mtervenção pa~riótica _e OJ.?ortuna do vernactor M~u,ro Borge.1 're~xeir~· 
sofreu. sempre que se- exercit0,1 0 vDto rém, não se deteve co::n essas mf"Jr- Congresso NacJOna!, nao tivesse me- oue~se pront1f!9ara? garantir, em 
dueto popular na eleição de um mações. Prosseguíu nos seus t.ral:la- recido acaw por parte dos doi.s Jados Golania. r~umoes liVrea do con• 
Presidente da República, após êsses lhos, independente de qualquer ponto 11tigantes, mesmo nesse caso o Con~ greslo Na~10nal. Os par~.amentares 
estudos, viu a possibilidade de de vista ou pensamento dos tr.ilita- ~resso se reria situado muito .Jenl no ~~~f erencm,rllm longam.ente com o 
serem sanados ésses males com 0 res, e apresentou ao congresso a su- Julgamento do povo do Brasn, prus secr e cto Rxe~utivo gma~~ e seu 
ensaio de um D')VO ,..tipo de reO'ime gestão já do conhecimento de todos. indicoa uma solução digna para to~ co ceta~iado, ficando dee1d1do que, 
que seria o regime parlamentmista.' Por lsso, quero que fique incorpora~ dos, a que lhe pareceu mais cert.a c m~r:etl~ n tranferênci~ ~a. Câ~ 
Desejaria mesmJ, nesta oporruniarte, do no discurso de vossa Excelen.:::ia oportuna diante dos lamentáveis fa~ bas f;ncrnado para <i:ol't1?-ta, am ... 
nobre ~ ~minente Senador, defender ê?te esclarecimento para que não se tos que estamos assistindo. Edu~aç.?o 0R:r~~ãsno u~ ~ u~o da 

.a qom1ssao e o s~u par.ecer dtLS alei~ diga .. e_m nenhum momento. aa~ a ~. ao co?trá;rio do eminente Ar- salas suficiente ár~ dJ;poe ... ~a 
vos1as que lhe foram atiradas na ca.. Comissao encarregada de exammar I gemiJIP de F1guenedo, uma das inte11- Anteriorment~ Yora t~~:ktnio-~ 
mara dos Deput;·ld•)o;, como se êsEe a Mensagem Prt"sidencia.I submeteü- gênciàs mais briluantes desta casa, mo loc-al 0 cine Teat uGoi~ 0· c.~~ 
documento fósse um documento inútil .se a injunções de c'lráter 11uatar, I entendo que a fórmula parlament.a- ro orua. ":.1 ~ 
impreciso e que não devesse até ser que agiu ,-;ob coação de poderes ex- rista que estamo~ oferecendo. é uma Sr. Presidente, Penso que nr:m v.· 
votado. Não. pelo contrário. Do~ ternos. A solução pJ.rlamentaríst.a., Solução p~c.íficadora qu~ orgu:ha a Exa.tonem qualquer ~os Srs. SenadoJ 
cumento é uma mensagem nova, eminente senador Líma Teixeira é . cultura politica do Bra;:;ll, porque a r~s . !'J1'<lram conheCimento das cre­
uma mensagem admirável de sereni~ uma expet·iência que vamos faz'er. nin~uem_é dadonewa.r queoParlamen- de!lclaJs QUE' terie. essa ComU;são lide-· 
dade, de tranquilidade, de a<;trto e 'Estou colaborando para ela 'la mcw tansmo e a essê~cia do próprio espiri- ~ada pelo D=p_utado Neiva Moreira que" 
de precisão. E roi a clarividência dida de minha fôrças e Creio que to da pemocraCia. l?entco do Parla- dO Maranhao, e meu inimigo. , 
dê...~es homens, criando uma conceí~ todos colaboram para' a adoção do mentaris_:no. €~sa.s cr~S"!?· tão freque~- Se S. Exa .Pretende mnda.r "' ÇA•' 
tuação em que se expressava o de- novo slsl€ma. Devo, entretanto, de- tes em todas a.~ R~publlr.as sul~ftmen- ~::ra à rev~ha do Senado, está. c:~r­
nominador comum das vontades clarar a Vossa Excelência que r.ão caz~a - como Ja disse aqu~ ~ntem, ex- 1 • d que nao está é tomar providênJ 
dos parlamentares brasileiros, qt~e sou daquêles que confiam em abso~ Cf'c~o a. penas, d~ nosso VIZ:Uho Uru~ c a essa natu~eza _sem o conheci• 
trouxe para 0 Brasil uma fórmula luto no êxito da d r d 1 d ffttaz - essas crlSes ces.sarao porque, menta e autonzMao da P..enclênciar 
nova, que irà sa1var, nesta emer- slst~ma governa no~al mo a I ate e se estabelecer~m contrcvé.t·.üas, dúvi- desta çasa e do Plenãria C(Ue,. na ho-

An · d · .1 _ . men a · oa.s e acusaçoes, quando se gerarem ra maiS aguda da. crise reslst:.:u bra-
geQcig.R t1~_: .1~~j;{ia~~I_:_ E' !'lao c.~HlfiO por<lue, a meu. ver, as ~ovimentos de I:qquietação a respei- va.n;ente, ~em histerismOO, s~m msul-

v • · !!: • .. uma crises nao detxarao de existir. Ha~ I ete um gabinete este será substítufdo tar sem deblaterar se .. fi 
grande esp~enm~a. _ . verá realmente mais mobilidade na e a~ na:·mas leiais pross~guirão para na' defes d c tit · ~n~e rmes 

0 Sr. f10 GUl?Zr.:;aes fct Q~u:ro de1- substi~uição do~ Minis'.:ros ~ talvez a. tranqüilidade, para o tr~ba.1hrJ e pa:. e pela ~s"e a de 0~~ôrg~ç~o me nda1 .. ttf~ ~a~ aqu a m~!~ a dso~I ar~ja~e _a com 1sso as cnses se reduzirão um I '~'a o br.•m-estar da ::u;etlVld.lde bnlsi- minacão coilstitucional Q~ Prcs·d er 
o. os os mem.l.OS e::;sa omiSsao pouco. Mas, com 0 tempersmento leira t.e J ·11 G ' 1 en ... 

M.Ist.a e o meu resp-=:to ao meu nobre b .1 · a . t b' 'd d 0 0 oulart. · 
Pres_idente, Senador Jeffen::on de P~~!~~~~-to c~mde 80pi~~~ g~e a~~rac~ O eR. LI:MA TETX'EfRA - Sr. prc~ Nenhum senador d.et"(OtJ d, ccmpg .. 
Agu~ar, ~ue se comporto~ com tan""' terizam 0 nosso povo nã "ic rl~m ."ll.:iente, registro. cou1 ltlUltO agrado, o recer adadesta Casa, runguém se sentiu 
ta 1sençao, com tanta Inteltgênc1a, 1 d d • ~ ' J. aparte do nobre send.dor Novaes Fi- ncovar o .. 
com tanto ânimo de acertar. Solida- exc ui as,~ ~" uma vez por ~{)das, ess~s lho, corn quem constantemente tenho Foi sugendo co.mo loca1 p~ra 1n.c:; .. 
rizo~me ainda com todos aquêles que perturbaçoes que tanta ~ntranq~:nl:- crmve:sEtdo, e também dehJ.tido a res- t.aJ~cã~ do Congresso o CL'1e-'reatro 
colaboraram na fe:;tura do pa.recer, dade têm trazido à famfl!a _hrasllCl- P':tt.o dP. problemas bra.sileirJs, GOiâma. Ora, se o Sr. Neiva lVTo:rd-
potada.mente com. o seu eminente R - ra. Imagln~ Vo55a Excelen~Ia, mes- 1 ra quer reuresentar em teatro 'fe}J ... e• 
]ator, O brilban+e pa.rll)mentar .Dep~- mo que ~stiv.éssemos no regime p~r- Ql~~m~:t;cygsstt:rit~,a ~Un~~;3.~:r~:ac~~ .!lente SÔZinho, mas ·não em nrnnF> ÕO 
tado Oliveira Brito, e ainda com la~entansta ~este ~omento, ~ ~rJse P.·esidf•rtP João Goulart. E' a de oo- Sellfl,do, nem no da banca::'ln. do Ma­
aquêles que, discordando do voto da m~l:tar podena surgir; 05 Mmbtr_?s der s. Exa. serlTir como elemez1to ra.nhâo. 
maioria - Dep'.tj,ados Barbosa Lima mlhtar~s pode~iam declarar que. n~o aR"lutinador da opinião poUtica neste Realmente o Governador de Cioh1s, 
Sobrinho e Eloy DntTa - se condu~ aceitanam a mvestidura nos Mtms- P.ais. r> bravo Coronel Mauro Bnrgt!S '.ret• 
dram com no~ável tranquilidade e térios ~e delega~os do Cong~esso por- xelxa, no inicio da crise teria, ao GUe 
espirito de colaboração, na diticil q~e nao rnerecram. a confiança das A crise que ntmvessamos demonst:ou me tnformaram, pbsto à dl'3p0!'!içáo a. 
conjuntura. Diz brm v. Exa. E' pos- Forças Armadas. Assim, par~c<1~me Que até os seus adversár.os pnHtir.os Capital do Estado para funci~)nn.m~n­
sivel que a. nova. fórmula que se cria que o defeito ntaior está na fal~a. de entendem que a única solução é a pos- to do Congresso. no caso d~r.~ se s~n-· 
- nm Govêrno com autoridade. com- coll!preensão dos homens e não no se do Sr. João Goular corno Presidente tir sem garantias. Mas Isto nã.o hou .. 
postura, di,..,idad9, mas fruto d"'~ regtme. De qualquer modo est:m so~ da República. Assim será mantic!c~. a ve. 

b~~ """' l'dá i Constitui<:-ão e restabelecido a cHmt\ aspirações populares. 1 r o com Vossa Excelência. t::sse da legalidade, único compatível. no Peço a v. Ex• sr. Prest.dente. Que 
O SR. LIMA TEIXE:!RA - Muito é o pensamento de todo.s nós, ten.. Brasil. pelo seu amadtue~imento d.e· :se entenda com 0 Presidente da crt .. 

obrigado pelo patr!ótico aparte de V. t~trmos o novo sistema de govê~~n~ a mocrático e porque sentimns que a n~~ marll. dos Deputados, pal'a sa.ber se 
:E'xa., qu~ bem traduz o .senso de fu~ de recuperarmos a paz e a tran~ .sa vocac;ão _ a do povo brasileiro _ s. Ex• credenciou êsse D~utado ou 
responsabilidade dr>s homens que de .. qmlidade. é para. a Liberdade e para a Demo~ Senado Federa1 pe.ra. Golàn!a 
sejam um Bra.sil ~arte e feliz. O Sr. Victorirto Freire - Pelo me .. cracla, outro pa~ tratar da mu..1ru;ca d(, 

Senhor President!!• parece-..me nos é um esfôrço que fazemos. Era o que tinha a diZer, sr. Pr~-
oportuna a~ trat;~scriçao, nos. &llais o SR. LIMA TEIXEIRA _ se.. O Sr. Novaes Filho- Multo bem r dente. (Muito bem/) 
da Casa, desse msplrado artigo, so- nhor Presidente, agradeço o p011de- o SR. LIMA TEIXEIRA _ Então, 'cr"t( 
bretudo por estar pub1ica.do nn um rado aparte -tio nobre senador Argc- 80 contrário do que possam pensar os O SR. PRESIDENTE: 
jornal que, tendo sempre co:nbatidol miro que se revela um grande~ p:-u~ eminentes Chefes Militares, 0 ~ .. João A nottcla a que v. Ex• se l'e!ere 
o atual Presidente da ReDública. se~ lamentar. :on.rlamentar que nesta ho- Goulart condUZido DBliL eJJWJão d'& ho .. e Jnteiram.ep,te d~ da Ma• 
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~ d'J sen~do. Serão tomzdas as pro-l fei.ra a sua posse perinte o Caügresso cional que é do 
Casa. 

conhecitnento da do Congresso estabelece, n-:r Art. 131 

'Jir' rxa~ $t~ttsdas 1..or lJ EY". Nacrona1. · 
Não posso informar nada mais s 

V. EXa. A úmca coi.sa que po::: ~ in· 
formar ao Senado, e que a Ci:lnst1~ 
tuição. determina a prática do aro 
para o qual convoquei o congres.iio, 
Enquanto ~. Constituição não .fôr mo~ 
dificada, assim deverá ser :vraticado. 

.. ,? S'R. :·VJ<;T0.RlNO _rn.r:.:'!.l/1!; - Em conseqüência, e no ~uroprimen~ 
(.L .. t > obr.~nd:> a V· EA · to rigoro::.o do que me unpõem a 

:> SR . .RRESIDENTE~ ·ConstitUição Federal e o ~egimenr;o 
, Comum do Congresso NaciOnal, ofl .. 

.?<:.~..~.-se t à ciei ao sr. Presidente da. República., 
ÚRD::EM DO DL"- em exercicio. ao Sr. Presidente do 

supremo Tribunal Fed.eral e ao sr. 
Presidente cta Câmara doa Deputa .. 
dos, nos seguintes têrmos; 

Ell':,jpo da- Comissão"' E~·pectb-t 
tde 5 ;membros) ~Jriada e1n rir­

t•Lde di> l:equerimento na 3::!9. de 
1961, l:ap;-ovado em sessõ.Q ante­
rior, rlara C8tudar o l'roicto , de 
J,ei c_q Cümara. no 94, àe 1961, 
cue di{lpõ1~ sôbre o ISstnt'Lto do 
Tr01l"ll1Gd'Jr RU1'al ~ dJ, outt'US 
providdnct,I3. 

" SR. ~RESIDENTE: 
írl fim d~ que os Srs. Sf'1adC're.c:; ~e 

r.t'tn}lm d~s cédulas, suspendo a o;E-s­
aão por 19 r:r.inutos. 

(Qs jtrabalhos ttcam interrvm .. 
p1dos jPOr 10 minu.ttJ:i). 

O SR. ~RESIDENTE: 

F.sh re~!Jer ta a sessão. 
·vn:-t-d ~rocedtr à chamada. 
Rr-...;noncfe-m à chamada e votam. os 

fr..-_ Scn~dores: 

ll~f urõo 1 Vi·~ira - Cunha Me!lo -..­
'1 -ra1do Lfma - Paulo Fender - Za­
<:' ní a~ dr AsslLmpção - Lobão da 
~,'r f' r 11 ..... Victorino Freire - Sêbt.:s .. 
tiJo ArcT.~· r -- Leonidas Mello - Ma~ 
111c,o:: 0 1'' pio - Joaquim Pa·rente -
F"'-1---to C.-. n;. - Fernandes Távora -

Senhor Preside:· : ~ 

Tendo o Sr. Presidente João Goll ... 
lart manifestado a intenção de em~ 
passar-se na próxima segunda-feira 
marquei~lhe a data que acabo de de­
clarar, 

O SR. AFOXSO ARINOS: 
Em decodéncia do Artigo '19, e 

para cumprimento do Artigo ~. 
Par(:(gra!o único, da ConstitUl~ 
ção dGS EStados Unidos do Bra· (Pel~ ordem) - sr. Pres.de~te, 
sil, nos têrmos e para os fins no não ha d~vt<_!.a d.e que as explL'!:lçoes 
Artigo 1'3, :Patágra.!o 5q, do Re~ de V. Ex sao ngot·~ame:nte concol­
glmento Comum d.o Congresso des .c~m .a sua funçao de titular c!a 
Nacional, tenllo a honra de co .. Presldencia do ~~nado e, ao . m~«?JO 
murucar a vossa Exceléncia que tempo, ~e gua~lao da Coru:~twçaa. 

0 "'O para,. .. 15 horas do dia Acont!ce .porem que V .. Ex neste 
c nv"V'o' • ;w ~ . caso. nao e aPenas o Pre$idente do 
4 de Setembro, sessao conJunta dO Senado- é também o Presicteute ao 
Senado e da Câmara dos Depu-.. Congr~so 'e êste àssumtu, em um 
tados, a fl:n de qll:e o Senhor momento de indi.scutfvel emergêr.c:a 
Doutor Joao BelchiOr Marques nacional, uma resolução, c;ob a hriw 
G?Ulart PO.:::SS. prestar o compro.. lhante presidência de V. Ex1\ cuJa 
mts.só ~onstlt'..lClOna.l e ser procta.. significação política é transr.~nctt'ntal 
mado empvs.sado no cargo de Pre- e mesmo histórica Não p3de ser pos ... 
sidente da ?~Pú~liça, tudo at~n~ ta à- margem, nen1 de lado, com uma. 
dendo a soli<:Jt~ça~ que me d1r1.. alegação, que co:ISidero jUsta mas 
gm S~a EXcelenCia à.s 14 horas que não me parece exaurir o conteu .. 
d.e hoJe. do do meu pedido de ini:l.tmaç:ão, 

Atenc1csa~ente Aura Moura 
Anctntcte, PresiO.eríte em exercício 
do congresso Naciona!! 

:: '7l 

Ficam, poi$, ambas ~ Casa.s do 
Congr~~ o convocadas .,Jara l;'ssa ses .. 
s-ão conjunta, o realizar-se às 15 tJ\).­
ras do dia 4 de setembro. 

O SI\. AFO;>~SO ARINOS: 

qual seja., a alegação de qo.1e V. E» 11 

está CUinprindo rigorosamente o pre .. 
cei to constituciona.t. 

Nuru:a duvidei disso. Mas, não é 
ao guardião e ao cumpridor cio p,;e .. 
ceito constttucicna: que ende1 e~ej 8 
minha QU€::1táo de ordem; fo1 ao PrP- .. 
side;Jte do Congresso que assmníu, 
parf?l C')tn todos os seus companhei-

Sr. Pr~sidente, peço a 
ordem .. 

ros em uma ses:;.ão históri'Jtt, um 
cortlprom~so politi~o pmnte a Na ... 

pa,ll:t.vrg. pela cão, 
~ E' exata-mente, no sentido de con• 
sultar, n,ão ao a;~lkadot d1 Conc:;tttut..o 
ção. mais ao Presid-ente do Ccng~·t-s ... O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pela ordem, 
bre senador- Afor..so Arinos. 

O SR. AFO~SO ARINOS:· 

.. no.. s.o, ao Lider político. ao ori€ma<lor de 
wr..a se<;sã-o- que adotou de1tbera('Ões 
da. ml!-iot envergadura. mrcioatJ, (!UC 
eu fommlei aquela questão a V. Exa. 

; ~1·~-:'~'>_<: 1-m.mtel - Sêrgio Marinho 
- f!-"oi7' Ji'n Fernandes - Argemi-ro 
,~,~ p;,. .. Pi ~de - Salvian-o Lei!e ..-- N?­
TC' .. ~ Fi'h _ Jc..·rbas MaranhaO - Szl­
-:·r, ~rt' p,,;l;r7e.-: - Lourival· Fnntes -
,:.•~a · ll'~.,~;mrrd - Heribaldo Vieira -
or·d:'l Tfi .... ,o·'ra - Lima 'I'ei:relra -
: ·r-u~ 'tl õje Can:alho - Del Caro -
I r,' l1a11~1a _ Jefferson de Aqviar 
;·~'V'" FN~nllt·d,o~ - Arlindo Rodrinue~ 
- Cr..i.:1a'A !ft• castro - Gilbedo Mi!~ 
1 'n!m - 1AffoP<:-o Arinos .....,. Nomteira 
G.., G."'mj- Milton Cmnpn_-:--: Cami­
~·.:ha Bv-t> o -- Lopes da Costa ·- Alô 
~:â-"1" 7rf s ~· Nelson :r.taru7an _ sau· .(Pela ord.c1Jt) -- Sr. Presidente, a 
z. 1 r.r-r.-ot _ ]rineu. Bornhausen .~ mmha questa~ de ordem envolve, de 

Satisfac-o-me, tod-avia. crm as ex .. 
plic!:lções · (!Ue V. EX1 dá, de. que até 
o momento não dispõe de, uúor.na~ 
ções .• lMuito bem). 

f'll'~tt J~/pnr!'n. certa -rllanelra. uma- consUlto a V. 
1 D N EXa., como Pres1de11te ào congresso 

D SR .. PRgSJ E TE: Nactonal. · 

rn~..,,.u.h 4l Sts Sem~d{)"rrS. Hê. duas-ou t"êS· noit'es não-me 
O SR. PitESIDE.c'ITE: 

Srs. Senadores, a questãO: de 01 .. 
dem formuJOOa oolo sx. Seaaa.or 
Afa!J.So Arinos Já ~foi resoJviJa.. 

~~ai-.!'-e~o.t"-rler à aourac;.ão . . fPrw::a' Jemhro bem_,__po;q<J.e temos -;ivido um 
0 r·tt~· r.o. df' vot.ant.es coincide com! per!odo ae suce.: •. sdvos acontecunento.s 

.,:; 
4

" <:('V t-f'~r:ta..~ encontrad_ns .. _ importantes - o Congresso Nacio~ 
r~r; n::'ltll!!'em a. Com"'~ao Es- · . , • o compro-mLsso que o- Congresso es· 

-----!"~!. f'-'' "in eleitos o~ Srs. ·Sen~dn~e-5' na.l, pres.tdldo ?.ot V· EXa., a.dot~u: t-a.b-eleceu nas recomendaÇÕes que 1ê2-
(!,."'Jfr feno .. n Ary vtanna.. Afr~ninl por um-a. V?la.,;bO sem pre~ecten e.,., às duas Casas, nã-o pode ser invoc'!dO 
L" --s f:1.lu. 1o Ràmos e Nelson Maculan. unut re~n.uçao de f'Prta maneira· du·t:, pant evitar o cumprimento da Cons·· í' · uma resollU'ao N'mplexa, que t!n.n-~ 

F...-"!rtai_:t :t n1atéria d. a orden1 doi· dolS objetiVOs ou que envolvia dtH.s tituição em vigor. Foi propósitq da Cãmarª' dos De<Ju.-
:ti!!'l. . finalidades. A pumeira. C{) mo V E2a. ta.dos e do Senado Federal, reun~Cios 

X;-,- r.~ r·rador inscrito pta esh.\ acab::_ d1.. nu•nclo:uar, rere~w~se à na<:s~,. em Cnngresso procederem ;1 estudos 
...... ,,·ti .,:fadt' nos tennos da const.itUJçao, dos. EX:t. e à votação de uma reforma eonsti .. 
- ... 8::-nJo , a··~m::eiflávei que. o St"nado 0 _Sr. Presuient.t> d9 RepúbJica, Sr. tucional. Mas, -evidentemente. ésee 
3."'·.-rd;,. c'1e<?~da de matéria Of' r.s_. Jn_ao B"Plcmor :\1J.rqn"-E Goulart. A propósit-o não supla.r.ta a tealicade 
1 -:!rr rr~pnf, (me se relaP.ionr cotn a out:r_a. entretsnto. que foi ~óot\'tdll. constlh.l<'ional vigente. 
c•ue-1 ('0 iunh;ra TI<t(''{lnal, rnmo ~,,,.,.~~ COTIJuntatnent{,o ("r.m essa estava <tr. F.nquanto a constituiçAo parmane .. 
r~t'-:: '11 <' ~ ·~. Líderes, sm:pendo ~ t,lct!lada em al~~~ns inctEns. que nâc· cer na sua fórmula atual, és ta P.re .. 
sr,;,i:c p r 1 hora. consigo, reprodPZir ex.at!lm<>nte de -s:idêncía não liem por que deixar de 

l ~ . - . 16 'tJ-nr memória. mas q11e, se!ll dü,vtda al~u- cumpri-la. martando a data da posse 
A ~~s--~'1° e susven~a n;~ ·,. a.~t ma; rtprt"~entav:uu o compromto;<:J do Presidente João Goulart. 

~f. T1.n~:tos e reaberta .as 11 hora~~ do Con-~so. NactonaJ de- adot<tr A recumendc.~ão do Con9,resso às 
"' ~ m.ttos. con!:'omit.:nt.emew.P. a emrndJ QtJf' duss Casas e~tã St'! procass!l.ndo. O 

o sn.- PHESIDENTE: mstltn!.<;Se o .;;ut-f"ma ;;.'l!}ammt.ar de ~ápri-o Sena.do v-otou onDP:.:o modifl .. 

F t - t . 1 s ~ G-ovêrno na R~ntbtica ~o 1l.sfleir:r. ce.çóe$ no seu Re:;tmento Int-e1n0 
" a r BPH a a essao. d' 1 r t :nH""'io da 

Faf'11 1f. a. paJwra aos~ .. ~. E!enado- Então, ut.thzardfl .o p1·nct>s..~o da ~a. d~.!>C P~1.~fu"'~n3.l ra n;;_~Ílipotrse' 
:rPs 011~ ,de-1 1 dc.s~arem faz-er uso. questno de ~rdem. eu, para me es .. d. eu cot <:: d•" na' 0 ,;_aMa dos 
,l"'PV~a• -, I . ' ~ I e ser a:pr-o\a <.L """'" • , ~ . . . carecer, consu cana a \. l;!l.ha. se O,J-,. D utados e. <J_clll:Jerar a ref:Je-ita em 

Pel9.<: _ _t~'7.{!es que a.ntet·tormf'Pfll fo-~ de llfe$tar ahmma infrn<•llf!('ac r- llOi· ep dlsc ':•- ·~e' votacão ne.:;L> Cru:a. 
~a~ e-:&~<:~$ pela Mesa S~"pendo a sa Casa sôbre o andam-"nto da<: r,n .. ~~~retan~~<-ao ~se prêcesso legislativ-O 
oesbãO, -no,amente, por 1 hma. tras medidas <'Cffil::llementg_re.s :\"l'<?La .. A - ' 1 ~-., - · • , '"'· ai:r:..>a na o ~e comp (:o.uU. 

1 ~es.<tia é suspensa à.~ 1'i' horas que V. F..xa. acaba de em1~ctrto·. Diante disto, não há c0mo ~cq!hf'r 
P f' j.mimf,_qs e, sob a 11re~iri'nc;r, 0 sn. PRESIDENTE; a. que-~ tão de ordPlrt. A Oonst1t-u:cão 
do $'r. Moura Aa_drade. 1-eo.bcrta . _ continua .nos seUs exprPSfQ:<; têrmt<fl, 
às .18 horas e 25 mtnutos. • . No momen~o a..1.he a ~t>:~ P. O'!'!'iJ-1·~n. \váli-da. Presidencialista .romo é. e:;ta~ 

0 SR: PI'ESlDENTE· em. ~ cum1mmento exa.~.tJ da r: 'nEtl ... belece no sNl Art. 79, Q'l~ o Vic2-
• '1 ~ ·• · . tu:çao. As recomendar&e.<: do c.m~ IP:esidente da. Rep(thlica s•lce<\e ao 

Sr'h tenadore-s. devo ccmun!car "'\ gresso Nacional Iisa-ncta a modc'~"il- Pr~ideme e no seu <\rt. i13, oará­
'V. Ex:a Qt~e às 14 horas d<> h(lje, de Çá{) da COm:"·tuiç.J. , proce<.:sam-se U[> grlÚO únic'o, qÜE' O presl<J~nte d~· R:e· 
~Iontev· êu; recebi snlicitar:ão do Sr, Câmara dos Deputados, onde c;e ln,úhlica pre::.tará o ccm•Jr'-l:ll:&.::o Pf>~ 
!PrE'~idr!)te :ro5o Goulart no se-nt.i(!~ P-?hnm _ 1.inf'a nn fase de prim~h'c\lnmt:e o Congre3:S'o. !?'or ~ua ':~z. o 
& qur f~eja marcada para segunda.~ diSClL'<sao, de uma Err.enda ccn:t!tu. Reg:!.mento Coir.mn úas d'J.US ..._~x; 

que ês.se compromisso se Prxcs..-.rmí 
com uma, determinada. solenidade, 
que declara. e, altitn do comprom:~so 
prestado, que o Presidente da RE"!"ú­
blica se empo.ssarâ pera.n·e o Con­
gresso . 
' N0 instante em que o :suce'i..:;<r." do 
Presidente da Reoública salicita 
oportunidade pa.ra ·a pratt..,.a destes 
atos coru;titucionals. esta Pre51dêr.n1. 
não poderia se tlt>ter P nte aquela 
simples recomendação do ,Cong:esso 
Nacional. 

A Emenda con tituclonJ.l é direito 
constituend-o, mas ccnscir~rda ê c di­
r-eito que possui o Pré~id~me da Rr:-­
públiC-El. nos tênnos dl\ CO!!§tituiç§o, 
de empossar-se perante o Congr~.:-o. 

O SR. ÀFONSO ARINOS: 

(Pela 
peço a 
s-oal. 

ordeml Sr P!'e-'l'·le:>t~. ' I 
palavra para exPlica~.lo oes-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pa.Javra. o nobre 
Affonso Arinos. 

O SR. <!-FONSO ARIXOS: 

(Para explicação pessaal) Sr. 
Presidente, acredito não mais ser opo~­
tuna uma questão de ordem, depol3 
das declarações de V. :e::xa. Entretanto, 
pedi a palavra, a título de explica-C':r o 
peSBoal. para deixar perfeitamente co­
nhecido o meu pensamento. 

Em. pximeiro lugar, em nenhum dos 
períodos da minha questão de ordem. · 
afirmei que fôsse indi.s.pensá ~·el sub­
meter à decisã-o autamát:ca da. M<>m 
do congresso a recomendação pe'.o , 
mesmo Conp;re.sso adotada na ses.s~o 
que mencionei. A minha questão. da 
ordem visou sQJicitar de V. Exll. um 
eYclarecinunto. qu~ eu acentuei. se-r 
dE' natureza po1ítica e que. sem dúvida. 
nenhuma. c-ontribnlria para o dt>-sanu-­
via.."Tlento dns espirítc.c: e a P"ll'ifica:.-ão 
do p~;s, dada !l 1""';-m"''ant€' fur~ção que 
V. EXa exerce !'!:~ :nornento. 

Não tive out,ra intepcão senã-O a d" 
exaltar e proclamar o.s méritos da a-Ç~ ~ 
política, dt>sa.f'.~Ombrada. e pre~ta, do 
congre&;:o Nacional em fl!CP. da gra\'a 
crise instituciona) que ab.elou o Pais. ~ 

Sel'i!l mais aue à.rbitr~rio. Sr. Presi .. 
dente, seria Quase, poderi~ dlzer llu_<>õ­
rio_, tentarmos a~segurar que e-c;ta po~:::.e. 

f:e estaria verific:mdo em conr:liróe;: <te · 
plena normalidade mstitucion91. fl-:>­
riam frase~. talvez arrancada« ao t""x~o 
friC'" da Lei Cón~titudonal. ma.<; nm­
fUndn.mente chocantes. com a paloi- · 
t.antp realidade hittórica que estamos 
vivend(). Então procurei, ao _provN'ar 
V. EX". uma derlaração que vit>sse 
E>xaltar a eonduta do Congt"e~<:O, PE>lo 
menos da esma.Q;ador-a waior'a do Con­
gTessc. protedendo etn deo:;atio fts inti ... 
midaçõrs. mas sem f!b::mdono -da pr11•· 
dência, no senHdn de en('{lntrar uma· 
soluc~ão que com-p~nba a c; dic;sen~'ô-es e; 
mantenha a paz da farníPa bra..<=ileira. 

Qui1. apen'l.s. com a minhrt CC't"Sulta. 
a v. Ex3 , f'ncont.,.ar ne.<:ta PreE:c'~nr'a. 
um fiCO pa.ra es>a a"l~rliva, d-e Q'te 
rnmprimos o nosso dever de qt:e- !':OU­
brmns, no momPnt.a _em O'lE' a f!'c:t6r~a, 
exigiu de nós uma P(''-f' dP resi;;tPn,..ia, 
resi~:tir. Ma.s. no mof!1:>-r"to e-::n que 
rondir-ôP~ portica.o:: d,. nó~ .sn1ic1t,.g-.·~m 
nma a_i;'fi() de romoor't'ão e .de nruàên .. 
cia sou.bemos 'tP.mhPnt e:<E't'C'é-la. 

Mas. Sr. Pte.slnent-r . .,.-~Í"' que o qne 
o ui dt>"ei~ria C'Ple V. y,r .. d"~~~~~~ P--:(-, 

ulicif~unE>nte. V. E:xa pref0'1'fu fazê-lo 
imt)licit.arnente, f", 1utic:JP1€'fl"e da rtta­
n_eira. oor que (\ f'7. S" m~'ndo-n..'lT o 
•md~mento ~a Prono..c:•~Po. a reforma.·. 
de TIIl~<:o "Rf:'O,Íl1'"'"'~t:'l -,:nrf'rrn ~ ~ l)~'='i- · 
h'lidaóe rie imediata gdoçào daquela 
Propt:'sil:5o. 

Pm·tanto. s'r. 'Pn•s:cl,_nt~. n~o fol ao 
iurlsta nem fO constitucionansta Qlh'! 

.<:olicitei e~""~ ~clcp·eci~nento~ tran~ü!-
11zadorc.s :· fOJ no LidPr- palfth:o, foi ao 
Pre.sictPr.tP df> uma inst•tuição DOH-i:'ça 
cnP P n C'"\"''!1 t>~~') N'"ldünaJ. E v. F 'I.• 

1âcabs de dã-los ao dizer que reforma ... 
\ 
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mo.s o nosso Reg1mento. que a Propo- !DISCURSO PRO~u:\CIADQ P3l-O 1 às ocorrências de novembro de 1955, l vez mais 'rL.presenta Tm cesnumo 
SIÇáo e;.tá em curso na olltra casa E SR. SENADOR AF0:-.1-)0 :\RI:.:!US, e q~te foram publicadas prec1.nmer1tt: 1 p:ebi.scJtario e um C.ong;re.sso que. 
então \'enho eu o mais obscuro dos }lA R.EU~IAO Do C:>~JR.'-o:..,so . sob o tit'.llo "Minh..l e\oluçâo para J cada vez mais, representa un~ {'Qlll­

Ser,adores .náo apo.aaos), conclamar ~ACIONAL, -D~11~S 15:'JO hORAS. 1 o Pd.1a:n·mansmo". librio em.re tôdas as fôrçlt.'i .:.a opi· 
o ... meuo; colrgas a que nos un:tmos, que DS 30 DE AGôS~U DE lilô:. QlJE · D::-,;e;o .penas ,malisar alguns pon- ui:;:o e dos lnterêsses socm.;s. 
l·os ~·e • .mamcs, que aguardemos em SE ~PHODUZ POR '-1 \v !::.R 5.'U~ tos que o ac'imulo de e;~perr~ncm Teremos. fatalmen~e. sempre, um 
se.::são- p:-àticamente permanente a DO COM I~CORR~'Çc'>-:.5. t-ruux.: para a confirma:ão subietlva Pre:.Jdente ( )ntra o Con:o.;1e~o l'U 
vinda dês.<:a Pro.J-OSiçâo. e que a vo!,c~ 0 SR AFO~SO i\tU:SO:·~ ; pesscal da m:nha t~e,_ mas qu~. ~o dêle afastado. E eu, 911e saí j.J_Cuu_-
moo;, se p.r">SSfvel, de forma un:ãmme, · • · :,. 1 momento da tmporta:-;.cHt e da deJJ- 1 gresso para o EXecutn J, perceül qwt.·. 
C::clara:;ão unân:rne com acôrdo unâ!li- S:.!nhor Presiden:e, Se!1hore..<> C(•n- cade::-a que t::.~amos vivendo, não à medida que o Executivo, 1st o e, o 
d;:c:aracão uãnime .. co:n a:::õrdo unãn:· ! gre~:bls,as Oiz!a um h~•:uç:n .1c !'..:-,-; po~so silenc:lr 1-orquc p;:d~rão, que~n corpo de Ministros, se conscitai por t't PO:'{J'~e s& as::m e3lalt-Ulos., rr.f>'.;-! t~d.., fe11do pe_._a, e:.pl'nênt.a .le lJc:,s,' sz.l.Je. Sê1'Yir de argumento pa.·a. que rep~·esentantes ~o. Congre5~0, ca_cta. 

l!n.~o a <>s!e: P::tlS a paz~ q:.H• e e tem' que o~·a den,_wu:;. .. ,;.;:1 ~nJ.n!vs-, vr:..:. al~t~m de meus IlUJtres. cole~~s. qu;; vez mais os M1mstros serao Vl~las 
d.re:<o. d!Ulto bem. Mutto bem1. lt.-az:am d!s3aJ~Ies, qu2 a !•J;JL.:;. não trnha tran.si~a:io por êste f•w- do Congresso junto ao PrEtsideme e.a 

O SR. PRESIDESTE: f.>vúe ser 1·ep...i;uan~e, .r • .;.s .:11.1c t e·; ..... .:. e aolorosü catmruo; possa C".he· 1 ~epublica e n~o _auxiliares do) Pre-
.-.aouolona. I gt:.r ma~s depressa do que eu ás cou- s1dente da Repubhca ua s~1a l-art~.ta. 

)lada mais havendo q'Je tratar .. . . . 1 clusões a q~e chf';"Jei. I Por estas razões, e ~6 e$<.as duas 
''OU enc~rrar a se..o;são, convocando an- O. a, ~e~lllOr .·~Ie:,>Jdent.e: ~ n,Jrllrt 1 Eenhor P:esidentt-, tendo saí rio do que aqui estou enumerando p .. >.·q,le 

'
t•,-'o "','xt.~a'o'r· d~n'ánraradorhf>0' 1.Pp,a:à·a, :

2
tm
1 

ah' 0s1~~,- veuu e.'lo.LJcllel.t:la ue I-•.~<Hltu o. J..,J- · Lc;i.slativo, a mlnlla Casa, a rn1nha I náo quero prender-me em con.stder.•-
. .. 1: 110• liVllUco au~e~. qJ.e s~ .z •. ..,. 'i I- p:·upe"tsáo, de ce;:ta maneira d. mo- çoes teóricas, e as estou ·.enume:l'ln• 

e 3C m~nutos, cem a seguin~e . 1 ~::.::.-:m ne.:.Le P.:us 0~ ·•J::.~: .JJ11,~1H"'"' ua: 11ha vo-cação, fiz t'ntrecanto uma. ex- do porque são a. experiência da vi~a. 
ORDEM 00 1

1 

açd~, PJUL!Ca, de P<H.aHt..Dldf, v~. <lu· peciéncia no Executivo. Não me ane- pUblica de um homem: do2e aaos cc :- _ · .. " DI.: p<trJ~.ne ... ntar, dt:pvlS q.J.~ e.e::; f~,_a.a pendo d~la, não a nmrc-o;Q, não a ::un- Câmara, dois de Sem do a set.e me .. 
o.,~ussao umca do ProJeto de Ler i re:n .. Lai"a.vs, e a de q-1e, a.em !L a..-, trad:rro at-é aqui reafirmo ·a sMu- ses de Ex~cutivo- declal!O a Vossa. 

da_ Camara no .. 3ô. de, 19J1 w.:. 989 de 1 ~uma"'s vc:tes d~:e{J..:h .. :~a_._he, ~ a 'l~"'·a; ran~a' ~ 0 acerto da nossa on::mt;Ç;lo Excelencia, Senhor Presl"-ente, que 
J:,i:~9, .na C~ma,a), ~.:..e autonz~ _o P~- lOtlH~Ira, por .. qw~ d.-~~sar au:s :st)Di{.;.·-; e, ao mesmo tempo, a expressão da recusarei qualquer medida. que v:~e 
~.ir ..::.E~ecut!Vo ~ ,abllr, pe_lo ~lm:stérlO ~altos da nota, ape,a_~ da::. J~Q-:.e.a- • minha leal solidanedade para com o o impedimento do Presidente João 

.... aude, o cred.t.o especial de .....• (toes, dos tumultos, d.::.s e::.pt!n.u;a~ e • Presidente Jânio Quadros 1 Goulart· e apoiarei tôdas. as medi .. 
C~~ ~oOOO ~O·!ID· d::-st;ua;do à con.;;t~u- das ae..:ep_<:oes que temosl nv,~J n.""'l Mas essa e.>,periência v:_;io, mais C'io das qu~ V1Sem a implantação cto 
~o _ P.av.lha~ da C,Jn_ca OrtopedJca ulti:nos dias, nao posso .mpe.t.r q.Je, que qualq..JPr especie de 6aturação Unico l'eglme que pode vi\~r compa­
:r.~fo:: ~? .. ~Plt-~1-Ge.al. da Santa. Casa de vol_~em a pe1passar, nas f!a.l::.<;hl.t.S intelectual, a~ravés de leitur~ls. de uveunente com a legalidade, co'n o 

~ .. e.J~órd,a do !ti~ de Jan-eiro. tendo retmas de mmna memona, ,•sp~!a-~ pe quisas de rtflexâ de "OlTientá- eqUilíbrio com a correção co;n _a. 
f1U:e~~·e: ta1'Dravezs, To~ n -'s. 5' 5 e cuJo~ semdhant~s; . que_ ~·_n'.~ ~a . aJ- ri;s, de det:Jotes, de di~~arsos, ... je:n.On5- decência , e com o respeito ~os dü·el .. 
r:·~r 951, ~as Comrssocs de Saúde guns anos A eXlb.çao a-e JO.t1a,s r...en-1 trar-me verdades essencia's tos humanos que é 0 reo·i,me pana-
~ !~a e de Finanças. surados, da tribuna da Cãmara eu as f No nosso País duas coi~a~ por .Sl mentar ' "' 

St,U encerrada a sessão. fi~;. o prote,:;to contra. a Jmt-~;.~,çilo sós. a meu ver' irremoviv~is' torna-! Esta 'a minh~ declaraçf.(> que ce-" 
(Encerra-se r..- sesSão às us~l!oras ~ll~ar, 10 ~·espe~t-o a ~ec~.1? . q~ I ram impossíveb a prática t:rmq~oJa sejei fazer cta forma .mais Preve pu::; .. 

e 45 minutos). a ctatos Jegltimos,_~eu o::. tor.nuJel. do sistema presidencial. A prime!ra sivel, 

~RPUBLIC.<\-SE POR Hil 'lF:R 
DO C O M lNCORRe:Çú?S 
Dl AP..JO DO CONGfl.ESSO 
CIONAL DE 27-8-61. 

Parecer nº 492, de 1961 
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Redação final do pr Jjf'!o rl~ 
Decreto LegislatiM nfl 2, ríe l91ll. 

Relator: Sr, Ary Viarna 

A Comissão apresent-a a red11çilo fl­
na.l (fi. anexa}. do Proje!-o de De­
creto Legislativo n'i' 2, C:e Hffll (1,t1-
mero 63, de 1961, na Câm•• r a) e ori-
ginário dos De,'.lt~dcs. · 

Sala das Comissões. em 22 de a::rõ.<;· 
to de .1961. - Lourival Forur-:<;, Pre­
~;idente. - Ar1; Vianna, Relato_! -· 
Menezes Pimentel. · 

A)..l"E:XO AO PARECER ;:{O 49Z, 
DE 1961 

Redação final ao P,·oieto âe 
... De;reto Legislcttivo '1.0 2. de 1961 

<n· 63-A. de 1961, na Ct.mam•. 

Faço saher que o Con;;re;so N;v:.io­
naJ. aprovou, nos tênn:J5 do artjg-o 
'17. § 1°. da Constituição F-eàf!rRl e 
eu, Presidente do Sena.do f'ederal, 
promulgo o seguinte 

DEORE:I'O LEGrSL.\ TIV0 
N" ..... , - 1961 

Mantém. o. ato, de 3') dt. no-
vembro de 19-57, do Tn'im~wl de 
Contas da União, •!enegatór:o do 
registro a contrato estaoelet'ldO 
entre a Rêd.e de Viaçáo Ceat-ense 
e a l.B.M. world Trade Corpo­
ration. vara locação de servtços 
de máquinas elétricas de couta­
biliàade. 

l Co~rresso N'"ac!onal de-c:-eu.: 

Art. 1° E' mantido o ato, de 30 
de novembro de 1957. do Tribunal de 
Contas da União. denegat-ório ae re­
gistro a. contrato de 25 de maio de 
1956 e ao têrmo aditivo je 31 de ou­
tubro de 1956, celebrado entre a Ré­
de de Viação C~õ"arense e a I.B.M. 
World Trade Co:r.Jora:icn, para 10{'~­
ção de se~i9~ ::e :-.11:..q:.~.nMi e~ét!k'JS 
4e cont-ab._._~_.- :. :-

em novem.Jro je 19<><:~. · dessas constat.a.,..ões é que ê!e 11.io se j Apelo, desta tribuna., para tMd03' 
Mas, Senh.or Pres1de. nte, esto:.1 r,g(- ·institucionalizou. Nunca houve, des-~ os membros do Congre.sso Na.Gi-h1.U. 

ra onde. ~sttve, solidáno com Vossa! de 1891,, a mstitucional_ização J'·na~- 0 Sr. uníno Machado _ Permita­
ExceJenCla no proteslo que, .~m nu- : co-c~nstlt'JCtonal do sistema :;t-e;.:I- ine vossa Excelencia com 0 en::.us.as­
me _do Con~resso, em1tm pe1a .-estau- ~enc.ml_. ~· E por que? Porque _a1:1uela mo e bnlno que lhe são hRi..litua1s 
ra,.:a~ _da liberdade da impre.ba e mshturpo-chave, ~qt~e~a ms:1~u:çao está fazendo um g.:ande :iiscttr.-.o.' 
~'!J~a.no com a g1·ande mar,J!':A cio mestra, a~ 1e1a mstitmçao ~umiam:_t:- Entretanto, na parte final~ t.e'lno a 
v~n.,l e:so contra o unpeau~ .n,o co tal do re"'_tf!le:. capaz de. e:.taoele~-.. 1- impressão de que houve um iJ€Q'l'.cno 
VICe-Pre~Jdente da Republ~c.a 1Put· lhe o eqmhb:r~ nas hmas de c t •• e, lapso, que poderá constar da raqui­
masJ Es:..ou, ent.ao, como %õl"e :1os fracassou polttlcamente - o Supre-

1 
grafia, Disse vossa Excelência QUe 

tdos de 1955, _e esta e a mmna nu- mo Tr1bunal Fede1.a1 . ~ , e1a pelo Jmpedllllento do sanh"Jr Jo,io 
mJlde satr::.taçao, esta e a mmna mG-~ Nos ~stados Umdos. a ms IC~'ClO- 'Goulart 
dest.a compensação, este e 0 rr:.eu nahzaçao do s1stema presrdenc:al I · · 
tranqmlo reconhecHnento, del_l-se através da grande: attn·Iaae O SR. AFONSO .~_RINO.S - N'lD-

Mas, Senhor PI·es.dente, não .q~Jero,poltttc~, da grande ex~er•.~Dna pcl1~ •ca. Por tõdas as !ot.n 1<;, ''·•C.lel 
revolver uesLes debates pa1xoes H~ tica. da invasão politico que a su- contra o ;mpedimento. Assim fi~ em 
maec1das, cmzas que devem .tj.mr.;o- prema Côrte empreendeu no terntó- 1955. Assim farei agora. 
cer no ;;':,;quecimento. DeseJO, Isto rio constit~cional, transformandn-se 0 Sr. Unírio Machado _ Mmto 
&4111, manife::;tar al:i razões petas qual:;- na peça chave do regime. No Bra- obrigado. Era a correção que ~u Yc· 
ao m~smo tempo que aqui ·,rago a sil, isso nunca aconteceu. Todos os sejava vo~sa Excelellcia fizesse. 
mn.ha postçao franca e decidlda peta pregadores que tal desejavam, ae 
salvaguarda dos mandatos detH"\'i, Ruy Bar'Josa a Pedro Lessa, falha- O SR. AFONSO ARINOS - P~ço 
e:speclflcament-e aquêle mandat.o qt;e ram nas suas tentativas, e o s~~te~ perdão dê.sse lapso, se houve, que nb.o 
agora. se acha em nsco, o do meJ ma presidencial não se tornou a ch::t- foi do su?consciente. porqtle o meu 
a.ctversar10 Senhor Vice~Preside.lle e ve de cúpula, O tipo de poder mode- subconsciente está perfeitamente 

~atual Presldeate João Goulart. (Mn<· fadar que faria com que êle 'lão de- ajustado ao meu consciente. N:lo es­
to bem. Palmas) t1·azer tamoem S€~ generasse no caudilhismo que 6em- tou dizendo o qqe não quero drz,~r; 
nhor Presidente, as razões peJas Q~. .. us pre foi, ~em dúvida, o seu Q._"!.Still'J estou dizendo o que quero dizer. vo­
prossigo ne.,;ta ordem de collSiderJ.- no nosso País, tarei contra o Impedimento do Pre­
ções e na anàlise do documento· que Mas, Senhores Congressistas, há sidente da República, e, ao mesmo 
nos e sub-n··-tldo, para mamfestar a outra razão e esta da 0'<-\/0r <;ravi- tempo, completarei meu vOto dando 
Casa que acompanho a opmião do da de. f: que no Brasil, ~á duas ori-

1 
apoio àqueles que querem imtaurar 

seu Retator, no se:1tido de q:.t~ 0 gens para o poder pohtlco; o ruJer ·o regime parlamentar no Bra.siL 
I Ccngresso deve não apenas recvmeu- político está. distribuído em do~s _1"0.-, Nobres Congressistas, tive •Jpot·tu-

ldar com urgência, mas mtar J,)-1:'1. mos: o Pie:.rdente da Repub.1ca, nidade ·de conversa-r com o Senhr~r 
1gua1 m·gência e emeuúa que ,n;;tmJ 1 cuja escolha. cuja eleiç&o se ;Jr'leessa João Qoulart; nunca o havia feito 
o reglme Pdilamentar no Bra··al I cada vez mais e cada \'ez mais rsso 1antes. Na reunião que ~e re-aliwu na 
<Mutto bem. Palmas) · ocorrerá, com -a ruptura de tôd.ls as casa do Ilustre Deputado Nestor Ou-

Senhor Presidente, permJtl.~me organizações polítlco-]uridl·"'as r:re- arte, com a. presença dos denho-res 
ta.mbem o Congresso alguma 1 ec•Jr~ vistas na ·co~stituiçã9, se eleg~·,«tr.ts~ Deputados Nelson carneiro, San 
dação pes.:;oal. Fui, por ct~as vezes, tando uma mundaç11.o emotiva em Thiago Dantas, Lufz Vianna, sena­
o Relator na Comissão Espedal c: a tod!l o Pai_S e c~d~ vez se e~cg:el·a dor Aluisio de Carvalho. e Deputado 
Câmara àos Deputados, que f'mitiu ma1s d~sta maneira, porque só I;'Ode- Guilherrnino de Oliveira -· e pedi:·ei 
po.trecer contráno à adoç.âo do ::.b~ rá susclt~r-o voto da. mkssa naetvnal, perdão a algum que acaso ali esti­
t-€ma pat·tamentar de govêrn,;. Por nas condtcoes e1;n qJ.e ela at~alm~n- vesse e cujo nome eu não tenha rnen ... 
duas vêzes êsse pat·ecer r01 vi~orim:o te v?t~, o cand1dato qu,e estnrcr em cionàdo _ falei :ao telefon~ com o 
na Com1s:são E.spec1a1 . .Mas, Uepors condiçoes .de desperta;-.ne o fenr~r Senhor Vice-Presidente Joao Gou­
dos acoutecimentos de noveml.nu e e o entu.sia:smo por c1m_a dos Paru- lart, por solicitaçao de sua Exc3 .. 
que a experiência da nia pol1 t~ca dos, ~or Cima da Just1~a. Elettom.l, lência. 
\'elo solicitar medit.ação m:11s pro- P.or .. sobre o Co~sre~so Na:wnal, pm: o Sr. Nelson carneiro ontem. 
funda sobre as ..:oncmsàes de nan1- 1 sob. e as orga~rzaço~ .. q<l_e chamei O SR. AFúNSO ARINOS - Sim, 
reza purame'nte teó.·,.:a e ; ... ma;cJ. q ú há pouco. pohtlCo-eonstltL~ClOTilis c;lo ontem, no momento em que redigi>~­
me tinham · sus~_ent~do na reaa-1.;;b nosso P~Is. Ao mesmo tem~o t~ue mos, Vossa Excelê~cia e eu, 0 u em 
daquelt!s. v~ tos Vltonosos, antlidUJ ec1 tal se es.~f:l~Jece . no Púder Ex~ctu:'o~ que fom::~s mc~b1dos de . redigir C' 
na convicçao, na sm.:.era, na sofrida, 0 Poder ,'-'eoisl_ativo se r~c!uta at.,~ emenda que va1 ser posta f\n ru~ .. 
na dramática convicção de !}"!e 0 s1s- vé~ da a~qmmia das ele!çoe~, alqm- cussão. ouvimos de Sua Excel~ncia. 
te~1a presidenc~al falhuu no t!O')'.lu mia de que l_auç;_m .mao "0d?~rl os q~~ não tem amC.•·;óes pesso~ls. Di­
Pais. eleme~t?s socwló::'tcos. os patt~ ... os, rigm-se a mim como artvetsario leal 
Não preciso ne-m dese5o en::-a:r aqui a P~htrca mun~clp~l, as for.;:as de que sou. Não tem aspirações •le po­
numa dissertaçao <.eór!ca, (!:I e :,en~. pressao, as aspm~.ç?es de ~latsse! as der. dUa f'SPerança está no; Coagrer; .. 

'fastidiosa. De resto, :!a co:1:.-:-.a c;o esperAan~as prol~tanas: os m_.ert::~es so . ~acionai, que se transtomn, no 
·'"·'""t ..... ·, •.• ·."-~"' ! Yoto que então nrofer: -'J ,•., d c' _ economrco::; e fmanc~Iros. E, ent.ã.O, momento no centro da vida civieoa -- _ •• ~" ~"~ 1~'-P~iç."":t:S ~ • " ~.... e ~ l ternos a"slm um Prest~nte q!le caua ' · rlo · 

e:[~ ........ ~ .. ·lMiO. ! raçllo que en~ão fo:mulei em s~guida. ~ .... ~ do Pais. (Apoza s. l'alJna.s) ~~ 
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Dcc-,encHo e.,tá con1 a' e::>perM,:,a df' fo~·m:1 àu art 4", do Acórdo de ComPr- qualquer outra moeda escolhida de não- chegar a uma solução sat!sfató• 
Cl<<e o C!ung:·e~so f\;ncionaJ aceJLe a 'c•C- e Paga1nentos, supnma-se a fx- comum acordo pelas duas J:'artes na o excesso que então se verifwRr 
so~.ur.;,:o QS.rl:mtent~rista purque nce:-lpl'es.s'ª-o: Contratantes. será liquidado pela ParLe devedora em 
ta qiH 1 Q~!f.t soluçao Qlle t·e;,',Jtl:fl o J '· .......... Minério de manganês". moeda Uvrea:ent.e conversiveJ ou em 

t ···ct d t ·· Artigo 6° p ·.7 e a ranqm.11 a e à amttJa U!'.'l.- A • 0 1!:.5 • 1 ~· qualquer outra moeda escolhida de co-
S1fPil:1, c: rvtt€ c sa1~'5UC e us no:- jLra··~l, 4 · ; te d,ecreto le~IB.a"Ivo e~- A fim de expandir a exportaç:lo de murn acõrdo pelas duB.:> Partes Con­
!''t.J'E.'"- na I t!Ufrra CJVil. •Mwto lH?Rt.lcar:;

0 
em :,gor nil. data d._ , 5 l:l~_p,ub.I-!bens de capital tcneco~estovaco:, para tratantes . 

.Jl1 il.:o n ~~11. Patmas proi0nqru.uu1 ! ,.,
1
,t;t1.: 1

.;0 r voga das as dlspo.sl.,.o""" em lo Brasil, o que deverá pern<Itlr seja Artigo 12 
Scllhvr 1 Presir!ente, estas sao os I"·· a .• · alcan-;aao o mais att0 mveJ de comE:r- . 

nLn:J'l~ ·H~e!ar~ç-.'1~s· êst.e será a meu i ""' .· " , , , , . cio entre os do1s pa1ses, a.o;; Empresas .,.Dentro .~e ~~ua.s r~'>pect;v.as esfer.~~ 
". ~·w f'~.á serfl. a mmha ~n-atne f>S·-1 -~~~-~~m··:~~~:"' d:, Erot,mn,a,. d._ Ide Comercio Extenur tcheco-e.slo~:l- 1:;:;, co~~pe ... en ..... a,_ o; Banco do •. ~ru .. 
p~~··:::··-rJ Ç'le JJ!·a~!~eJJ'C. •1l!mta tc:il I ~·-;~,.o .... ;:; K.,el.me, e d? F•n<\n~:r.:~s concederao as rac1Jia.ar;,es ae cre-l, .._._:'\~·· .. ~ho r~tü.trl. oa~·k" ees~~c~l~-
t~·u·tn fl(~m. Pannl1s proWngaau,s. o Çah. dito extstcnte.s na l'~.:heco-gslovaquia i 1 e~::.·.·,: ;. ,.· ~ ao" as '!lea.dru> te<-~'l•C<;S 
v. a.lot c '·.:u-r.tpnmen;aão) i para o financiamento dessas transa- uer:_edu.r.as a e."ecuçao do pre~eni.e 

· 1 ACóH.DO DE COM:É:RCIO E PAGA- çôes. sempre qi..le considerado neces- AcGr o. -- -- r---------- J .'WENTUS ENTRE OS ES'l'Al.XJ$ sãno por uma das Partes Contratan- Arti"'O 13 
P. TA 0)1 147~ SESSÃO, DA 3~ 1. U~iDOS DO • Bf~~Sll:; ,E A REPu- te.-:; os proJetes com elas re1ac1onaf.los . ~ · _ 

~~·sf'li\Q, EG"SLAl""VA A 4ª!BLlvA DA TCHEVO-ESLOVAQUlA serao exammados peta Comissão Mis- A v~ltdade das a~tor1.zaç?es de ex~ 
"'- •Jir. l- . I D ' r ta prevista no a.rt 14 .-antes ae serem pmt.açao _e lmportaçao cunt:edlGa.-; pe­
LEGi$. iJ,TURJ'., EM ]9 DE! O Presidente da República dosEs- submetidos a apro~a ... çào J:maJ das au-l'as autorld.a.de.::. COI~~eLentes da.s P~r-
sf:p..:fJJB RO ·1= 1961 1 t~l.dus Umctos do Bras!l e o Presiden- tondad~ competentes da.s Partes Les C::~ntratant<:s uurante a VIgencl& 

'- ·--; l 1)- ! ce ~~o Guvérno da Reput>llca da !'che- Contratantes. · ~~o presente Acordo ~-ao sera preJUUl-
'lc.-.;. 

1
:. Extraotdinária 1 co-~slovaqma, em nome do Govémo . 0 L:.uia por sua expuaç,w .. 

la a R.~·publicp. da rcbecu-Estováqma. Art1go 7 Artigo l4 
PI~E::31Df.Í\C.:lA DOS SRS. NIOURA: RBconbPcendo, com sattstaçao. o ta- O "Banco do Brasil S A.'' abrirto. t -: • • 

A:\;_::::v.!r-.E _ CONHA .. VIELLü E'vonneJ dE's~nvolvtmen.~ que vem ren- em dólares dos E.stado.s umao.s da • A flm de, assegm~r o fu~cwnam_en-
Gll!L'Url'.IOND1~. 1 da as reJaçoes comerc1a1s E'lltre os dms I América uma conta em nome do w_ uonnaJ do pre>ente A~,;ordu, :será 

• •' • n • I pais?s... . ; "Statnin' banka ce.slwshJvensK.á.' de- cr~a.da um~ Co~U>~ao ~lSLa, c.on:>Ll-
À· 21 l 1ma,, e .-:;0 mmutos avham-se · Dese·andv. num espmto de a.miza- n ''!1illada "Cont !'l.c··rdo Brasil _ tlllO!:I de Jepre.sem.antes dos Gotcr-

p:,·-.n·~- D3 ::;r'l. S:::naaoru;; ;de e mutuo entendíment.o. expanaitl r~j-,eco-E-lova Ul~" ·~d~ U1 or diante n~ _aa.., r>r..rtes Contrataut~ A Co~ 
lU r u, uc :~'te:ra- CU1ti~a Mello- Vi-: essas relações e sua cooperação eco- chamada :s sim~lesmente .q "a P Con~a·· 1 mtss.ao !l:lSt.a. re~lllir-se-a alternaaa­

ta d· l.M: ,a -· ra1do F:::1;ric1 - Zac.hc.- no:mc11 r. ec1proca on~eadas no prmc.t- a 0 J·egi··tro de t:·da..'i as ope~a"f c--d \mente en. B1astila e em Praga, nos 
"l4 de 4'-t'-U11'p:'ao- Lobao d11. Si!1•et~ lp10 de Jg-ualdaàe e vant.agens mútuas, ~ ra ornérci~ di!<.CtptÍna.cta..~ pelo' P~e~ pri!Jleiros 45 lquar~nta e cmco' d.Ias 
ra - V~cltornw Freire - Sei~a.)tíiio 1 H.Eliuiveram conciutr um Acordo de e ~ P.côrd ~ t tua- apüs a ap.resent.açao de um pedido 
!i'f'he- ·Lfth<..da<; Melto- 1!1ath!as~Comercw e Pagamentos. e, para esse sent · 0 e. par~ a e e çao dos uesse sellt.ido por uma das partes 
~r·.Jii 'IJ Q +- Joaqutm Pare~lte- Fausto i {im. nomearam seus Plempotenc1a- ::mgamentos delas resultantes. lcontrat.antcs. Além dJ.S atnbUlçôe.s es-
ta'J;al- :Fenwndes Tavora- Men,~-lrlus. a 'irrner: Parãgrato único - Sõbre o sal1o pe:.:ificas e."otlihele.:•idas nos arts 4~, 
2c. Ptweu~el - Scrgw Marinho- Re~ l O P:·e.s.àtnte da República dos Es- aa conta serao calcuiados juro.;, à ta- 16°, 11 e 17. a Comtssâo 1\.11."ta serão 
? na.'do t-.rn,ar.de. s - Dix-Huit Rosa.- i taeio;;; Umdos do Sras1l, Sua Exc.eJen- !xa de 3% <trés por centoJ ao ano. 'confiadas, alllda, a.s segumtes tare-
rú.-- A11em.ro àe Fu:ue~reào - Sai- ela o Senhor H01·aC1o Later, Mtrnstro fas: 

~ 
. d Q • R · "' . Artigo 1:1° t'•fl1W Le1 e -- NoL~acs Filho - Jmllas. e .:.stfhro das elaçoes ~xterlores, a) acom anhar a execu ão do re-

Ma1anlw. - Stlveslle Péricles -I O f'res;dente do Uovêrno da Repú- Os pagamentos efetuados através da t Acôrcfo· ç p 
Low1w1 f'on 'es - Jmge ltlal1r..ta-d - · b!!CJ. da rcneco-Eslovaqma, Sua Ex- conta referir-se-âo a: len e ' 
Her1ho 1rlr 1 V1U1a - Ovíàio Tc'xeira -I cf:ê!;cla o Senhor Jaroslav Kohout,. _ _ b) estudar tôdas as questões rela.-
l.lir,.. Te.J·eir.z - Alo.vsio de can1alho Vwe-i.\Imi.stro do Comércio Exterior. 1 a) ex~ortaçao e tmpo:taçúc de roer: tita.:. a sua exécw;ao e suometer al.l3 
- De1 C ,.o - Ar 11 Vianna _ JeffeJ-1 Os qua1s apos terem exibido seu! cadonas, Governos . das Partes Contratantes 
son rlt fJt,!lfar - Pauln Fenumde~ _ P\e-nos Pnf\eres, achados em boa e de- b) despes~::, de-correntes das tran- :tuaisquer Propo;;ta.~ que VlSem a a~-
.Ar t_•11an ~o1rigtH!S - li'! ,(1uel coulr. _ j vlda forma, conv1eram no segunne: sações de exportação e importaçào me~tar o ec_:m~rcw e torta lecer as re-...___ 
Ca,,rfn d1 Ccst1o - GzlbPTto Mnrwlw 

1 
ArtlgO 19 rr:encionada.s no iter.n a, ac1ma, a sa~ laçoes economrca.s t!ntre os doJS P&J.-

- A!ton.•jJ Armas- l\'oaueira (f.a Ga-1 ber; ses. 
ma - 1!11ltc?: rampos - Mnu 7a An-1 A!; Partes Contratantes aplicarão, 1 • ..= A t' 1 ... d, ariP - t:l'n de Mattos _ Ped1c Lu-· em contor~Jdade com sua respectn:a, - fretes telatlnos às ~ercadoda!'; 1 r lgo a 
.ctr1"C(I - ;cflimbra n 118no _ Lone3 da! !~51Si~ção sõbre c~m_1ercio exterior e jtransport;,.da~ sob a bar.deJ:ra ~e qual- I Na entrada em· vigor. do presento 
Casta _, A1'i Guinarâe.~ _ c 118?mr car_nbw, as d!spos1çoes do presente quer das Pa~r.es Contratantes. \AcOrdo, o saldo HQUldO da Cont.u es-
l't>l1'1.'-0 ---; N :l.<:cn (l{ac1d(1:t _ S:z;:1n I Ac.md?, de mudo a prumover o eqmu-

1
1 _ reajuste de preços~ 'ô..abetecica. no art!go 3° do AJll~te de 

P.mr-n-: -:Jr:;u•u Bornhausen Guido !br~o a.e seu mter~àmb1o comercial e . Pagamentos assinado entre o "Banco 
ftfondin-+ t~~). ldo.s pagamentos dele resultantes. seguros (prêmioo e -indemza oJ Brasil S.A." e .o ··statm banKa. 

0 Srt. Pnt:SIDENTJo:: Artigo 2-9 ções): ceskosloven.ská" em 17 de maio de 
_ comissões de agentes: 195{), bem como o saldo líquido da 

A li.~ta 1d,., presença acusa 0 r'omp'1- : Na nwdida de suas disponibilidades Subconta estabelecida por troca da 
Y'f'c~mentol de 49 sr.s. senador:>.'> Ha-; de ~a~au:ento. as Par~e~ Contratantes -juros comerciais e bancários; cartas de 23 de abril de 1958 do "Ban-
vrnd(' nuhtero JerraJ declaro aberta a •l)r,n ... euHao _as necessanas fac1l1dade.s cc. do Brasil S A.'' e de 3 'de ma10 da 
~C".<>.<:fln. "' ' j' n.dminlstratli'US e cambiais ã.s opera- - despesa.o; postais, telegráficas e' 1958 do ·•Státm banka ceskoslovens-

Vai se1 •1id.1 a ata. çGe.'> de exportação e importaçãoregu~ rádio~eJegtahca.s ctos dois Bancos; ká". serão tra.n.sferidos para G 
k !lad~ pelo presente Acôrao. -.armazenagem; "Conta··. 

O ... r. 2° .Secretário p:·~cede à · 
lf'itur~ d.l a;a da se,:,sâo anter!o: I Artigo 39 -custas judiciárias; Parágrato único - A partir dessa 
que )p.tw a em di.scu.::são, é sem! A eX?('ução dos contratos comerciais - inspeção de mel·cadorias: mE'A"'lir: data. todo~ os pagamentoo re-
debaJ aprcvad3.,. r concluídos sob 0 ·regime do presente ferent-es a cransaçbes pendentes entre 

I · d - "' c> outras transações previamente a... Partes Contratantes, que hajam si-
O.;', F Sêcl'etário, lê o S€!!Hinte t /I.C~r 0 nao .envolver;:~. a responsabili~ do auto1izada.<: sob o regi;:ne do Ajus-- . I daue dos d.:ns Govêrnos, ou de outras aprovadas, em cada ca.su. pelos CI.O.lS tP. de Comércio concluído entre DI I l~XPEDIENTE pe.::;soas ns;cas e _Jurtdicas, salvo nos Bancos, l1o!s Governo. por troca ae notas de 

f' : ! I I O . ~ I . ' !'·•- c~sos em Que se.)am partes lnterve- Artigo go 1- d . de 1950 s b o reo!mo ro,·e o r.e eCI eto. _€r!IS!a Pd)' mentes em tais contratos. I e maiO ' e o !:1 
• -

1 
A transferência de rendas consula- do menmonado Ajuste de J?agamentos, 

~.~J 9 10, de 1961 j . Artigo 49 - 1es não sera 1elta atra~es da Conta e, .::crão lançados na "Conta". 
_. , . ~ a pedido de qualquer das Partes con-1 

(!\um€To de m·1gem: 5~-B. de 19EQ) 1 _Tomando em consideração as ten- trata-ntes ... era autorizada em moeda Artigo lG 
Aprhva o Acórdo de Comércio e i d~l~~a..~ e 0 valor de seu comercio re- livremente conversível, de acõrdo com Expirado Q presente Acôrdo, no...c; têr- Ql 

Pacarl1en:os entre os Fs'ado~ Um-lc.p. CQ. as Partes Contratantes,os regulamentos pertmentea. mos do artigo 18 a Conta perma.necerâ. 
1 ri -. ~ ooncordam em orgamzar as duas 1Is·1 dos 1o hra~~l e a . ReP1rbl1ca da, tas M mercaaol'la.i anexadas ao pre· Artigo lO àberta pelo prazo s~plementar de UIO 

Tchea-1-Esloz.:aqwa, ftrmado no E10 ·en'e::':.cOJác _ tcent.o e oitenta} dias, a fim de ne-
de Ja~ICiro~ a 24 cte junho d{ 1960. ~ p~ar~·~·Iato -úmcor Estás listas não! ~oderao ser efetua.d.as, por mútuo la serem lançados os ·pagamentos re-

' • - • ' t • • I acorao, traiiStel'encms entre a "Con- sultantes das operações aprovadas pe-
0 Con<>'~resw Nacwnal decreta: !áo ttm.tativ~ nem restntivas e serao ta" e outr~ contas que as Partes la.s autoridades competentes de a.m• . 
A .. t 1, p . d A '•d d revrstas anualmente pela Comlssaolcontrata.ntes mantenham com tercei- .... ,. ... os palSes durante a vi;rência do--.. · ca apro,>a o o cor o e }.lt.s.a prevtsta no artigo U., ~.. :.lU<> ~-

Crmrrrw e Fagamentos entre os ,E.5ta- 1 ros pawes. Acôrdo e ainda não liquidadas No 
dc.s Umd~ d? E_rasil e a Repúbli~a Ga I Artlgo 5° Artigo 11 referirto prazo suplementar, serão 
'TJchPco-E~lo2~~qdma .. fhhmaddo nls"soRró de A3 mercadonas exportadas ou im-I A fim de facilitar seu ccmércio re- trunmenbét.o.ms i:s~1~~esnadec~ot:asostr~~~~: 

Ene.ro, a : e JUTI o e · portad3.5 sob õ regime do ptesente c1proco, ~ Partes Contratantes con-
' d A õ d - d d c der se ao wn credito tecmco de ções autorizadas com o objetivo de li• Art. 2'\ Acrescente-se ao art H o c 1 o serao estma as excJustva.- e ~ -, ':lllida!' 0 saldo remanescente- Após ês-

Acórdo Le_ Comércio e Pagamentos,. o mente ao. c_onsumo ou à transformação- u_ss 5.000.000,00 ~~mco milhões d.e "E prazo de 180 jcento e oitentat dias, 
o5Cguinte parágrafo: • no territono de uma das Partes Con- dolaresJ • 0 saldo apura-· o será liquidado pela. 

"Paróq{ato único. As alteraçõe.:; nas tratantes. Parágrafo 1°- Em caso de. excesso Parte contratante devedora em moe-
l:Sta..: de: mt~rcadorias dcs produtos Parágrafo 19 A reexportação de sõbre o limite d~ crédito estabelecido da livremente convers1ve1 ou em q11al~ 
bra.~llelrQ$ previstos no art. 49, sempre mercadorias não será permitida, .s2lvo ne.<>te artigo, o assunto será submetido quer outra moeda que seja escolhi~a 
que i.n~lttam materiais bãsicos Pil!'a O se, em cada caso, uma das Partes à Com:ssão Mi';ta prevista no artigo de comum acôrdo pelas duas Partes 
cle.senvolimento da economia nacio~ contratantes obtiver 0 pré_v10 consen~ t4 com o propÓSito de encontrar so- ~-nas seguintes condições: 
nal, só s~Po válidaS após a aprovação, timeDt-o da outra. tução satisfatória para a.mba.s as Par~ 
prlo Cor ~resso Nacional. na forma. da tes Contratant-es. a) o que exceder o limite do cre .. 
Comtitu tão da República dos Estados Parágrafo 29 Na hipótese de uma dlt..> reciproco serà pago imediata-
Uni-dos 1o :Eorasil". · violação dêste Artigo, o valor da mer- Pa-rtnrafo 2° - Se, entretanto. no mente; 

Art. 3'1' D1lista de mercadorias dos cadori.a _reexportada será pago em praze de um mês, o partir do inicio .. b) 5{1% do restante serão pagos den~ 
i)rodutcs , brasileiros organizada. n01. 1 ~oedu livremente com•ersi'\'el ou em das .~gociaçõea, a Co.;nissáo Mista tro dos 30 <trinta) dias subsequentes, 
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l1 se .. ja, a~ 21{) C duzentos e dez) dias, 1 respectivas disposições oonstltucio-~ Locomotivas elétricas e diesel elt-
contru da data <ta exp\raçao do nais. Entrara e n v1gur trinta Oias tr 1cas. 

córdo; apos haver cada Pan.e UunLIRLttol.-e I Gumda.stes e outras má.quina1 para 

Setembro de 1961 1 ZJ9 

Projeto de Lei da Câmara N~ 
124, de 1961 

<N9 de origem: 2.263-B, de 1960) CI o rema~escente. será . pago nos comumcado a outra sua aprov<:lçào aparelhagem dos portos. 
O ctnntaJ d1as segmnte.s, I.'ito e, até e permanecera em v1gor por um pe-~ Cabos aéreos. · 
40 (dure··~os e quarenta) dms depu1s riodo de cmc.o anos, se pelo menos .Bombas e motobomba.! Concede à Cruz Vermelha. Bra~ 
e expirado o Acõrdo. ate tres mese.., ames aa expua~au ao Eletrodos, ' sileira a subver1(;ãc anual df.. Cr$ 

ARTlGO 17 pen<?do mencwnaao, nenhum dos Tratores e outras máquinas agrico- 20.000.000,00, co"lsi_qnada no Or~ 

Aplicn.r-se-ão aos pa~amE'ntos àe­
:orrentes das operações prevu;;t:lSi no 
l.l'tigo 61? as segumtes d.1spos1çoes.: 

Governos nuu ;er comumcaao ao ou- las. çamento da Umâo. a pa:o-tü à o 
tr~ sua intenção de aenuncml _o Peças e partes de tratores. exercício de lSRl: 
Acordu, contmuará o mesmv em Vl- Ferraxr.entas. 0 Cono-i'esso NUJ:ional.-decr('ta· 
gor p_elo penudo de um ano e por .h:!'(;~ par a motocicletas de bicicletas. "" ~ ' 

Parágrafo 19 _ Durante a Vlgên- sueess1vos penoaos anualS, até que o Aviões. / Art. 19. E' concedida à Cruz Ver-
:ia do presente Acôrdo, esses paga~ Govérno de qua1quer das Panes uon-1 'leares automático: e outras máqu1 .. 

1 
w.elha Brasileira sc1bvenção 

1
<tll_.Ual da 

nentos serão lançados na "C:onta" tratant~s nottf.ique o outro ~elo me~ I nas para indústria text!J. Cr$ ~O.OOO.<JOO,fl{) fvmte n:-.thoe~ de 
IStabeJreida no artigo ?9. nos tres meses antes ao térmo de Maquinas para indústria de clgar- cruzeiros) que será co?wsrgnada. no 

Parágrafo 29 _ Se, expirado 0 pre- um dos supraclti:I.O~ penodu~, oe sua ros. Orçament_o G~r.al da U~mo, c;.uban\"' 
.ente Acôrdo e transcorrido o prazo u;t,ença~ de de~u;ncrar o ~cor?o. . MAquinas para a tndúi;tria de I&• xo do Mr~lsterlO d_a Saude, a parttr· 
:uplementar de lHO c cento e oiten- ~11 FE. DO Q_u~. os ~le~11 ~1o_enw\-l patos, peles e cortumes. do ex~rcrcro de 0100~. .. . 
. a,) dia.s retdndo no artigo 16, houver nos amma "tndJCados fmnatam êstel lnstrumentos de preclsão e de me~ t:aragrafo. 1- • ...,ubvençao igual 
.ransações dessa natureza amda pen- Acôrdo e nel. .. apuseram os respectl-

1 
dlçào. I sera concedida.~ ~nt!dade ;m aprêço 

ientes de liquidação, o Banco do vos selos. J lnstrumentos óticos durante o exer ~lera ele 196 .. 
3rasil S A. abrira uma Conta, em Feito na cidade do Rio de J_~nei· Contadores de lm ~ gás Parágrafo 29. Para atender _Do 
lólare.s dos Estados Umdos da Ame- ro, aos vmte e quatro dJ.fl<: do mes de Peças para rádios di sposto no ,Parágoraf~ a,•1ter1M fiCa. 
·ica, em favor do "Státm banka ces- junho de mil novecentos e sessenta, EqUipamentos pa;a hospitaiS. aberto o crédtt.o. espPCl~l p_e c!·$ 
wslovenská", denominada "Conta em dois exemplares. ambos na lin- Máqumas gráficas 20.000.000,00 (vmte milhoes oe cru-
Especial Brasil-l'cheoo-Eslováqwa gua onrtmmPsa. - Horâcw LaJer - R 1 t · zeiros). 
!oravn~tte designada simpJe:;mer.te Jar'Js1av Kohout. P.o amen ·OS. Art. 2<'. -0 rPceblmento e o em-

t- apeJ · pTêgo da subvencã:J de que tr<Jt~ P.~ta 
'Conta EspecHll'', na qua.• serao lan- Ano de 1961 Lammado:~:. Lei obdecerão 'iO disposto na Lei nú-
~ados, na época de seu respectivo Arame farpado e outros arames 

t f Produtos brasile.irol:!l • mero 1.493, de 13 de dezembro de renctm ·nto, os pagamen os re eren- Tunos e c~nos diversos. 1961 . 
~s àquelas transações. ·Café tem grão ou solú?en. Aços e~pec1ais. . Art. 31;t, Esta Lei entra-rá em vt-

Parár,rafo 39 
- Os f_un,dos ~cuml~- cacau em amênuo~ e produtos de A_Iumimo e su~s llgas. gor na data de st1a oublicaçãn, revo-

adas na "Conta Especral , serao utl- cacau - Zmco e suas ligas~ gadas as disposições em contrár1ll. 
izados pel~ P_arte contratante credo~ Soj~. Ltgas de metais. 
:a. pai'u aaqmnr mercndona.s de on-~ LmhaÇ'a e outras sementet oleagt~ Carvão mineral. 
~em dn Parte contratante devedora. Produtos químicos. 
~on.stantes das listas mencionadas no no:~erios de ferro. Produtos farmacéuticos 
1.rtrgo 49 assegurando-se, para a P-fe- . . . d , 
t;lva.(:âo dessas operacões, as neces· Mmer~o e man..,anes. Tmturas. 
1é.rias autorizaÇÕes, de 1mportaçáo e A~godao. Peles e couros de coelho~ 
~xportaçâo. La. 

Parâgra!o 49 - Essa~ ooera(·õe$ Slsal. 
lerão reguladas pelas condu;ões ~ue. Couros crus e ~urtlaos. 
10 momento de sua execução, forem I t Frutas (cítricas, banana, s.baraxi 
~oplicáveis: e c.'. . 

Cera de Carnauba e outras cera.s, 
al às transações em moedas não Madeiras. 

livremente conversíveis, excetuud~s ca.stantla do Pará. 
1s q.ue !>e efetuarem "em decorrênci.a Ptaçava. 
le ststemas de preferPncms regJOnrns Fumo c tabacc em fOlhas) , 
)U de a.cõrdos de áreas de livre co~ óleos veget-ais. 
nércio; Couros e peJes de animais 

b) as trans~ões em moedas livre­
m.ente converslVeis, caso a Parte de­
redora haJa abolido a prática do co~ 
nércio em moedas não livremente 
mnversiveis. 

Parágrafo 59 - Apllcar-se-ão a 
essas transaçóe.o; as disposições dos 
utigos 39, 59 e 89, bem como, no Que 
~ouber; as demais disposições do pre­

tres. 
P1menta. 
Mica. 
carne. 
Mapas, livros e discos. 
Produtos. 
Produtos industriais. 
Diversos. 

snves- I 

sente Acõrdo. Total - US$ 35 000.000,00. 

Parágrafo 69 - Aplicar-se-á. o dis! 
posto no parágrafo Unico ·do artigo 
79 do presente Acõrdo aos saldos 
eventuais da "Conta E."pecial'•. 

Ano-de H'"~l 

Produtos tcheoo-eslovacOI 
Equipamentos para usinas bidroelé­

tricas. 

Linha~ 

Malte. 
Materiais retratarias. 
Cimento. 
Abrastvo:r. 
Mapas, discos e livros. 
Diversos. 

.. 

Total - US$ 35.ooo.ooo.ou. 

Projeto de Lei da Câmara 
J23, de 1961 

(número de origem: B13-D, de 1955) 

Altera o Decreto-lei n" 915, de 
de dezembm de 1938, rett/icado 
pelo Decreto-lei n9 1. 061 de 20 
de janeiro_ de !939, que· di.'i1Jõe 
sôbre o impôsta dt ''endas e con­
signações,. de[me a competência 
dos Estados pata sua cobrança e 
arrecadação, e dá outras provi­
dências. 

O Congresso Nao::Ional dect·eta.: 
Parágrafo 79 - Seis meses apó!! o 

vencimento da última prestação re­
tativa a essas operações, o eventual 
$Rldo da ''Conta Especial'' será tme~ 
iiatamente pago pela Parte Contra­
tante devedora. em moda livremen­
te converslvel ou em qualquer outra 
in.oeda escolhida de- comum acôrdo 
pelas duas Partes Contratantes. 

Equipamentos para usinas termo­
elétricas. 

Art. 19. O impôsto sôbre vendas 
e1- r e. consignações, a oue se refere o ar~ 

bgo 19, n9 IV. .:ia Constituição I<'e­
dt. deral, é devido no rugar em que se 

efetuar a operação. 

Equipamentos para aciarias. 
Equipamentos para fábricas de 

mentos. 
Equipamentos para refinarias 

petróleo. 

Parágrafo 89 - A ComL<>São Mis­
ta, ctiada pelo artigo 14, Sl'rá man­
tida a.Lé a liqu1daçãc final de todos 
os pagamentos lançados na "Conta 
Especial", a fim de examinar, a pe­
dido da Parte Contratante credora, 
quaisquer dificuldade.t na boá exe­
cução do disposto neste artigo, COm 
~sse pro"?ósito, a Corr.issão Mista con­
siderará particularmente eventuais 
n:edidv.s tomadas pela Parte Contra~ 
tante devedora, da.s quais possam re~ 
sultar prejuízos para -n Parte Con­
tratante credora e, em especial as 
que se refiram às condições de for~ 
necimf'nto de mercadorias pela Par­
te Controtante devedora. cabendo-lhe 
ronnular recomendações aos dois GoM 
vêrnos para a solução justa e razoá­
'Vel dessas dificuldades. 

ARTIGO 18 

O presente Acôrdo será submetido 
~ aprovação das autoridades compe­
tentes de cada. uma das Partes Con­
~_a.tnntes, de conformidade com ~ 

Equipamentos para fábricas de alu­
minio. 

Equipamentos 
Equipamentos 

Ca!'. 

para cervejarias. 
para usmas de açll-

Equipamentos para frigorifiC.OJ. 
Equipamentos para fábncas de tra-

balhar madeira. / 
Equipamentos para fábricas de tra­

tores. 
Equipamentos para fábricas de aglo­

meração e brltagem. 
Máquinas para extraç-ão, classifica­

ção e lavagem de- carvão. 
Dragas para dragagem dos portos 

e rios. 
Máquinas opera.trizes para indú.s .. 

trias mecânicas de todos os tipo~. 
Motores Diesel, estacionários e ma­

rítimos. 
Grupos geradores Diesel. 
Equipamentos para moinhos de td.-

go. , 
Máquinas para a Indústria de refri­

gerantes. 
Compressores de ar. escavadeiras t 

outras máquin,as para construção. 

§ 19 Considera·se lugar da ope-
ração aquêle onde se encontrA-r a 
mercadoria por oca.stão da venda ou 
consignação. Quancfo c objeto d'J con­
trato fôr produ~o .agrícola, pecuii.rio 
ou extrativo. sõbre a oper~ção de \'En­
da ou consignação ~;ara fora. do Es­
tado, incidirá a tribl't.ação do E:st>tdo 
em que foi proàlJZida o coisa ven­
dida ou consignaria. 

§ 29. No caso de venda ou con~ 
signação de pndutos agríco\a.c;, pe­
cuários, ou extrtaivos destinados à 
exportacão para o t!Xterior. o impôsto 
será devido ex(:luslvamente ao Esta. .. 
do de que se originarem me,o::mo que 
tais produtos sofrarn nO Estado ae 
que forem export[ldos beneficiamento, 
liga ou manipulação que lhes não al~ 
tere a natureza. 

Art. 29. Ficam rPvozados os De~ 
cretOó-leis ns. 915, de 1° de dezembro 
de tnB e 1. OS!, de 20 de janeiro Qe 
1939. 

As Comissões de Economia e de 
Finanças. 

As Comissões de Constit"Ufr;Jo 
e Justiça e tte Finanças. 

Mensagens do Sr. PresidPnte da 
República. restit:Jindc autó~rafos de 
proposições legislativas sanclonadas. 
a saber: 

Mensagem n9 11J9 (no de origem 
4.14), de 29 de !:L5ôsto com referência. 
ao Projeto de Lei da Câma'!'a nU­
mero 48, de 1961, aue concerJe Jsrn­
ção dos impostos de- lmporta·~âo, ex"' 
ceto a. taxa de deznacho aduaneiro. 
para equipamento Jmportado p'1r Jn .. 
dústril'o-S I. ·B. OabM. S. A. de Ma­
n'lus, Amaz-onas, destinfldo ·à insta­
lação de uma flibrica de r.omp!!n.::;a­
dos e Iaminados de ma.d~ira:. 

Mensagem nQ 190 fnQ dr> ori;:;-Pm) 
477), de 1!1 de ~;;et.em~:ro, ~Olfl rr-fe­
rência. ao Proieto de Lei da Cfitnam 
nQ 76, de 1961. (lue aut.ori:-:a ·c PoclPr 
Executivo a a-brir fl<'-'lc Min'"'h'•!iO r'"\ 
Agricultura. o crf>d!tc esnrr.iqJ de 
Cr$ 800.000,00, rle:.tinado 8 conrh­
são das obra."( do Pa."nne de R-xnC'<:trões 
de Concórdia, no Fst:;:~do df' s::~nt~ 
Catarina, para a II Exnosicfi~~ N·~.­
cional--de Suin•1S, l'Ntli79lin •nr"l HlFfl~ 

Mensagem nQ l!ll (no çle orJuf'm 
4'18) de Jl-' de setembro. com r~>feriln­
cia ao Projeto d'! {é da Cã'11n•·a n9 
813, de 19€1, que i!'\erJta rlo imru'\o,.+.J rle 
importação ea~inaPlPnt.o tPlefAnico 
em favor da Cia T~1Pfflnir'a ri" c~m .. 
po Grande, Estado de Mato G:·os.so. 

Oficfo: 
N!1 1. 310, de 2"4 ti~ · a<z/\<:to, d1 Pr. 

Presidente do Tribunal de Conta,<:, 
comunicando htp•er .:;ido a•1c.t~rlr· o 
ato decorrente rto Decreto [f'~•'sll1t.i­
vo n9 2 de 1951. ":UP anrov'l dr>f'i~§.o 
da.ouêle Tr;hnnal. dt.mee:atórfa C:e rc~ 
~Zistro ao têr'"'"lr) rtr> ':'Onf.~D+n rr-'"lw~~ 
de entre o Ivfini:::d>in d<1 Ti'rinr~>"'-'~' e 
Cultura e a. I. H M. lll:rf"''c'l 'fmde 
Co rporation, o-ua. loC'nf.~o dF m\"1,~ 
nu!na elétrica de c:or.tabilidall~ c {'S~ 
tatf~t.ica: 

!'-!9 1.344, de 20 ~e lH·•ôc:to. lifl Rr. 
Presidente do 'l'rib:mr~l n,. Conta..<;., 
fll~<>nrio iõêntira comunir'ar>fip f''l1 rf'· 
ferAncia. ao Dr-r.ret'J L•="zi;;lr tõw1 n" 
9, de 1961. Que r.r>:--nva a de·~!"-il1 do' 
mesmo Tribunal âP-r.e:rt~tóriR d.f' re­
gistro ao cont.r!lt~1 <"elebrark eHfr{' 11 

Govêrno da R.enública f' o s~. Antô· 
nio R.aoo2a. para desernoen11ar a 
funcão de Professor de Des'!nho Oo 
<J9 r.fclo do Rn~íno !P<'hts" .. ial. na 
Fscola de Espcci~Ilstas da Ae-ro"t~;iu-
ticn.. . ~ 

AviSos: 
N9 GB 621, de tB de a~ô.o;to. do Sr. 

Ministro da Fazenda, traTJ;;mitllvlo 
cória de escla.rEnimentos fornecido~ 
pe1.a. Ca.rteira do Com6•·rin lí:vtvvo. .. t,.. .. 
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, t.~~rn como ·Ja r::.a.'~PIJh de Cambio do ld:mte- Silvestre Pértc?es, Relator--
1, .Ban.:·o do Bra::.il e 111 Suoennrendt•n.. Alousio de Carvalho - Miguel Couto 

1 c:a da o).'leda e doJ Credito. sóhre a - fferibaldo Vieira - Nogueira da 
n a~na do R e ·:•:,,rirnenLú n" 28, de - Gama - Lima Teixelra - Ajra­
l~ldl, do Sr.· Jç..."l-tdor Joãll \'!llas- nio Lages, 

caminhado à análise do Senado, já ·ma dktintivo das o::-ga:1:M•;oet na 
havendo tramitado e recebido pare- ciona15 de o:aUdê- e da :, IL'dS ptu-r. 
ceras favorãveis dar- Com1ssoes âe Le- dénc1as, a Câmara dos Deput.Jdt: 
gislação Social e Finanças, com su- ofereceu-lhe emenda, s1I,JI'I:n'f.ao 
!2'estõ~s para que sejam. cumo em~n· a.rtigo 2P, e, em conseqUê!h'ta, hum( 
das de redação, substituídas as ex- ra.11do como 2o e 3° os 'lrt.igos 3tJ .., 4' 
pressões: O artigo 2", suprunido pel\, Cà:n~ 

boas: 
No. 3')3 275-61 ·'1M -982, de 24 de 

IH,usto, do Sr. MlnJ5{IO do I'raba!ho, 
t'rtcaminhando inf.1rmaçôes pteSLa­
cüt.s pelo Instit'lto de Previdf!ncia e 
/ •. ;sist&ncja dos ::3-:!rVIdores do EstadrJ 
p, !'a atenúer 9.-0 t~o.rrJPrimento nC: 12\J 
d: 1951, do Sr. Senador Jeffer.son de 
Aguiar: 

I N<:J 304.710-61-GM-997, de 25 ~c 

I 
e~êsto. também do .St . Mim-:;.tro dn 

· T1 :lbãlho. enc.:wnmrw.ndo c6;1:as das 
i· !nfõnnacões oJ(êstartds pelo Dcpana~ 
'[ ~·~nto Naclon1t1 de Previdênr.ia Ht.-

c:al ara atend~r .an Reque .. ímento 
:no 229, de 1961, ·do Sr. Senaj-~' Gil· 

I 
berto Marinho; 

~" 3()3 .116·61-GM 10J9, de 28 de 
1. fl":ó.sto, lgualmente do Sr. Ministro 
'i do TraiJa!ho. en~Hninhando Informa~ 
ções do In.stitutJ do Aposentadcria e 
Pemôe::: dos comer-,•iá!'iO!': sôbr-:: a mn. 
t.éria do Requeri>n•mto n9 117~61, do 

·Sr. SPnador GilbMto Marinhn. 
I Ofícios do Sr. 1° Sf'crPtário da Câ· 
j mé ra dos Den·ttndo~ enca.minh'lndo 
.Jlroposieões de iniciativa daquela 

1· Casa. a saber: 
1 Oficios: 

L N'0 1 415. de ?4 OP llº'Mto - Projé'n 
1 ~~e Lei da Cãm,l' ··t~ n9 123 de 196L f. ue altera o D<!C!·rot.:-Iei n9 915, de 
1 • de dezem})ro de 1938, retificado 
I elo Decreto-lei 11<) I 061. de J.O d~ 

1
1. ~ane!oo dp 1939 r-up dispõe !:Õbrp o 
· Jm3a.o;to de venchs e consi<tnacões, 

1
1.d~1ine a compet.ê.:l<'l~ dos Estadop P.'lra 
1'1 ma cobranca e -l.l'recadacão e dá 
1
,otltrqs provlrl&n-d~_i:i.; · 

1- N9 1 433. dp ~3 Je a<Iõsto _ P:-o­
',11"~> de Lei da Câ,r·tl!'a n° ~24 de 
1 J951. ou e conc~.-l:e n CrÚz VernH'lhR 
r.Erflsileira n. stlbvet1•::lt, anttAI dP GrS 
120 IY'(l r'!..'Ü.DO. e..:uJ_:;Jgru-tda no·- on:a­
lrrt-:nto da União, a 'jiHtir do ,;xercicio 
1 c::lP~ 1961: 
i Y0 1 432 de :?9 ie agô.'lt.O - Pm· 
\!"~o <lt> Dec•·eto 1-Jt"~,~·!'lt.ivo n° 10. de 
ljfli':J 011e aJJ'flV:l ') A.•·ôrdo de Comér­
lc''1 e PJ<!R'T!"tl~ J3 "r.t.rf> -os E~tadoo:: 

1

11-.., no.-; ..,., BnL:::!J e s- PP·lú'Jli~tl ti<~ 
T","'f'O·F'5lováwt 1d. f!:-mnrlo no Hio 
id:! Janeiro, a 24 de "HÜJO de 195\.1. 

Pareoer N9 526: de 1961 
Da C'011ússüc -de Constiluicão- e 

Ju~tü;2. s-·•·,·e o P1ojeta de {ei aa 
Çiimara 11() 25 de 1961 tn9 1. na 
Càmarrt dos Deputado.'ll que m­
cypora u U11;1·ersidade do Paru­
nà a Escola Sunerior de Aoricul­
tura c V erinliria do Paraná e dá 
outra." rrroz;ic;.ências. 

Relator: Senador Silvestre P.!ri-
1 eles. 

i !l :Ob:·i o m:Sr:to c!a p-:-~i::2:lte p~·opo-
fi(.io, e no tocante a seu aspecto fi­
lancpiro, já se pronunciaram os ór-

l
l io:; técni:os C'Ornponentes, junto. aos 

:~a.<; teve ela inteira acolhida, cH.­
·ndo-nus, -agora. por fôrça de requ,~-

1 ~tmto nprov~rk• em pl.e•nário, ana­
l a .. la. do, ponto de vista constitucio-. 
! ':11 e JUrtdico. • 
j 0.~ iniciativa do Poder Executivo. c 
1 :c> :!to. em sua origem e em sua tra-

~
j~l~~ação, oOeàeceu às normas consti· 
uci:Jnais cabíveis na espécie. 
.Pnr outro ladn nenhum dispositivo 

t 
eles contido contraria preceitos da 

Ça!ta Magna. o~ ~fende as regras Ju­
JfdlC as q~e d1smplinam a organização 
~ o funcw9amento do ensino univer­
~itáii.,o no país. 
~~-O Poder Executivo tinha competên· 
I 1a para propor a Providência legisla­
, iva em aprêço, a qual obedeceu, a 
l.iieu . turno, aos princípios legais que 
}Çismpllnam a matéria. 
f 1 kstm sendo, opinamos, sob o as:­
'rt.ecto constitucional e jurídico pela. 
tiíprovação do projeto. ' 
·. f Sala.· das Comissões, em 23 de agôs­t! d1~ 1961. Jefferson fle Aguiar, Presl· 

Parecer N9 .527, de 1961 
Da comissão de Constituição e 

Justiça, sõbre o Projeto de Lei do 
Senado nQ 20, rle 1961, qu~ consz.: 
dera de utilidade pública a Confe­
rência de São Vicente de Paulo 
Tàrquato, l!funicipio de Vila Ve-

lha, Estado do Espírito San1.J. 

Relator: Senador Silvestre Pért­
cles. 
Pelo presente projeto, é considera­

da de utilidade pública a Conferência 
de São Vicente de Paulo, município de 
Vila Velha, Estado do Espírito San~ 
to, entidade fundada há quase vinte 
anos e que vem ·realizando_; naquêle 
município, seg11ndo afirma o ilustre 
Autor da proposição, uma ''obra de 
alta significação social, no amparo 
aos menos favorecidos da fortuna". 

O reconhecimento da Importância 
de &uas tarefas está, ainda, no •fato 
de já haver sido reconhecida de uti-
1: ladf' pública pela Assemblt:ia do Es­
tado do Espír:ito Santo. 

Examinando o processo, anterior­
mente, verificamos não Clnstarem do 
mesmo dois documentos que repu­
tamos necessâriQS ao perfeito exame 
da matéria - os Estatutos da "Con· 
ferêncía de São Vicente de Paulo de 
São .forquato·• e o ato da Assembl<Ha 
L'~gislativa capixaba que a conside­
rou de utilidade pública - e assim. 
solicitamos diligência, a Ji:n de que 
fOssem sanados ta'is deficiências. 

~Ministério do Trabalho, Indústria e ra dos Depucados, ~cá a..~;:,.m re<l·S' 
ComérciD", por: do: "Art. 29 Constitui ~"'1me ~nqua 

""Ministério do Trabalho e Previ- drado no disposto no .u~.igo 3\:l:b rl 
dência Social''. Cód!go P.:>!'!S.I sem prejmzo das ::'"ll"-

0 assunto o?.sico sôbre que versa a' militares e das pum~ivas à~ e/t;T.._,·,\'": 
i ~ e· a a ·Uctpação de n.ato e abuso de confiança .... n~o .. 1 

propos_ça'?, O?- S .Ja,~ I? 1 :ato bem como a utillza•·"'o mde\"C.' 
agentes fiSCais do Governo, nas mui- '., _ . · . . ""'. . ~" 
tas resultantes de autos de mfração .no ... on.ércw ou na mdU.StJla': no f>;,n 
lavrados pelos mesmos .. em função das olema a ~ue se r~fere o o.rLqC. 1 • 
suas atr:lbUições, é controvertido sob A supressão do dtspOSlt!vo em a }r~ 
o ponto de vista moral e ético, mas já ço decorr~u. '!e parecer~ :la ~unn-.~~~ 
ecebeu a san"ão da prática. de Constltmçao e Jusvlça- da o~ 1 

r ~ Casa do Congre.<:;.SO, que, para tan·c 
Realmente, é estranho que se ad'mi.- assim se ju:stificou: 

ta sociedade entre o Govêrno e seus "Como se vê. o dispm1~i7o n~n cb 
agentes, quando se ·trata de dividí~ o jetiva. a criação de nova fi~u:-s ne 
produto de multas 1·esultantcs de 1n- lituosa. que ccnsistiria no uso .•llc11~ 
fração de qualquer dispn.::thvo leg;l.l ou na utilização mde"da, nv Ciomt:r· 
ou regimental pago. A ação de fisca· cio ou na indUstria, do embJe-na di!'· 
lizar é o que define a atribuição do tintivo das organizações na<:i•lT'·~~ d! 
fiscal, que, para isso, recebe dos co· saúde. Limita-se a reporn.r ·se' a ti 
fres públicos os vencimentos atribui- guras delituosas já existenl~ erq 'lN•· 
dos ao seu cargo, e'<~'~t?mPnte como so direito penal comum au especial 
acontece com todos os demais funchJ- Ora, U;to não é neces."'a.r:o. e ·Jrtfs 
nários, civis ou milttares. sôbre ser supérfluo, vem ·tr2z~li con: 

Cada classe, cada carreira, cada 
cargo ocupa o seu lugar especifico no 
pannrr~ma da administ{ação pública, 
recebendo os seus vencimentos esta­
belecidos por lei, com escalonamento, 
tanto quanto possível, proporcional à 
responsabilidade respectiva. 

fusão aos destinatários da . Jel :. pena. 
em elaboração. ·-se ·O ·1so do: no\'< 
emblema fôr artifício. a.rdil ou mE-i< 
fra.dulento para que alg110:11 oQtenhE 
vantagem ilicita, em prejllizo alheio 
ter·se.a o crime de este:iona .. ...o, m­
dependenternente de qualq:.~er · m. Hl 
disposição legal;_ .se por me:o ~e ta! 
uso confiança alhe~a. vier a ser. bur· 
lada, crJme de estelionaro ha\·e;·~ 
tam'bém, e assitn ocorrerá con1 vá­
rias- das outras hipóteses constante.': 

A participação do funcionário na 
multa resultante do cumprimento de 
seu dever funcional - fiscalizar -
conduz a curiosas deduções, pouco li­
sonjeiros para as classes dos agentes 

cumprlndo a exigência em aprf~o. fiscais. 
o Presidente da Conferência de São E. quase a aceitação t;íc!ta da hl~ 
Vicente de Paulo de São Torquato re- pótese de que, sem a participaç:ão da& 
meteu a esta C ~missão exemplares do multas. esses funcionários, já pagos 
Diário Oficial do Estado de 2 de abril para fiscalizar, não teriam suficiente 
de 1959 e de 17 de fevenho de 1961, noção do cumprimento do dever, para 
d JS qu~is con~tam os documentos :;o- exrrc<>r a sua obrigação, 

do texto criticado. , 
A questão, coino se vê, fol dqv!d&· 

mente situada pela Com:"'"ão: de 

licitados no no~so requcrimc!lto. El clarD que essa dedução lógica, 
Ante o exp::.sto, comprov<>do ·que a mas alTOJadas, _ não carresponde à 

"Conferência de São Vicente de Pan~ realidade na imensa maioria dos 
lo. de São Torquato,. m~u;ticípio ~e casos. 
V1la Velha, Estado do ~pmto Snnto - A participação dos fiscnis nas mul­
a pAr dos relevantes serytçl:ls qtte .v~m tas é matêria já consagrada pela prá· 
prestando à.q~ela l.o~aiJdade, PI~en- ticn, como se verifica com os agente!l­
che os requ!s1tos ext~n~os pela Le1 91. fiscais do Impôsta de Consumo, do 
d.e 2Ji de agostn. ~e 193o. pa~·a se!· ~On· Tmpôsto de Renda e Aduaneiros, do 
stderada de uhl <!ade publl.Ça, o-pma- Ministério da Fazenda. · 
mos pela aprovaçao do pro)do. No caso present~Jl. Câmara dos 

Sala das comissões. em 23 de ag-Js- Deputados. no proposJto d:! bem fun· 
tu de 1961. Jeflerson de A?uiar. Prcsi- dam.entar a propos:;ão, O'..lviu o Mt· 
dente - Silvestre Péricles. Relatur nistério do Trabalho colhendo mant­
+ Aloy.Sío de Carvalho - Miguel Cou- festacões favoráveis do. Departamen· 
lo - Lima Teixeira Heriba!do to de Administração e do Departa­
Vieira - Nogueira da Gama _ Ajni- mento Nacional do Trabalho. 
nio Lages. Como se trata de situação que jã 

encontrou solução idêntica à ora pro­

Parecer N9 528, de 1961 
Da Comissão de Serviço Públi­

co C11)il, sôbre o projeto de Lei du 
Câmarq Wl 89, de 1960 (n9 2.897 
- B-57, na -t;q.mara dos Depu:. 
tados), que assPgura aos agentes 
d~ i-~I.Speçâo do trabalho, parti­
c:p.açao nas multas decorrentes de 
infraiôes de dísvositivos da legis­
laç:O trabalhista. 
Relat.or: Senador ·Joaquim Pa­
rente. 

O Projeto de Lei da Câmara n. 89, 
de 1960, de autoria do Sr. Deputado 
José Talarico, visa a assegurar ao Ins­
petor do Trabalho do Quadro Perma· 
nente do Ministério do Trabalho In­
dústria e comércio e ao Fiscal da Ta· 
belo Unica. de Mensalistas do nosso 
Ministél'io,_ participação de 50% na! 
multas apUcadas, - oom consequên­
cia da lavratura, pelos mesmos funcio· 
nárlos, de autos de infrações de dis· 
.Positivos da legislação trabalhista. 

Aprovado naquela casa do Congres­
so com emendas da sua Comissão de 
Leglsla.ção Soc!al, o Projeto ·após re­
ceber beneplácito do Plenii.rlo, !oi cn-

posta. em várias carreiras de fis­
cais, não podemos deixar f'~ reconhe­
cer, ainda que sómente pelo princi­
dío de equidade, a procedência da me­
dida proposta ptrr.v~.c:: do Proieto ~m 
estudo, motivo por que nos manifes~ 
tamos pela sua aprovação. 

Saia das Comissões. em 1~ de se-­
tembro de 1961. Mourão Vieira, Pre· 
sidente: Joaquim Parente, Relator; 
Jarbns Maranhão; Aloysio de Carva~ 
lho Filho; - Sebastião Ar~zer e Pau~ 
lo Fender. \ 

\ ..._ 
Parecer N9 529, ile 1961 
Da Comissáo de Constitufçtlo ~ 

'Justiça sôbre Emenda da Cdmara 
dos Deputados ao ProJtrto de Lei 
do Senado n• 25 de 1959 (núme­
ro 1.414-B <ie 19til, na Câmara 
que institui o uso obrigatório de 
emblema distintivo das organiza­
ções nacional$ de ,a{t.de -e ;dá 
outras providências, 

IR<>Iator: Senador silvestre 
:Pérlcles 

. íA;>reel•ndo o presenl<! projeto, Quo 
ur;tlt:J o liSO obrl:;<ltórlo de emble· 

Constituição e Justiça da Cãman. 
O texto eliminado é, evidentemen­

te. redundante. não se a.just tndq nem 
à. boa ordenação jurídica. da m.até~ 
ria, nem à boa técnica. 1egi.:; ttt:Va, e, 
abShn sucedendo, opln~moo _, pela 
aprovação da emenda da Cama.ra 
dos Deputados, 

Sala das Comissões. em 31 de ·~\?1\!::­
to de -1961. - Jefferson tle A{lwat. 
Presidente - SilVestre PériC.!Pr., 'Re1&­
tor _ Ar?l ·Vianna - Al•l1l~to de 
Carvnlho - LourttJal F'rm!e.s -..1. Vt· 
valdo t..tma - Hilton Campos .:i lle­
ribaldo Vieira. 

' 
Parecer N9 530, de 196.1 
Da Comissão de Sat1de PUbr('a 

!6bTe emenda da r.d.:n.~~-ra ' ctos 
Deputados ao Projeto de L<i de 
Senado n° 25 de 1959 fn° 1. ~]4 
de 1961, na Câmara, que insii11t1 
o uso obrtr~atório de · emtkma 
dtstintivo cias .organJ~ac.~es' 11a· 
cfonais de saúde e dá outras prn· 
vld~nctas. ' 
Relator: senador rtegina;.(IQ 

Fernandes · 
A Câmara. dcs. Deputados. e~aml­

nando o projeto ora. sujeit.o à nu;sa 
apreciação. aprovou-o, com e:n,enõa 
supress!va do artlgo 2~. no lt'Jal se 
enquadra o u.so ilícito de emb1ema 
distintivo das organizações nac10r :1.tEõ 
de saúde no disposto no ar:.. 33D do 
Códig-o Penal. '

1 

A emenda da Câmara, conforme se 
verifica de sua justificação e d~ r,.a~ 
receres das doutas Com~ões de 
Constituição e Ju.stiça das duas· Ca· 
sas do parlamento .. é de nl\t•lTf'Z<\ ju­
rídica, não cabendo, por~.'\.nt.o, : sua 
anãlise, a êste órgão técnico. 

Ante o exposto, nada nos rest.a, ra­
zer que op1nar, nos têr:nns dos ·pro­
nunciamentos daquelas ComlS~trs, 
pela aprovação da emenda. , 

Sala das comissões, em 31 de :;,rrf'~­
to de 1961. - Reginaldo Fernaif-do:. 
Pr€'f;i.dente e Relator - M>gtul Crr~t·· 
- Fernandes Távora - Alô Gui nr ~ 
m:.-ãcs, 
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oFto;o 
Em 31 de agôstv êe 1961. l

tar Hon9;-Kong, a Federação Ma~a:a.,ra existe numa caminhada de avião a:de emblemas distintivos à~ m;:;a:li· 
:::mgapura e o Cf'tlf.o. a fim de com- qua.:;e mll quilometros horários - sei, zaçóes naciona1s de Sa-iae. 1 

• pletar a m1:ssao de que S. Exa, fôral St. Pre~iden:e, que ol'J hofUem vem i' S 1 d 8 .- F d• , t . ~-
Senb.or Presidente mcumbido. · dP esp.nto aberto para ace1tar a co- a a a.s essoes: em - ·e e.n . 

Na mannq ae sábado, quando nos lb.boração de todos os b:asileiros. Fa-1 bro de 1961. - V!cton~o Fr;ne ~v .... 
Tenh:> a honra de CO'lllll11C'tlr a enl'ontravan.m; em Smgapura, ·o Sr. ~c a ressa.va de que na0 tenho pro·J de do_PSD) --: Fausto. (_rrlna, ~Ltd:~ 

ros,.<;a Excelência que ;ne ausen'.a"'ei Vice-Prt'~:aeme aa Ref'úblJca recebett
1
curação de todos os_ bra::.ileiros. Faço do .PTB) - Vtvaldo L!ma. 

rio Pais a partir do dia !:) d? •,etem- a comumcaçilo aoo acontecimentos z ressalva de que nao tenho procura- o SR. PRESIDENTE: 
ll'O, à fim àe, no des~mpP.tJ'.lO r.te que eclcd1:-z.:n r.c E::J.S:l. çSo nem outorga para falar em nome 
lli:ssà.(l com que me dis~in~\llu o Se- Tâo d.i.Stanre~. e facil imaginar a àe S. Exa porque não poderia re.cebê- Os requerimentos que acs_bam de 
!!ad-o, ?articipar da Co~f~r·'n"ia aa apreensuo e a angustia que r.odos nós la. Falo em meu próprio nome, da_ndo ser li_dos estão df'vidamt"·-te A.:1ohoos 
~nião IntPrpariamentar, a r~aliza!-se expenmentamos naquele momento. um de-ponnento par~ q:Je se aprec~e o. e _serao. ":,Otados depois da Ordr:m do 
:Jn Bruxelas. Em veráRde, dfrO prestar um depoi- outr~ lado do episódio, ~m que C? V:Ice-~ Dra, 

Atenciosa~ saudações. mente para fixar éertalõ minu['JaS di>s- nao podeua ser Vls~o nem J~lgado 
mento .. Qt;'f' deva tPr valor prmcipal- ~esJdente_. o prota;g?n~t.a pr:nclpal, Passa-se à. 

Sil'l:estre l"'êricles. te epi~OO:o dOloroso da vida democrá- pC'rque se acha\'3 longe da Pátr1a. ORDEM DO DIA 

OFlCIO t1ca bra~tle!ra. Lembro-me do dia principal, em que! Discussão única do Proil'!to d~ 

0 Sr. Vice-Pie~.idl?nte da República, partrniO$ de Smgapura, saindo do Les- Lei da Câmara no 36, dP. 196t 
Bt~JJia, 28 de agôsto de 1961. Sr. Jof-o Goulart, recebeu a notíc:a Le para a.s banda& do poente. A noite (número 989, de 1959, na Câma ... 
Exrno. ~T. Dt'. Aura de :\foura An- d.t renúncla serEnamente·, convencido aron~olhSP. tornando mals difícil a ra), que auturi<.a c> Po'~~ p:u. .. 

G.rade. I da resporuabilidade que a partir da-: no.c.sa viagem e a interpretação dos cutivo a. abrir. velo M1r.'n''""O !'1~ 
1 · "b ac·ml'ecimentos de Brasil. Mesmo as- saúde o crédito esp·!cial de Cr$ 

DD Pre~idente do Con:;re.::~o Na- ~~e~;o1~st~nte, he pe.sana · so re o.s .siln. naquela longa vigília, o homem 6.fJOO 000.00. destinado à con•.11u .. 
ClonaL Sem ser seu comnanheiro de lutas manifestou-se capaz de arcar com as cão do Pav1lhão de Cli"t~Cfl 0110 ... 1 

pol!ticas pelo contrário, muitas vezes responsabilidades que o povo doBra~ Pédico do 1losn1tal-Geml rfa Sr:n .. · Brru;ilia. 

Et.í.:elénc!a: 

o 4Hovirr.ente Pró Fixação e Ur­
~'llZO.rao do NUcleo San-~irant~", 
Distnté Frctcral. vem mUI respeiS-O· 
nenta, n<:..;ta hora gnne para a RrpU­
ttica e para a.:l l~titUlç-ôes democrtl· 
li.CM, ttpote. ar irrestrita sohdllrie<iil­
le a V E.-.;:c·a ., ~la pos:çãn assum:ct.1 
tm ctttt ..>sa elo rl.:';ime H',..R 1 P da ma~ 
m.uten~·r o a a paz para a família brasl· 
~1ra. 

Reatjmtando solrmcnte nessa fi} e 
toníía.:1:a m;.bala\e1S no conr,1·es.<;r. 
~acionai e nas ttacttçces ctemocr:.UlC'a::i 
ia ml!I Jr:a do .Exerctto Br~">1leirc, so­
.1citariPS de V. ESCla .• illlllHfr fltit.u 
1e fi#me e ctmtJVSrt em de!esa d~ 
iber•lf!Ces es..em·tats õ.o normaJ r:..n~ 
~ionart •. ~nto OdS institmções. N.)sSo 
'Mun.me:11o' que tanto d<'ve ao Con­
rress0. ~ac·onJJ, elel·a nes•c mmr.cn~o 
.ua voz para que a Oon.stitUlç:•o d~ 
~epúb1lca ~Ja mnhtida e que nenhu~ 
;na s:J u~·:..a· vhotenta ou exrra-a'!~l'lt 

1eja tEntada eum:-a a no.s.•a Carta. 
dagn~, n flmu<;-::.da pe!os Go!l.StiL.:ip­
es c!-d 19·!J. 
De,stJ:::.r.~ 1 a V, Excia. completo 

•x1to n 1 m~ss:lo .de di:::igir c~ dest:.nc;:,. 
la mn:s alta Cí'mara Le~.J'!ati"va do 
)ais, pJirmamos-lhe sennor PreSld-en· 
e d.J Con~rrsso Nacional, a cert.ez<J 
ta nds..a. ::.oHdariednde nos se3S es­
ÔfÇ8s para 1mpcdir toda e quu.out'r 
riol&ç~o do reg"int~ coru.t.ituc!on::tl, e 
:aranf1:- n po<>-<:.e do JeeitHnf' PiE~;. 
ler:te ,da R':'ptbl~ca Dr. Joio G.ml.l;t. 

Re.;p~ ito.5amente. 

Mov~r:"JNJto Pró-Fixuç5o e Lrb:w!­
~çâo co Nlt::'lf'O .Banoenr.nt~ - U3. I 
'oaq11~111 Candiào, Preslrlentc - 0::· 
tJalao MendP~ Saares - Jose Arau1o 
- Leó11tmo Lette- J. 11 F'errP•ra -
~rancw.:=o Franro - Joc:~> Rf'"'I.O;a.!o 
)eu.d{Hct - Ge1son Joc:P, s(lu:1. 

tendo terc<~do a1·mas contrárias as de s .... ' colocou nos seus ombros e que Rhroa ta Casa de Mi!lericttrcJ.ia tio RiO 
s Ex' compreendi, naquele momento, ° C.ongres.so Na,c:~naJ, alevantado ainda de Janeiro. tendo Part'I'P1"S T(l .. 
·:'Oll'.O reprf'spn;ante do povo no Par- mars na wa. h.storta, num gesto cor_a- t1orrtveis so~ ns. 515 e 516. dfJ 
!o.n ... f'nto Nac'on3.l, que não pedia, em jaso ~ decidido: q.ue ~ mundo inteuo 1961, das romis.c:ões: de St~ud8 
hiprtP.~e alguma, retardar me-u pro- aprecl< e _o BiasJl .amda ac~f!lpanha PUblica e de Finanças4 · 
nuncismPnto em favor da legalidade./ com emoçao e confiança, ratlficou. 
da jll:"':.ic'~ e ,c!a manutenção. da_Iet~a. Se' que daremo.s po~se ao Pre.'lidente

1 
Em discussão. 

comtJ*Ul"'lOnn .. Fo; o que fiZ consc10

1 

João Gou1art porque esta casa pela N" h d ' so da r•• 
d ~· de 1 -· . ' • ao aven oquf'm .ar::~ u r qur cump ta um ver. ~lta :\ esa, }a marcou dia e hora para 

1 
• d"-<:CU<:<:.~ 

0 Volto. ap.o~a. depois da longa via- S. Ex" a...<:.Sumir c cargo. aHa, encerro a t: _~.a . 
'}:€n' q1.lf' nos u?,nbmr a mudar, no per-~ . • · I Em votaÇão o projet.o. 
Lolit~-.u. oito trip:.úi.cõ.es dos aviões t'ffi _sel que, para.el:lmente, con-e na 
QUe nos t:-ansportamo.s de s:ngapura Camara dos. DeputD.:ctos. a .Ert.E::ll•ia O~ Srs. Senadores qcr~ apr::n·:nn .. 
ar.P est-~ \i!..:-a, -oara vir u~iEzar a mi-1 Pat}a..T.ent:néa e ~onilo _ .PDtlJUe I O<'f-lram permanecer sentaaos. tPau .. 
nh~ pnrr~P'll arm.1, Qld~ e o voto, na ouu .. a pa,avr~ serena e cor3,Tv·a ao sa). · 
"c.fe:o~ ttlquc-!f'.~ p_rinc.íplü$ que mani- Pre:'t?ente Joao Goulart - que seuj A rovado 
fvst!!.ra num inskmte grave da. Na- ... sp1nto como dis.'-e S. ~x11 mai& oe P 
Çâf' Bra~'le:r-:t.. uma ve:." estara aberta aos enter::d1-j 

Sei o.u" co\'.) e C0'1:2_:re~so, t.?m-se ment.os e d.snosto a nroc•t-;:ar, dex,Jle 
n-.at1tidr aciD:J Ce tudc: e de todos, na a~ grandes re-~ervos murais desta }.a­
orfe.."3 d.1.~ intrre-~se~ d.~srn Nação q•1e çao, o~ homens que "'tlào de a.i'ldá-~o 

E' o segutnre 
PROJETO DF LEI DA CAllAR.\ 

N9 36, DE 1961 

tPtr' '.lm fut11ro g-randiru.o marcado. a. recuperar o Brasil .ias prejuíZOs (No 989-B, de 1959, na Câmara) 
Tor:la.s ac ~1.l:i"',"- do mundo nos olham, caussdoo por 11m gest.o irrefle!lao de Autoriza 0 Poder Executivo a 
a~ora. a:!miracias Ell, pes..<::oalmente. set,..,Presidentel que estarreceu o mun~ 
aprf'c;ei istfl: •' t:'1r.-•c;ef tanto antes do Inteiro. abrir, pelo Jlfinistério da Sr..i-de, G 

I n· d ta crédito especlal de Cr$ 6.000.0CO o'}Q 
ov1nto d~po:...o:: d1 ~rio;.:! que atravessa- . 17€'0 Q e.s s palanas, Srs. PrP· estinado à construcão do Pavilhão 
mos: toâo.;: os _lo':na1s dos ua;~es por~~Idente, meu propóSito e a'Jenas cer- da Clínica ortonédica do Hospital-· 
QUF pa.;:~r'Tlfl.t;_ nrc!earttm em suas pri- tiflcar a Cas:t. do meu eonbecimfnto Geral da Santa cosa dP. lUiseri .. 
rurira~ p.;'!ir.'ls f' rp'"ódio hra.<:tlrt:o. da ação do homem, numa cr~e em . di d · d J · 0 Anq\•.<:t'r- e ~or~r-nsâc dominam to- que ter1a de revelar 0 :'PU caráter a cor a o RlO e ane2r · 
do o mundo. c',;:m~E' d:s -rP.::Donsabill-~sua fibra, 9 su::. cora,1em. ' O Congresso Nacional decreta: 
dadr.o:: qnf' enfrtr.t.J o B:asil. ne..;~e Jn5- Porque para din~ir u:nn N&eB.o co- t 9 . d t· 
tante. em m><sf:: que rc.:ebê;:r:m"s. nm- tno a DCh..<>..<:a, em p!f'no des.-nvu!·rrme-'1- ~r . I . Ftca o Po er ~e~u ~vo 3'1-· 
Mas o mn~lv~ DUf']~1t m~.::mo desta to, a braçc.s crm as difiet~lànrps tão I ~or~zado a S;b~~r, pelo Mm.:stér.o da. 
rr.i.nha or".('~('l t:'ío serã\o rebtório qu~ grandPS e pro~mdas nas várias le- l,.;aude, o credtto especl~l 9e ....... . 
farei iunt::JrneT1•e ro-;1"1 o n. ~t,re f:pn·v'lorl l!iões do seu ime-nr:o tern•.órw é PTe- I C:~S 6.(1po.oc~,C-\J csets mll~?es de cru:-. 
Barros .Carvalho e ~e n""PDdP-á urind- riso muita corage-m .. A.<tS::n 'raÍafli!C' /Zeiro.s), _destinado_, .. ~.speclftca~n:ente- a., 
p1Jmrnt"" à n?"f' d" nf'~~l" r'"'s:- .... .,-;-.; 0 Sr Pre.<:;dente n ai'if t a 1 • const~uçao do Pav~ata-o da Clfmca or ... 
T':!"a acr<"IT'll"'"I"I '1"!11C'S o n a P.:es>- ccnfiança em que os resp:.,n.<:ftvE>is ,.., d M" · -; ·ct· d n· d J t-h tu 1 ·r ' ... ' 1 es 0 mm 13 topl>d1ra do Ho-p·tal-Geral da S·m+a. 
dent da R"p·jC!:c:-o. t•f'lC n . d ,. Fô _ '.asa e ~ tsencm Ia o i O e anfl 

~ s osso::; es mcs. 9S 1 cas Ar- ro 
o que d?.o:ejr fi::?r f'm D"i'Tieiro tu~! ;n~as, os C~e!.es. polftices, o LC'J;is-~ ' • · . , 

gaL sr. Prf'. idrn•e, é q·1e di~tante f'1J .aviVO, o JudiCiano. todcs,. .f'nftm se Art. 29... Revo~aaas as dispo.s.~çôe.J 
ouvia 0 rm·lo de. d •ba :e em Qt'f' se/ ron~re!n. u•m nu'Tl esfôrço um:~o e t-n:-

1 
em ~ont:rarlo, a presente lei f'ntrará 

prn:e!a\ a .e. }1...: • veZt-s. se modificava punhem a 9;Tar.~e ~ fii'l~•tla . ~o Bra: 1l, I ew vtgor na da~a de sua publiD;r.~;ao. 
a fJsln..,nm• 1 "P" 1to,.., t' mn~~! ~.., h:J· par" q~ P e--·t". N~r:Jo :::onq..Il"!>•L' O f'n~- O SR. PRESIDRNTE: 

O Projet.o vai à sanção. 

b.1" -~-a .,,~ 3 P.::.~- 1 J O SR. ?H!':SJD.E:-.:rE: 

n•f'tn quP e11 !!'"~:no:-r.'~f1, a naC'llf'lp in::- iJ a que fa? lUS na mold•trr~ q., Mm:­
trr'?. f'll"" In'$'.; ... qt;e rrc(ra~1úS, am-~ de hoJe. t.~:.r.flo be~! Palma<J!. 

Xz.r f1ya. ... ~ P" 1.n""" CJnhtn ~n,., r Esgotada a matéria da ordem do dllt. 
O s.R. PRESIDEXTF.: c.r. Jo:if' nu 1!:- :--t f' l!Jn podr"'Ül ~rt?.Pr 1 Sôb:-\ 8 mesa, dois l'et.:Fl"! ... ime-11to:: ~ Em votação 0 Requ"f'rimento no 3 ~ 5 
EMa fmcla a leitura do exp"d:;:n~e rh ·,, f' .lll!""~;n?~ -" o~~r cs·o'-1 h'ú"htnrio! de unenrla. 1 nnteriorm. ente lido de ur~Pnria pá~~ 
Telll a palavra o nobre Sí'na .ot ::! fau•r. nrs f' Jr ..... trn f'. F f' f<~rn unrPI J Proie-to de Lei da C.lmara n" 124. 

)lx-Hu:t Rosado, orador inscrito. aae outrl"~ QUf' ll?rl·entu,..t ·w~r-rl<>rn t:;üo lidos os seguintes :e~:!:e•t- de 19s1 r!'-!"'r!!l~rr.:-!.:: .. ~ rr_~_.n v~ .... , ne<:~e htl~J- 111 ~ntos I · 
O SR. Dlx-:n:r.r :ROSADO: x.rn~c. P~" ·w r"C"'l-J"r 0 dp-T).J)1me.,tol Os Srs. St>n~õore.o:: qJe o apl'Ovarn 
~Nd"' jnl r ... rrsto veto orador) - Sr c!~ Q"'J?'n nfo_ f ·m o·r~ro int~;[·~o::e SP~l Ror.!'"trirr--'!0 rJ9 355 .... JL.~J (!U"lram perm:lnecerr;m ,::,(ntado,;.. 

~ r .. ;> C' o df' so:-:-y:r :1 ~.,r,' O B.:zs~ 1 e.ra e !' 1 ... ,~ .... t' ..... ' u... ;:~l.l · tPaul:'a). 
•renctrnte, Srs. scn~dorcs, no come· / I 

Ô t t in d 1:.-~,l:j:'d""' d:'-:JOr.::f'lca. Ap~ovado 
o d·:) rr:cs de a·; s o m drca o, pt:to Fm n~nrum in.,!ar.~~ encon!rPi ar-:o- Xc ... '" têrm~ dJ nrt'. :1:H'I, lef~a b, , . : . 
;enadf> da Repunlica, para tazer par. d R · , I , A ur Pr ...... .., .-n·.:r., f a nnte o hcmern que t':'m a responsabi-1 o ·::::"-.'1ler_? n.erno, l't'OlJf'tf'"'Tf'"<; · g- .c:a '- " -:'"'.1'~"!'-Ee 
e. co1no OJJserva1.or Parlamentar. àa 1·1d d d (, , nt-e p c·~ , up·ên'ia para 0 P"OJP.to de Je· da letra b do art 330 ,.,,.. Rrg:.m:J-ntiJ lll-
dlssáQ Cv.ue;c~aJ do Brasil que Vl.::i1- · 3 e " .<;e r .r 19 '1'1E' • · o • ~".tüen• ê! ~ l . · I · ........ rla Repúhl•::::. d.:.; E"~:ldos Unido." do Càma: a. no 124, de- t9f.ll, QUt> ~"'vnrt'- r terno. 
aria â Ch~na Cvntinental, Brr<;P: j~""n'::: t!'mbf>m o encon~rei de à Cr1Iz V-ermell"la Bra::;iJ':!irn a sub-
Stmt.J,-me pro!undamente lisonjeado merfro"O o·• inti:n!ci.,do dos acont:-ci- vençã"J anual de t_:rS 2{L0'10.00COC. 

'or p~rttc.par c:.aquela delegaçãO, por~ mentes. S~-f'I":.f' e rlisposto :t .!!$SUmír . 
ue e para mim honra mmto grande as; SH"~"~ tP.S""'"r..~?~ilH'!.d{'s lntrg-ralml?n- Sah das Ses2õzs. em 1° de .~e~~;-m .. 
eceber qualquer in.::.umbéncid. da t-e. Dis.<:"-roP, f' 0 afírtnO!.J muitas Vf'?es bro c e 1961. Vtt"lldo lAma 
rtesa pesta Ca::a. qup 0 m'3rd:-tt..-' oue l.he procur9.vam FcustJ Cabral - Uma l'ei.reom ~ 
Fizetnos a pl':meira parte da via- tirar niin rra d#le. R::-r:e1Jera-o romo Victolino Ftezre. 

em dentro do signo da tranqüilidade umr deJea['le[ic do seu pot•o. em duas 

Ne.s-~a..~ condições, 
c~~ão do Projeto. 

passa-se à d!s· 

Tem a palavra o nobre Srnador Jet­
fer.son de Aguiai', para emitir o pa4 

recer da Comissão de Constituição -e 
Justii;a. 

O SR. JEFl'ERSO'i DE AGUIAR: bservtmdo e seguindo o tinerârio Q\le: ve?P.~. P ~n .;.,.;:p povo poderin rrtirá-Jo . 
raçar~mos de primeira mão. 'Termi- Vinha uara a"snmlr a Presidê-ncia da Requerimento NQ 356. de 19611 Sr. Presidente, o projeto aprovad'l 
áda à primeira etapa, convidados, eu República ma" Na preciso que o<:: que

1 
. ·• _ ' j pela Câmara dos DeputB.do.s autorl-

o nobre E·enador Barros Carvalho, aqui estavam lhe dessem a .sua caber- . N?S tc:-mos ao art. 330. letra b, do· za o Poder Executivo a r.ubvenciona!' 
continuar a viagem que deveria tura. I Re~mtento Interno, requere'llCS ur .. I a Cruz Vermelha Brasileira com 4 

~&liza.r o Sr. Vice-Presidente da_I'te- Sint-o. che~ando Pg;cra. a!nda c:m- gêr.~:a para a. emenda d~ C!lmru:n ao!quantia de vinte milhões de c::-uze-iro.i 
úbJ.íca, Dr. João Goulart, segmmofiõ. ~ado, m::~l rettró'd'l do corpo a p:Jeira l ProJeto de let do Sena{,o n" 29. de 1 p:lrR o _eX:'""ClCio de 1962, conform!:: 
n sua companhia. Havíamos de visi- 1d...tlonga cam!nhada- se é que po:Ji- 1 1959, ~t!l' in:~:tu: o u....o cbrl:;at.J110 verba. que deverá .:.er CDll3~gnada no 

• 

• 



• 
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~ crçamento da União naqueie exerc:":!u 
1 ;\jll{~\:.ll'í..J. 

.\.i0 pa:ágrafo únjco do art. 19 esta­
IH'-ece-se que"' iguai subvt:nçZ.o deverit 
f'.~ pa<Ja no exercício de 61 correntl'!. 

1 j<;!n con.:.~qiiência, o parágrr4.> únicu 
flll~o!'fza a abertura de créditi• especiat1 
(lP lp;lHI.i vulor para atendimento Clfõ 
j::c~eituação contida no projeto em 
e.mme. D~termina a Constitui~ão qm. 
o Poder Legislativo :?:Jtorizara, ao Exe­
c·:,tiv<, a aplica~ão t:! 1s tecmscs fi!latL­
c:>Iros em obras. e quaisquer- despesas 
f''>rventura especifiCadas em propos1~ 

L çô~s legals. . 
Verificará V. Ex9 por consegumte, 

(11\'- a Pro-posição é con.stitucional do 
1 pcmto de vista jurídico. Nada há que 

1
. otste a sua tramitR.çáo regular nesta 

C.f!Sa do congr~·· -:o Nacional. 
, Err> conseQüêt. 'ia. sob o ponto de 
[- vi >ta jurídico e ~onstitucional, a Co-
1 mls.são de Consttt~tição e Justiça opinn 

1 
])Ela aprovação do p'rojeto como redi .. 

I 
gi:1o. 1 

No mérito, a Comissão de Finanças 
', >OJ:inará nos têrmos regimentais. 

O SR. PRESIDENTE: 

; :?eco ao Presidente da Cvmissão de 
\. F .. nança.s designe relator para ernitir 
: parecer s{!bre o Projeto. (Pausa) • 

O SR. PRESIDENTE: 

:· Não se a-chando S. Exa. presente 
i· de~ígno para emitir pareecr, em D(}ffiê 
1 dq:mel_e órgão técnico, o Hobre sena­
, dor V1ctormo Freire. 

·~ SR. VICTORINO FREIRE: 
Br. Presidente, o Projeto conce­

de à cruz Vermelha Brasileira a sub~ 
'\'tnção anual de vinte milhões de crn­
Ztiros que ')er:í coru:;ignada no orça­
II~Ento Geral f.a União, Sub-an~x'J cio 

;.Ministério cia Saú.de, a partir do c:xer­
; ClCIO de 1962. 
1 ()s parágrafos 19 e 29 ao a.rr,igo 1° 
:estabelecem .igual subvenção p'lra. e~-
1 tidade em aprêt;o no corrente exetCl~ 
, cio e a abertura respectiva ,1P. cré~ 
:ditG especial de igual importânc!a. 
; :!:::enhor Presidente, ·a Comissft > de 
•co·1Stituiçãõ e Justiça deu Parecer fa­
jvoHtve1: a Comissão de Finanças _li 

1 accompaflha, opinando pela aprovaçao 
•do Projeto. 

(Ll;' o nosso parecer • 
: O Senhor Cunha Mello ~~ au~ 
1 tenta da Presidência, a.<~sumindo~a 

o Senhor Gu.ido Mondin 

.) SR. PRESIDENTE: 
1
1 E'm discussão o Projeto. com parc­
eeres favoráveis. 
' Não havendo quem faça uso da paw 
1'lavra, encerro a discussão. 
\ E:m votação. 
• Os Senhares Senadores que apro~ 
'vam o projeto, queiram consen·ar-se 
~sentados. I Pausa) . 

Aprovado. 

1 
• E' o seguinte 

li 'l'ROJETO DE LEI DA CAMARA 
I I . N9 124, DE 1961 

(N9 2.253-B~OO, na Câmara) 

concede à Cruz Vermelha Bra­
B'ileira a .<~ubvençtio anual de ... 
Cr$ 2{).000.000,00, consignada no 
OrqamentC' da Uniáo, a partir do 
exercício de 1961 • 

O Congresso Nacional decreta: 
I· Art. 19 :e: concedida à Cruz Ver­
~elha Brasileira "iUbvenção anual Ce 
,Cr$ 20.000. 000,00, (vinte milhões de 
eru leiros) que será consignada no Or­
Çamento Geral da União, subanexo do 
jMJr.J.stério à3 Saúde, a partir do exer~ 
p!citl de 1962. 

~ Puágrato 19 .Subven~!o igual será 
COtll~edida à entidade em aprêço du­
k'an·~ o exercício de 1961. · __ 

P.1.rãgrafo 29 Para atender ao dis~ 
~nst;o no parágrafo anterior .fica aberto 
p crédito especial de •..•.••.•....... 
VT$ 2D.000.000,()0, <vinte milhóe.s de 
p: U!reiros>. 
I 

/ 

DIÁRIO DO C0i\IGRE3SO NACiO~!.Al ( 86.:-~o :: Setembro ~e 1961 
==~================='= 

Art. 2g o recehirr.ento e o en1pré· 1 Vai ser lido pelo Sr. 1° secretário, 
go da subve11çáo de que tra~a esta I o.:. pareceres dos Comissões de Con.s~ 
te1 obectecerat' ao ctu,posto na L~I nú~ tJf.uiçt.o e JustH;a e de Saúde Pública. 
m::ro 1. 493, a e 13 de dezembl·o r e 
1951. 

Art. ·3V E.-.ta Jei e.1t-rará em vigor 
na data ae ~ua puoJicaçân revo~auas 
as à:spos1çoet. em c:ontrârio. 

O SR. PRESiDENTE: 

o Projeto va1 à sanção. 

Em. votação o outro requerin-H·nt,':'! 
de JrgtnC!a, sob n"' 56, p.ara a Ea•.enda 
da Câmara dos Deputados '1.0 P~·oje­
to de Lei do Senado nQ 25, de 1959. 

Os Senhores Senadores .111e rcmec~ 

dcm a urgenc:aa. queiram con~t:I'Var-~:~e 
sentados. tPausa), 

Aprovada. 

Em discussão a Emenda. 
Tem parecet favorâveis, sob O,..l:rte­

r-os 529 e 530, anteriormente •irtos. 
Não na vendo quem faça uso da ·pa­

lavra, encerro a discussão. 
Em votação. 

Os Senhores Senadores que a~ro­
vam a Emenda, queiram permanecer 
sentados. <Pausa>. 

Aprovada. 

E il seguinte 

Emenda da Câmara aos Depu. 
taaos ao Projeto de Lei n1Lmera 
1.414~8, de 1960, do Senado Fe~ 
deral, que institu; o uso obri~atO· 
rio de emblema distintivo d.f!.s or­
ganizações nacionais de 'Jatide e 
dá outras providências. ( Proieto 
de Let do Senado número 25, de 
1959). 

EMENDA I 

São lidos os seguintes 

PARECERES 

Com~ssão de Constitui<~âc e Justiça e 
Comissão de Saúde Públíca. 
O Sl!. PRESl.DEN'fE: 
D:; r.côrdo cem o Projeto di:! Rtso­

lll"ã-o 4fi, de 1961, que regala a t.-:-a~. 
mitacão àe projeto de Em~nda à 
constituição, itrm 1o, "1o Art!go ónf~ 
co, eé;ta. PrfSidPncia, de'"Jois de cuv1~ 
dr·s 0<: HdPres das b3nr:a1as· partidâ~ 
rias, desi15na pflra com;:JOrem a Co~ 
m;~<:?o P-sne-cla1 a QUe fêz referên"ia 
aq'-lela Resolucão, os Srs. Benaáo~es 
JeffP-r<:on de Aguiar. Gas-.ar Vellooo, 
A ffon<:O Arinos, HeribaHio VIeira 
A1oysio de Carvalho, 'N'Og"'.leira da' 
G?ma: e Nelson Maculan. 

E.-·~hi eú~·ota-da a mat-éria constante 
da Ordem do D!a. · 

A!:'tes de anunciar a da próxima 
se.ssao. dese-jo agra-decer ao plená!·Jo 
e uartJcuJarment.e ans Srs. Sena-doreS 
Cunha Melio, Nelson Ma-::ri!a~. Gas­
nar VP11oso. Pau1o Fender, Aloy~io de 
Carvalho. Fausto Ca-braL Her!baldo 
iVeira, Victorino Freire. Cn;jo M(tn~ 
din, Jorf!e· Maynard. Alô GuimarãeB, 
NovaP1': Filho, Caiado de Cast.ro L1-
ma Teixeira. à Bancada d~ rmPren­
!'l!!t da Câmara dos Deo~Jta.dos e à 
Bancaõa de Imprensa do Senado· Fe­
deral, nela manifestação de apoto 
Q\lA l)nt.em prest.aram à m!...."lha pe-s­
soa. durnnte a sess§.o vespertt::la.. 

Ouvl tôda a ..sessão do meu Gabt­
lJ.ete. Confesso aos Srs. Senad<n-es 
Que não estava em condicões de vtr 
ao plenário. Fiquei nrofunda;nente 
sensibilizado com as palavras de cada 

numere~se: um. -conFiiderel excessiva a manl.fes­
e ~ · ta cão. Recebi-a, entretan~o, verda­

deiramente massacrado. Não espera­
va 1que os atos que pratico em ton­

A matéria \'Ri à Câmara dos owu- cão do cargo a que V. Exllg me le· 
tados. varam, pela maioria desta. casa pu .. 

Suprima-se o art. 29 e 
como 29 e 39 os artigos 39 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Cuido Mondin deixa a dessem ser apreciadoS com ta.."'lt~ ge-
PreJ>ictência, ass?Lmindo~a 0 se .. nernsidrt·de. . 

nhor Moura Andrade, Afirmo-lhes, entretanto, Que t-tntlo 
procurado, realmente, cumnrir o meu 

O SR. PRESIDENTE: d~ver. Sou um h001em que vive és­
Ouviu 0 Plenário os pareceres da tes dias angusti.~tdo, através de ua 

ComJ.SSão de constitUição e Justiça e processo de _auto-critica constan~e. 
da comissão de Finanças nrocurando . nao perder na_ emoçao 

Ern discussão 0 proJetO. (Pausa) dos· acontemmentos, tP.lltando manter 
Não havendo quem peça a palavra a serenidade e proceder dentro Ga 

encerro a discussão. ' responsabili-dade que me íoi entre-
Em votação. gue. 

Ainda hoje, a esta hora da noite, . 
é-me diffcil formular-lhes o meu 
agradecimento. Desejo, pots, trar:s .. 
formá-lo numa exortação a.os Sn!. 
S~>nadores, exortação a tflle se man ... 
tenham flrmes. nesta mes'lla decisil:o 
em que têm estado. nesta. mesma. de,;,. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto, queiram permanecem como. se 
encontram. (Pausa) 

Está aprovado, 
Vai à sanção. 

Em votação o requeririi.ento 
gência lido no expediente. 

de ur ... dica-eão à causa da paz socia.l no 
BrMi1. neste mesmo em;Jenho Pfla 

O SR. AF02VSO ARINOS: 

Sr. Presidente, peço a 
ordem. 

tranQüilidade dos lares. neste mesmo 
esfõrco pela preservaçã.o do regime e 

palavra pela das in1i~ituições. A nossa arma é a 
lei. Somos um Poder desarmadO, com 
e! a é Que nós combatemos. A noo!a 
.fê é a Constituição, a ·ela nós nos O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pa!av"'I'a c nobre 
Afonso Arinos, 

Senador con.o:;agramos. 

O SR. AFONSO ARINOS: 

Eu disse a V. Exrls. <':m sessã.o do 
Con:~re.s~o Na.cional, que aquêles Que 
ficam fiéis e presoo à Cl)nstl~ll!{;àO 

<Pela ordem) ·- Sr. Presidente, não têm ressurreisão, acon'".PÇa o oue 
tendo ouvido a leitura do requerimen~ -acontecer:. Nao B têm, a::.S'llut.a.men~ 
to, gostaria que v. Exa fizesse uma te, entTet1tnto, 9.(1Uê1es que SP; esqu~­
exposição, ou declarasse ao meno.s o cem, atravl>s de uma. falsa religião da 
que dêle consta. ordem. que a ordem ~ão pode e:er 

mantida fora. dos Ur.mtes da lei. A 
O SR. PRESIDENTE: ordem está dentro dos limites dela: 

(Lê): a ordem só Pode existir, constitucio-

REQUERIMENTO 

O SR. • AFONSO ARINOS: 

Obrigado a V. Ex, a. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram. permanecer como Qe encon~ 
tram. (Pausa). 

Está aprovado. 
Pa.ssa-se ao exame da. ma:~rls 

nalmente. dentro dos seus 1Imit€B. 
Nós. somoo a casa da Lt1. 
Hoje, dirigi ofício à mais alta Cõr­

te da Justica. convidando os Srs. MI­
nistros do Supremo Trib1ma1 Federal 
para a se.,~ão de segun:la~fefr~. à~ 
quinze horru;, que foi ma:ca..1:l. por 
determinação do Regimento e "por 
fôrça da Constituição Federal. Neste 
offc!o. tlve oportunidade de dizer ao 
S-r. Ml.ui:st.ro Barros Ban€-to, · Presi.­
dente d3quela aJta. Casa da Ju<;ti('a, 
onde vivem. atuam. honr~-n a Pátria 

e as letras jurídicas aqu~les que ~ 
bem que ninguém pode julp-a!' b1 
entrf as trevas. nem proclamar 
Vf'1"rl~.dP do fundo do abls!llo. 

Cnnvidei-os a todos. ctecla1 ardo q 
tc·r!~s nós somos jurados óa Cons 
tui~ão Todos. Juizes. Sehador 
De-uut:a>d<m. Mestres. Thtu.ti .... :1t"S, ot: 
r:hlos. homens e mulheres ~e tôC 
as cl::'!::;ses e de tõda':l ;~s nrorls.c;O 
Sacr>~Oot!"S, Bispos, Gen?rais, Aln 
r-Bnte_--: Rri!2"a-deiros, soldados e rnru 
nl1e-irfl~ tia Pátria .. To<lo.s 

O de<:tino colocou~nos n·T<n ir:.st:l 
te terrível. em que só nós portEm 
d0cidir. E só temos uma :l'eqlsi'ío 
li?-a-r a no<:sa própria "'Ort.e à sc1 
da Constituicáo brasileira. 

Srs. Senadores, estou <'onvenci4 
de que esta Casa sobreJlverã: e 
porventura não sClobrevive..c;se. fObr 
viveria ainda mais no conjetto, 1 
respeito. na admiração du.~ bra.sn~ 
roo. Porque existiu um S?na.Uo q· 
teve a Perfeita compreensão da gr: 
v'-~"'1!'1-rie i!~. hora em aue a c;·:A Reu· 
blfca v\vla. que soube Juto.r pela d' 
mc-cracfa que o povo escotn~a.. q1 
soube defender a Constitu!cão que 
povo tnstituira., - um Senado q1 
soube ser fol'te, um Congre..,~o Q1 
soube ser bravo, duas Casas reuniil; 
numa só, nur.n s6 pensamen'".o,. a;nb1 
valorosss e principalmente prudent;( 
e nrincinaJmente sábias, e nrincipa 
mente pre-ocupadas com o futut~, co: 
o ri!a df> amanhã, menos do qUe co: 
o d• Mle. 

Tive ooortunl.da.de dé dizer, quan( 
me diri~i ao Presidente tia Repúbm 
em exercício, a. propósito da censm 
da. Imprensa. que não é detgando p~ 
ginas em branco que se saltam 1 
episódios da História.. E cp;e nf'f:1 
Instante jã nlió importa e.tarmoo 
escrever' a História. para nós, ma 
vaie, Srs. Senadores, que o façam( 
pelos nossos filhos e pelo futura d 
Pátria brasileira. 

Muito obrigado 11 V. Exfls pele 
homenagens que me prestaram 
(Anlausos prolongados). 

Nada ma,.is havendo que tratax. '\'U 
levantar a. sessão designado J)an 
extraordinária a realizar~:.e a.manhl 
às 11 horas, a seguinte 

ORDEM DO PIA 
(EXTRAORDINARIA AS 11 HORAS: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 77, DE 1960 

Dlscsccão do Projeto de Lei da Câ­
mara, n9 77, de 1960 (n9 4.609, _de 195~ 
na Câmara), que concede pensao espe. 
cial de Cr$ 3.500,00 mensais a DOm 
Lindimalva Costa Barros, e dá outrru 
providências, tendo parereceres f~sorá· 
veis sob o ns. 517 e 518, de 19Gl, dw 
Comissões 

- de consttiuição e Justiça e 
- de Finanças. 
Est áencerra a sessão. 
Está encerrada a sessão. 

( Levanta~se a sessão às <;t'l hn. 
ras e 20 minutos) , 

Comissão Diretora 
23' REUNIAO 'EM 23 DE AGOSTO 

DE- 19Sl 
Sob a presidência do Sr. Moura An• 

drade Presidente, \)resentes os se~ 
nhoreS Cunha Mello, 19 Secr%ári'31 

Gilberto Marinho, 29 Secretári~ Ar· 
gemiro FJgueiredo, 39 Secretário, Ma· 
thias· Olympio, 19 suplente, e (.l-I}Ldc 
Mondin, 29 Suplentie, reõne~se a Co· 
missfro Diretora. · 

Deixa de comparecer, por fl'lotlvc 
justificado, o Senhor Novaes .Filho, 4~ 
secretário. 

A ata da reunião anterlor é lida E 
sem obServações aprovaaa. 
., Dellberou a comiss§.o adqul"r-~r lC 
enceradeiras profi&sionais ,para os 
serviços da Casa, mediàbte tomada 
de preços. 

A seguir, são aprovados os f)a:e-ce­
res do Sr. ~ Secretário, ret~rcntca 
às seeuintes matérias: 
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~ . s· b I PL 10 O Diretor Geral, deferiu 08 S~il~'lU• Pej!do de aposentadoria de DJalma 
Mag~mo, favorave1 nos termos c.n que 
fOI f;olicitada ;e 

Re:ruerimento n9 2ôl, de 1960, ~e 
Durval Sampaio Filho e outros O_fl~ 
c1ais Legislativos, solicitando a cna~ 
ção do simbo.lo PL-5 na carreira a 
que pertencem, entendendo o ri!.ator 
não ser no momento, oportuno o 
atenc im~nto do pedido, 

A oomtssâo ,tomando conhecinl:en.t.o 
das l!stas orgm1izadas pela Ca:mssao 
de F :·omoções para o preenchi 'llanto 
de va .{as decorrentes da nomeação de 

· Miécio dos Santos Andrade p.ua o 
carcro de Diretor, promove, por me­
recimento, a PL-3, Romilda .Dil<a.rte; 
a PL-4 por antiguidade, Améltli Ct 
Figueir~do Mello Vianna; a PL•6. por 
meretlmento, Almerinda Vianna Sa­
ker; e a PL-7, por merecimento, Ma­
ria Jose Miranda de Siqueira Lima, 
tódas a partil ae 17 de agõsto do cor­
rente ano. 
~aaa mais havendo a tratar, o Se­

nhor Presidente encerra os traba~ 
!lhos lavrando eu, Evandro Mendes 
Víalln:1, Diretor-Geral e Secrctãno 
da Comlssão, a presente ata, 

SECRETARIP. DO SENADO 
FEDERP.L 

(*) Atos da Comissão Diretora 
A Comissão Diretora, por ato de 30 

Qe agõsto de 1961, resolveu promover 
nas vagas decorrentes da. nomeação 
de Luiz do Nascimento Monteiro e 
Maria do Carmo Rondon Ribeiro sa .. 
raiva para. os cargos de Diretor, os 
seguintes funcionários a. partir de SG 
<lo mês em curs.o: 

De PL~4 a PL-3, por Merecimento: 

Isnard Soares de Albuquerque de 
l!llello, 

-
(*) Publtcaçâo reproduztcla vor fW­

"Der: saao cum íncorrect'3&~ 

• 

José Geraldo úa cunha. Ayrton José _Abrltta e Jose Art.)..-ic!es tes requerimentos: 
De PL-4 a .( .-3, por Antiguidade I Auxiliar Legisla~ivo, un o o ·~~- , 

De PL-6 a PL-4, por merecimento de Moraes Filho. N9 27'1-61, de Nilson Simões :l:e:t Luz. 
Elz.a ·Flores da .Silva. . Se;~retaria do senado Federal, em Guarda de Segurança, PL-9, e~ Qcl.& 

De PL-6 a PL-4, por_ AntiglJ!dade 24 de agõst.o de 1961. - Ev.ntdro solicita conste de seus assenta·n~:1.t1 :1 

Eulália Cockratt de Sa. . '. lllentves Vzanna~ Diretor-Geral. o tempo de serv1ço prestado à\ De.e-
De PL-7 a PL-6, por AntigUidade gacia Especial de Terras e Co\,.Jlnl',~-
Maria d~\-·Lourdes Oliveira Rodrl- ção, em campo Grande, Estai .... ie 

Mato Grosso, num. total de 1.523 dw.'i, 
ou sejam, 4 anos, 2 meses e 3 11as; 

gues. 
Atos do Diretor Geral De L-7 a PL-6, por Merecimento 

Ercília Cruz da Fon.<;eca. 
De PL-8 a PL-7, por Antiguida.de­
Arthur Levy Sequeira Schutte. 
De PL~S a PL-7, por MerecL'll'~Oto 
Hêl:o Carvalho da Silva. 
Secretaria do Senado ~ederal, em 

30 de àgõsto de 1961. Ev'lndta 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

REPUBLICA-SE POR HAVER SAí­
DO COM INCORREÇõES. 

Ato da Comissão Diretora 
L comissão Diretora, em reunião 

de 1 de setembro do corrente ano. 
profertu o seguinte despacho no Re­
querimento n~ 341-61, em que Elza 
José Muniz de Mello, Oficial Legis­
lativo, PL-4, recorre da última lista 
de promoções: "Indeferido, com base 
no parecer do Diretor-Geral, em que 
informa não ter h a vi do empate ~a 
Comlssão de Promoções', 

Secretaria. do Senado Federal, 1 de 
setembro de 1961. - Evandro Men­
cles Vzanna~ Diretor-Geral. 

ATOS DA COMISSAO DffiETORA 

Jletificaçlio 

A ComlssA.o Diretora, em reunião 
de 23 de agôsto do corrente ano, re­
solveu tornar sem efeito de acõrdo 
com o art. 73, da Resolução número 
6, de 1960, a nomeação interina de 
Mtlton Cláudio da Silva, no cargo de 
Auxiliar Legislativo. PL-10. 

'Por ato da mesma data resolveu 
nomear ,interinamente, nos têrmos do 
art. '13, da Resolução n9 6, de 1960. 
Pa.t.t. e ca.rKQ inicial da catieira 61 

O Diretor-Geral, abonou a.s ta.! ta~ N9 251-61, de Aurélio Breo~ . ..,. 1, a. 
dos i~guintes funcionár!.Ps: Silva, Motm.ista, PL-10, soh..:!)Lan·io 

De Maria ReiS Josetti, Taqu!grafa. conste de seus assentamentos o tem .. 
PL-6 no dia 22 do corrente· po de serviço prestado ao E.'XP:-('it!J 

' • Nacional num total de 582 dias, o•J 
De Mary de Faria Albuqu~rq,Je, 0~~.:., seja laDo, '1 meses e '1 dias; 

cial l...eglSlat.tvo PL-'l, nos dUlS lQ C_ . 

' za Motonsta, PL-9, solicitando t;J-ll.'. .. 
do co:.·rente· I N9 227-61, de Milton ~a.nas dé soa.-

De .João Batista da Costa, Auxtllar te' de seus assentamentos o tem?~.. de 
de Po: taria, PL-10, no dia 21 do cor... serviço miiltar prestado ,como volun ... 
rente; . . tário, ao Ministério da Aeron<ivuca 

De Luiz Waldev~no de Lun~, Auxt.. _ Base Aérea de Natal. num tntal 
liar de Limpeza, PL-11, no d1a 24 c1.f de 701 dias, ou sejam 1 ano 11 n1esea 
corrente; e 6 dias~ 

De Uenoveva Fonseca Ayres, Auxi­
liar L3gislativo, PL~10, no dia 28 do 
corren~e; 

De Ary eLonardo Vianna, Redator, 

PL-4, no dia 28 do corrente: 
De Leila castello Branco R.a..n;:el, 

Redator, PL-3, nos dias, 22, 23 e 24 
do correnté ,e considerando como de 
licença a do d.ía 25; 

De Geraldo Tavares dos Santoo, 
pro-iaoore, nos dias 3, 4 ·e 5, e consi­
derando como de licença a dos dias 
6 a .14 ; 

De Vicente Carlos Lima, pro-labo­
re, nos dias 18, 19 e 20 do correllte, e 
considerando como de licença a do 
dia 21; 

De Gullherme Oscar Tozzini Dela 
Guardia, pro-labore, no dia 8 do cor­
rente; 

De Manoel Eduardo e Silva, Amd­
llar de Limpeza, PL-11, no dia 23 do 
corrente mês. . . 

Secretaria do senado FederaJ, em 
3! de agOsto de 1961. - Marta do 
Carmo Rondou R. Saraiva~ Diretora 
do Pe.;.s~ 

• 

- indeferiu o Requerimento núme• 
ro 25(}-61, em que Célia Tereza As .. 
sunpçáo, Oficial Legislativo, PL-'tl so• 
licita. sejam consideradas como fénas 
as faltas ocorridas nos dias 29 e ~I) 
de jllllho p. passado; 1 

- ao Reqt9 de Sarah Amrahão A u .. 
xlliar Legislativo, PL·lO, em que so .. 
licita informação quanto à situacf..a 
dos concursados ao acesso à c~urei­
ra. de Oflcial Legislativo, exarou o 
seguinte despacho: 

~Arquive-se, visto achar-se o as-· 
sunto devidamente regulado pelo ·&.I'"' 
tigo a~·. da Res. n9 23-61"; 

Deferiu ainda os seguintes rcque .. 
rimentos: IJ 
/ . 

- de Eduardo Leão Marque.,, Au• 
xlliar LeglS1at1vo, PL-10, soliCitRndo 
férias regulamentares a partir de 'li 
do corrente; 

Secretaria do Senado Federal s; de 
agOsto de 1961. - Maria do Ur mo 
Ronaon R. Bg;rg.il.·a. Diretora do .res .... 
"lill • 


